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Busca por moradias individuais 
afeta mercado de imóveis na PB

unidades compactas

Maior número de pessoas morando sozinhas tem influenciado a demanda junto às incorporadoras. Página 17

Caderno Pensar 
debate como o 
conjunto de senti-
mentos, crenças, 
traumas e 
compor-
tamentos 
transmitidos 
inconscien-
temente pelos 
antepassados e 
cuidadores moldam a for-
ma como um indivíduo lida 
com as emoções no pre-
sente, influen-
ciando rela-
cionamentos 
e escolhas na 
vida adulta.

Páginas 29 a 32

Bibliotecas mantêm fortalecido o interesse pela leitura no estado
Equipamentos gerenciados pelo Governo da Paraíba promovem o contato com os livros em espaços com internet gratuita, climatização e cabines individuais 

de estudo, mantendo acervo com milhares de volumes disponíveis para empréstimos, além de se tornarem cenários para atividades culturais.
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Crianças compõem 
34,6% das vítimas 
de afogamentos 
em João Pessoa

Nos últimos três anos, 45 de 
das 130 ocorrências registradas no 
Hospital de Trauma foram com 
menores. Além dos riscos do mar, 
as piscinas também representam 
um perigo, especialmente em casa.  

Página 7

Estado implantará 
novos sensores 
para monitorar a 
qualidade do ar

Especialistas definirão nível 
de pureza atmosférica a partir de 
dados coletados pelos equipa-
mentos. Rede orientará decisões 
nas áreas de saúde, planejamen-
to urbano e meio ambiente.  

Página 20

Projeto promove 
a inclusão por 
meio de atividades 
esportivas em JP 

Escolinha criada pelo Comi-
tê Paralímpico Brasileiro busca  
democratizar o acesso às moda-
lidades adaptadas, fortalecer a 
autoestima dos participantes e 
revelar novos talentos.  

Página 21

n “José Maria dos Santos, 
paraibano nascido em 
João Pessoa, foi jornalista 
e escritor de repercussão 
no país que a Paraíba 
cultural desconhecia”.

Gonzaga Rodrigues

Página 2

n “Nonato apazigua, 
alguém que encontramos 
nos versos de Drummond, 
Manuel Bandeira. Nas 
crônicas, ele nutre o grau 
fascinante de concisão”. 

Kubitschek Pinheiro

Página 10

n “O jornalismo não se 
resume ao domínio de 
ferramentas. Ele exige 
critério ético, apuração 
rigorosa e, sobretudo, o 
compromisso social”. 

Angélica Lúcio

Página 26

Herança emocional é um legado 
invisível que passa por gerações
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O assunto está na ordem do dia de casas e apartamentos, escolas e associações 
classistas, salas e tribunas oficiais, praças e delegacias, meios de comunicação... En-
fim, onde houver pessoas conscientes dos direitos e deveres do povo e da nação, a 
violência de gênero, principalmente contra a mulher, pelo escandaloso número de 
ocorrências, em nível nacional, está motivando debates calorosos, na esperança de 
se encontrar uma solução rápida e eficaz.

Ao que parece, não há mais limites, no Brasil, quando se trata de agredir ou as-
sassinar mulheres. Elas são humilhadas, espancadas ou mortas dentro de suas re-
sidências, nos locais de trabalho, nas ruas, nos elevadores, nos supermercados, nas 
academias de ginástica, nos hospitais... Até mesmo dentro de delegacias — e não por 
policiais, mas por maridos ou ex-maridos que não temem sequer a presença de au-
toridades policiais.

A ministra Cármen Lúcia, do Supremo Tribunal Federal (STF), é uma das vozes 
que se alteiam, constantemente, em desfavor desse absurdo, classificando a violên-
cia contra a mulher, embora com outras palavras, como um grave surto, ou melhor, 
uma epidemia de feminicídio que escandaliza e traumatiza o país inteiro, e que, por 
esse motivo, carece de um freio urgente. Em resumo, uma tragédia social ainda sem 
perspectivas de fim.

Ao participar, recentemente, de uma aula magna, Cármen Lúcia fez uma espé-
cie de protesto que repercutiu bastante: “[Homens] parem de nos matar, porque nós 
[mulheres] não vamos morrer”. Significa dizer que as mulheres estão se mobilizan-
do cada vez mais para o enfrentamento da violência, e que não vão abdicar de suas 
conquistas por conta de sicários entorpecidos pelos venenos do machismo estrutural.

A violência de gênero, a cultura do feminicídio, enfim, tudo de mal que se prati-
ca contra a mulher deve ser profundamente discutido e analisado, para que se en-
contrem os mecanismos mais eficientes para se demolir essa “construção histórica e 
cultural de dominação e desigualdade” (palavras da ministra do STF), sob cujos te-
tos e paredes mulheres são violentadas e impedidas de adquirir a cidadania plena.

A implosão da discriminação que encarcera a mulher numa prisão cujas grades 
são constituídas de raiva, desapreço e rivalidade, entre outros subprodutos do pre-
conceito, passa por uma conversa franca e constante sobre essa questão nos ambientes 
sociais, a começar pela família. A violência não espera por nada nem por ninguém. 
Agora mesmo, no espaço de leitura deste editorial, várias mulheres, certamente, fo-
ram violentadas pelo país afora.

Epidemia machista
Editorial
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Vistoria heroica

De opúsculo a livro
José Maria dos Santos, paraibano nasci-

do em João Pessoa, precisamente em casa 
e cartório na antiga Rua da Baixa, núcleo 
que, como parada do bonde, virou o Pon-
to de Cem Réis, foi jornalista e escritor de 
repercussão no país que a Paraíba cultural 
desconhecia. 

O pai, negro liberto e premiado com car-
tório por sua participação na guerra do Pa-
raguai, cedo o encaminhou à Escola Mili-
tar, daí sua participação na campanha final 
de Canudos e, de 1902 a 1903, no conflito do 
Acre. Num conto antológico reunido em co-
letânea organizada por Graciliano Ramos, 
a visão ou sensibilidade do aluno da Escola 
Militar vem se revelar no escritor de expres-
são opulenta, versátil, solicitada pelo narra-
dor do ensaio histórico ou do conto antoló-
gico: “O pavor que nos infundia a desolação 
espalhada pelas ruínas de Canudos, onde 
tínhamos visto tanta gente morrer na fero-
cidade dos combates. Pareceu-nos cada vez 
mais triste aquela região devastada, que, 
naquele instante, sob a luz forte do meio- 
-dia, estendia-se à nossa frente num exten-
so entulhamento de escombros calcinados”.

Mas é no jornalismo, iniciado em Ma-
naus, que a pesquisa de Flávio Ramalho 
de Brito vem encontrá-lo, 120 anos depois, 
daí se consagrando no Rio e São Paulo, seja 
nas redações ou como o escritor, empenha-
do em demonstrar como o presidencialis-
mo copiado da Constituição norte-america-
na conflita com a tradição democrática do 
povo brasileiro, disseminada nos 50 anos do 
Segundo Reinado. Seu livro aborda a par-
ticipação das elites republicanas paulistas 
nas lutas abolicionistas — sejam nas ruas 
ou na proteção aos escravos salvos da caça 
sangrenta dos capitães de mato, pela grande 
empresa libertadora dos caifazes — lidera-
das pelo fazendeiro Antônio Bento, aliado 
ao Luiz Gama. E a quem veio juntar-se a cú-
pula do Partido Republicano Paulista com 

lances que nos parecem inéditos. 
Há 25 anos, motivado por uma série de 

opúsculo que A União Editora dedicou aos 
paraibanos do século XX e tocado pela lei-
tura do conto selecionado por Graciliano 
Ramos, empenhei-me em trazer à luz esse 
paraibano ausente dos quadros e galerias 
do Instituto Histórico e da Academia Pa-
raibana de Letras. Valendo-me das infor-
mações e dados a mim confiados pelo poe-
ta e biógrafo Eduardo Martins, cheguei 
não mais que a um perfil carente de pes-
quisas, como bem viu o confrade José Octá-
vio, embora enriquecido na abertura pela 
primeira análise e interpretação de Tarcí-
sio Butity, um estudioso da História e da 
Política fortemente surpreendido pela lei-
tura de A política geral do Brasil, o primeiro 
grande livro de JMS.

Por tudo isso e com pequenos acrésci-
mos que fui colhendo nestes 25 anos, ani-
mei-me a converter a plaquette em livro, 
tendo em vista uma nova geração de lei-
tores. Se, com a publicação do livro, con-
seguirmos ao menos fazer com que José 
Maria dos Santos volte a caminhar entre 
nós — discreto, mas vivo —, já terá valido 
a pena o gesto de chamá-lo de volta.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Empenhei-me 
em trazer à luz 
esse paraibano 
ausente dos 
quadros e 
galerias

O espírito empreendedor e a ousadia 
empresarial de Marcos Pires, herdados de 
seus pais, Adrião e Creusa Pires, estiveram 
na origem da boate Pasárgada, empreendi-
mento que marcou a vida noturna de João 
Pessoa na década de 1970. Concebida des-
de o início como uma iniciativa de dura-
ção limitada, a casa funcionaria por ape-
nas um ano, conforme anunciado por seu 
idealizador.

A proposta, no entanto, ultrapassava 
o simples entretenimento. Tratava-se de 
uma estratégia de marketing destinada a 
promover o futuro Parque Residencial Pa-
sárgada, a ser construído no mesmo ter-
reno, na Avenida Epitácio Pessoa. A ini-
ciativa antecipava, de forma inovadora, a 
associação entre lazer, consumo e valori-
zação imobiliária, algo ainda pouco usual 
na realidade local daquele período.

Entre setembro de 1977 e dezembro de 
1978, período em que esteve em atividade, 
a boate consolidou-se como referência no 
gênero não apenas na capital paraibana, 
mas em todo o Nordeste.

Mais do que um espaço de diversão, Pa-
sárgada representou um marco no proces-
so de modernização da vida noturna da ci-
dade, introduzindo padrões estéticos, de 
conforto e de sociabilidade até então ine-
xistentes no circuito local.

Seu projeto arquitetônico contou com a 
participação do então jovem arquiteto Lu-
ciano Agra, que mais tarde viria a ocupar a 
Prefeitura de João Pessoa, e do pernambu-
cano Jorge Ho Chi Minh. Edificada abaixo 
do nível do solo, a boate apresentava solu-
ções arrojadas para a época. O salão prin-
cipal, em formato oval, era circundado por 
quedas d’água e possuía piso transparente 
sobre um lago artificial, conferindo ao am-
biente uma atmosfera sofisticada e singu-
lar, em sintonia com tendências observa-
das em grandes centros urbanos do país.

O funcionamento restrito às noites de 
sexta-feira e sábado contribuía para o ca-
ráter seletivo da casa e reforçava sua ima-
gem de exclusividade. O serviço oferecia 
uísque escocês e vinhos importados, e, aos 
frequentadores que permaneciam até a 
madrugada, era servido um prato de espa-
guete como cortesia, detalhe que se incor-
poraria à memória afetiva de uma geração.

Destaca-se, ainda, o fato de ter sido a 
primeira boate da Paraíba a dispor de siste-

ma de ar-condicionado, elemento que sim-
bolizava não apenas conforto, mas tam-
bém a incorporação de novos padrões de 
consumo e lazer. A inauguração teve re-
percussão nacional, com cobertura da re-
vista Manchete, que enviou seu fotógrafo 
oficial, Idalécio Wanderley, acompanhado 
de modelos de destaque no cenário brasi-
leiro, entre elas Rose Di Primo.

No mesmo período, a marca Pasárga-
da esteve representada no concurso Miss 
Paraíba de 1977, por meio da candidata 
Luciana Cantisani, classificada entre as 
finalistas, ampliando ainda mais sua visi-
bilidade social.

Encerradas suas atividades ao final de 
1978, conforme previsto, a boate foi des-
montada para dar lugar ao Parque Re-
sidencial Pasárgada, empreendimento 
pioneiro no estado ao introduzir aparta-
mentos do tipo duplex. O sucesso de ven-
das confirmou a eficácia da estratégia con-
cebida por Marcos Pires, consolidando o 
episódio como exemplo de visão empre-
sarial e de compreensão antecipada das 
dinâmicas de mercado.

Mais do que um espaço de convivên-
cia noturna, a Pasárgada inscreveu-se na 
história da cidade como experiência ino-
vadora, em que o efêmero foi utilizado 
como instrumento de construção dura-
doura, contribuindo para redefinir hábi-
tos, expectativas e padrões de lazer na ca-
pital paraibana.

A boate Pasárgada

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Mais do que 
um espaço 
de diversão, 
Pasárgada 
representou um 
marco no processo 
de modernização 
da vida noturna 
da cidade
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Colunista colaborador

E i, Washington. Deixa que o povo cubano te 
apresente uma certidão de nascimento, uma 
espécie de raio-x da alma, para que nunca 

mais ouses falar em “libertar” quem já nasceu livre. 
Mas, já que insistes, com a tua arrogância de xerife 
decrépito, em apontar baterias para a ilha, senta 
aqui no banco dos réus. Porque o mundo inteiro 
está cansado das tuas ameaças e do teu histórico 
sórdido.

Vamos falar de moral? Tu, que ainda estranhas 
o gosto amargo do fumo cubano depois que o 
tiraste da boca dos camponeses para dar aos teus 
industriais? Tu, que transformaste Havana no teu 
“prostíbulo preferido” antes de 1959, onde a máfia 
de Chicago e os tubarões de Wall Street dançavam 
ao som da miséria e da exploração? Foi-se o 
tempo em que os marinheiros bêbados ditavam 
as regras na ilha. O povo cubano varreu essa 
vergonha para o mar junto com os capachos da 
ditadura de Batista.

E,hoje, com que autoridade falas em 
democracia? Com que cara de pau ameaças 
intervir, tu que há 66 anos submetes um povo 
inteiro ao bloqueio mais longo e cruel da história 
moderna? 66 anos, Washington, 66 anos a apertar 
o cerco, a estrangular a economia, a proibir 
remédios e alimentos. Isso não é estratégia de 
guerra? Isso não é terrorismo de estado? Queres 
ver a fome em Cuba? Dá uma volta nos teus bairros 
de lata, nos guetos onde o sonho americano virou 
pesadelo e crack. Depois, sim, tenta dar lições de 
humanidade.

Os revolucionários cubanos não usam coletes 
à prova de balas. Eles aprenderam com Fidel, 
aquele que respondia aos teus aviões espiões 
e às 638 tentativas de assassinato com a única 
armadura que lhe interessava: um colete moral. 
Quando um jornalista, num voo para a ONU, 
insinuou que ele usava proteção por baixo da farda, 
o Comandante tirou o casaco e disse: “Tenho um 
colete moral, é forte, tem-me protegido sempre”. 
Essa é a diferença: enquanto o teu poder se assenta 
no aço dos porta-aviões e na ganância dos teus 
monopólios, o poder de Cuba assenta na dignidade 
de um povo que preferiu o risco da liberdade à 
segurança da submissão.

Viste a fragilidade da tua narrativa quando 
um punhado de médicos cubanos chegou a uma 
aldeia remota e devolveu a visão a centenas de 
pobres que tu abandonaste à própria sorte? Viste 
o ridículo das tuas sanções quando, em plena 
pandemia, os teus governadores imploravam por 
vacinas? Enquanto os teus think tanks planeiam 
desestabilizações, Cuba envia brigadas médicas 
para os confins do mundo. Enquanto os teus 
generais sonham com a “doutrina da fruta madura” 
de John Quincy Adams, que via Cuba como uma 
maçã prestes a cair no teu colo, os agricultores 
cubanos inventam maneiras de cultivar alimentos 
em solos férteis de solidariedade.

Sabes qual é o teu maior medo, Império? Não 
são os nossos fuzis velhos, nem os nossos carros 
dos anos 50. O teu maior medo é o exemplo. É que 
um país pequeno, sem um único poço de petróleo 
que lhe pertença de raiz (porque tu também tentaste 
roubar isso), consiga ter uma taxa de mortalidade 
infantil mais baixa que a tua e erradicar o 
analfabetismo enquanto tu empurras os teus jovens 
para as escolas com policiais armados. Tu tens 
medo que o mundo perceba que não precisamos de 
ti para ser felizes. Que um povo que canta em vez 
de rezar, que partilha o pouco em vez de acumular 
o muito, é uma afronta ao teu deus mercado.

Portanto, ameaça à vontade. Envia os teus 
navios para Guantánamo, essa terra cubana 
que ocupas ilegalmente. Acirra o bloqueio até 
o último parafuso. Multiplica as campanhas de 
desinformação nas tuas radiopiratas. Mas nunca, 
nunca peças a um cubano que troque a sua 
dignidade pela tua esmola.

Porque, enquanto o teu poder, Império, se 
mede pelos débitos da tua dívida externa e pelo 
número de guerras que começas, o de Cuba 
mede-se pelo suor dos seus filhos e pela memória 
dos seus mártires. Como bem sintetizou Fidel, e 
como repetimos bem alto para quem ainda não 
entendeu: “Não necessitamos que o império 
nos presenteie com nada”. E mais: “Se o que 
pretendem os imperialistas, para que haja 
paz, é que deixemos de ser revolucionários, 
não deixaremos de ser revolucionários, jamais 
dobraremos a nossa bandeira”.

Afasta as tuas mãos, hiena. O colete que veste 
este povo é feito da mesma fibra com que José Martí 
sonhou: a fibra da nossa América inteira. E essa, 
saiba, não se fura com balas.

Eduardo
	 Augusto

Para as Hienas 
do Império 

eduardomelosocial@gmail.com

Fundado há mais de 60 
anos, o Laboratório Farma-
cêutico da Paraíba (Lifesa) é 
uma empresa, ligada ao Go-
verno do Estado, fundamen-
tal para a promoção da saú-
de pública de qualidade na 
Paraíba. Isso acontece por 
meio da produção de remé-
dios e outros insumos de saú-
de, que são distribuídos de 
forma gratuita nas unidades 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) de 32 municípios. E, 
neste ano, os serviços serão 
ampliados, já que o Lifesa ga-
nhará uma nova fábrica de 
medicamentos.

A nova unidade de pro-
dução do Lifesa deve ser 
instalada no município de 
Caaporã, a 54 km da capi-
tal João Pessoa, e permiti-
rá a fabricação de medica-
mentos como a insulina e o 
canabidiol (CBD). “Estamos 
em fase de consolidação de 
uma transferência de tecno-
logia de produtos derivados 
de cânabis em que o nosso 
parceiro se compromete a 
instalar, com recursos pró-
prios, uma fábrica aqui na 
Paraíba e transferir toda a 
tecnologia de produção e o 
know-how para um projeto 
de saúde pública já em an-
damento. Nele, o Lifesa irá 
treinar médicos, farmacêu-
ticos e enfermeiros para o 
melhor entendimento so-
bre prescrição, dispensação 
e uso dos canabinoides, que 
serão distribuídos pela Se-
cretaria de Estado da Saúde 
[SES-PB] diretamente e gra-
tuitamente aos usuários do 
SUS”, explica o diretor-pre-
sidente da empresa, Lucia-
no Piquet.

O gestor descreve, ainda, 
o cenário que permite essa 
ampliação. “O Governo Fe-

deral lançou um programa 
para que os comprimidos e 
líquidos medicamentosos 
passem a ser produzidos no 
Brasil porque, hoje, 80% dos 
medicamentos disponíveis 
no SUS são importados, algo 
que tem um alto custo aos 
cofres públicos. A fábrica do 
Lifesa fará parte dessa pro-
dução nacional e será algo 
fantástico, porque o mercado 
do SUS é garantido”, afirma.

O programa federal ao 
qual o diretor-presidente se 
refere é a Estratégia Nacio-
nal para o Desenvolvimento 
do Complexo Econômico-In-
dustrial da Saúde, lança-
da em 2023. A expectativa 
dos gestores é que, até o fim 
deste ano, sejam investidos 
R$ 42 bilhões em seis pro-
gramas estruturantes, com 
o intuito de expandir a pro-
dução nacional de itens prio-
ritários para o SUS e, con-
sequentemente, reduzir a 
dependência do Brasil de in-
sumos, medicamentos e va-
cinas estrangeiros. Essa ex-
pansão será feita, sobretudo, 

mediante a atuação dos labo-
ratórios oficiais brasileiros.

O Instituto Butantan e 
a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) são os exemplos 
mais conhecidos de labora-
tórios oficiais. Ambos foram 
fundamentais para o contro-
le da crise sanitária da Co-
vid-19 no Brasil. No entanto, 
o Lifesa também é um exem-
plo de instituição pública que 
produz medicamentos, va-
cinas, soros e insumos para 
o SUS, garantindo o acesso 
da população a recursos de 
saúde essenciais e reduzin-
do a dependência de produ-
tos externos.

Luciano esclarece, ainda, 
que, embora o foco de labo-
ratórios públicos como o Li-
fesa seja o atendimento ao 
SUS, isso não impede a par-
ceria com empresas privadas 
para a troca de conhecimen-
tos e o auxílio na produção de 
fármacos. “Por meio do Mar-
co Legal de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, podemos fa-
zer parcerias e transferência 
de tecnologia entre indús-

trias nacionais, estrangeiras 
e laboratórios oficiais como o 
Lifesa, que, por sua vez, vai 
produzir para o SUS”, aponta.

Unidade de Caaporã é fruto de política nacional de fortalecimento do SUS

Laboratório terá fábrica 
de insulina e canabidiol

lifesa

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Instituição fornece medicamentos e outros insumos de saúde a 32 prefeituras da Paraíba
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“O Lifesa treinará 
médicos, 
farmacêuticos 
e enfermeiros 
para prescrição, 
dispensação 
e uso dos 
canabinoides

Luciano Piquet

Para além da produção de 
comprimidos e líquidos medi-
camentosos, o Laboratório Far-
macêutico da Paraíba desenvol-
ve estudos voltados à produção 
de novos fármacos. Atualmen-
te, a empresa tem trabalhado 
em uma pesquisa, com apoio da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado da Paraíba (Fapesq), 
para a detecção do papilomaví-
rus humano (HPV), principal 
causa de câncer de colo de útero. 
“Essa pesquisa envolve 10 mil 
mulheres paraibanas que estão 
sendo testadas com um novo 
exame biomolecular, de paten-
te do Lifesa, que pode detectar 
previamente o aparecimento 
do câncer de colo de útero com 
99,9% de eficácia, se comparado 
ao tradicional exame papanico-
lau”, detalhou Luciano Piquet.

De acordo com um relatório 
divulgado em 2023 pelo Institu-
to Nacional de Câncer (Inca), o 
câncer de colo do útero é o ter-
ceiro tipo de câncer mais inci-
dente em mulheres, sendo a taxa 
de mortalidade da doença de 4,5 
óbitos a cada 100 mil mulheres. 
Esse número pode ser reduzido 
com o diagnóstico precoce, algo 
que se torna possível com o exa-
me biomolecular do Lifesa.

Diferentemente do papani-
colau, que detecta a contami-
nação do vírus HPV por meio 
da visualização de lesões geni-
tais, o teste biomolecular conse-
gue antecipar se a mulher tem 
mais probabilidades de desen-
volver o câncer de colo do útero 
ou não por meio da identifica-
ção dos genótipos do patóge-

no de alto risco oncogênico, ou 
seja, aqueles que têm maior po-
tencial de evoluir para câncer.

Com a antecipação da doen-
ça, o tratamento torna-se mais 
simples e a mulher diagnosti-
cada tende a ter menos compli-
cações, podendo continuar sua 
vida normal com mais rapidez 
e sem necessidade de gran-

des cirurgias ou radioterapia 
e quimioterapia. O Ministério 
da Saúde implantou o teste no 
SUS no ano passado como uma 
tecnologia 100% nacional, vis-
ta como um marco para a saú-
de da mulher. A expectativa é 
que, até o fim de 2026, todos os 
estados do Brasil já tenham im-
plementado o novo método de 
rastreio do câncer de colo do 
útero em toda a rede pública 
de saúde nacional.

Outra pesquisa desenvol-
vida pelo Lifesa é a criação de 
um aparelho que funcionaria 
de forma semelhante ao bafô-
metro. Porém, em vez de captar 
e medir a concentração de álcool 
no sangue, o equipamento seria 
utilizado para identificar doen-
ças como diabetes e hipertensão.

“Temos trabalhado em con-
junto com pesquisadores de 
toda a Paraíba para criar esse 
aparelho que detectará, por 
meio de biossensores, doenças 
cardiológicas e metabólicas. É 
algo que funcionará por meio 
de nanotecnologia e nossa ex-
pectativa é que, dentro de um 
ano, estejamos realizando, jun-
to à Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária, a fase de testes 
desse produto”, finaliza Piquet.

Empresa investe em tecnologias inovadoras

Teste em desenvolvimento antecipará detecção do HPV 
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QQ Algumas pessoas podem achar ou 
entender que a andropausa está para 
os homens assim como a menopausa 
está para as mulheres. É isso mesmo? 
Há diferenças?

Sim. Se você fizer uma analogia 
entre o que a andropausa e a me-
nopausa causam ao corpo de for-
ma fisiológica, respectivamente, ao 
homem e à mulher, sim, são bem 
semelhantes. A diferença é maior, 
porque todas as mulheres vão en-
trar na menopausa. Os homens, 
não. Se você pegar dentro do uni-
verso masculino, menos de 30% a 
40% desses pacientes, após os 50, 
60 anos de idade, vão entrar na an-
dropausa. Por outro lado, todas as 
mulheres após os 45, 50 anos de ida-
de, depois desse período do clima-
tério, vão evoluir 100% para meno-
pausa. Então, o déficit hormonal 
da mulher vai ocorrer em todas. 
E, como nem todos os homens vão 
entrar na andropausa, o que a gen-
te verifica é que o déficit de testos-
terona vai aumentar. O que a gente 
sabe hoje é que se pode reduzir até 
1% por ano [de testosterona] depois 
dos 40 anos de idade. Em resumo, o 
homem pode entrar na andropau-
sa, mas numa forma bem mais lenta 
e bem mais progressiva. A mulher, 
não. Quando há aquela mudança 
brusca no corpo da mulher, geral-
mente ela sente mais que o homem.

QQ Você acabou de dizer que a andro-
pausa não acontece para todos os ho-
mens. Como ela vai aparecendo?

Ela aparece de forma progres-
siva e lenta no corpo masculino. 
A andropausa é o déficit hormo-
nal [de testosterona]. Hoje, o ter-
mo andropausa está sendo substi-
tuído, dentro do academicismo da 
Urologia, da Medicina, pelo termo 
“Daem”, que é o Distúrbio Andro-
gênico do Envelhecimento Mascu-
lino. O Daem vai diminuindo os ní-
veis de testosterona cerca de 1% ao 
ano, após os 40 anos, e a gente espe-
ra que, depois de 60, 70 anos, alguns 
pacientes talvez necessitem dessa 
reposição de testosterona, porque 
chegou em um nível tão baixo que 
já está começando a causar efeitos 
no corpo dele. Ele vai começar a 
sentir indisposição, cansaço físico; 
vai começar a engordar, vai ter uma 

“A andropausa, para 
algumas pessoas, é uma 
progressão natural da vida”

Rafael Arruda
Coordenador de Urologia do Hospital Edson Ramalho

Segundo urologista, o fenômeno, causado pela queda de testosterona, tem levado mais homens a buscar tratamento

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com
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gordura visceral e insônia; ele pode 
ficar irritado, vai perder a libido e 
vai ter problema em relação à sua 
vida conjugal, à sua vida sexual e 
à autoestima. Isso pode levar à de-
pressão e à ansiedade. E toda essa 
questão que a andropausa pode 
causar no corpo masculino, a gen-
te vai vendo, ao longo dos anos, que 
pode ter um pico geralmente após 
os 60 anos de idade.

QQ Em que momento se avalia a necessi-
dade de reposição hormonal de testoste-
rona? Ela é a única forma de lidar com 
a andropausa? 

Não. A reposição é um dos fa-
tores. Na andropausa, a gente vai 
ter vários fatores e alguns cuida-
dos. Mudança de hábito de vida é 
fundamental. Pacientes obesos, que 
têm a apneia obstrutiva de sono, ta-
bagistas, pacientes etilistas crônicos 
— ou seja, que têm o consumo exa-
gerado de álcool —, pacientes que 
não fazem atividade física, pacien-
tes cardiopatas, diabéticos ou hiper-
tensos: esses homens têm que ter 
muito mais cuidado. Porque os da-
nos que essas doenças inflamatórias 
e esses hábitos de vida que ele está 
praticando causam ao organismo 
são muito maiores e muito mais as-
sociados à andropausa. Os pacien-
tes que estão com déficit hormonal 
e que ainda produzem todos esses 
fatores de risco para o seu próprio 
corpo terão muito mais sintomas 
e muito mais efeitos deletérios do 
que os pacientes que apenas estão 
entrando numa andropausa natu-
ral. Mudar de vida é fundamental. 
Você pode, apenas com isso, manter 
um nível de testosterona apto para 
ter uma vida normal sem precisar 
de reposição. Mas, mesmo fazendo 
todos esses cuidados, se os seus ní-
veis de testosterona forem menores 
que os níveis fisiológicos — em mé-
dia, de 280 nanogramas por decili-
tro [ng/dl] a 300 ng/dl, no homem 
acima de 50 e 60 anos —, aí você vai 
precisar de reposição. Nesse caso, 
portanto, a reposição é um dos pon-
tos do tratamento.

QQ Há exames de rotina para detectar a 
andropausa? 

O certo sempre, depois dos 40 
anos, é procurar o urologista, que 

vai pedir alguns exames hormo-
nais associados e passará a verifi-
car. Se você chegar pela primeira 
vez ao consultório, você vai pedir os 
exames básicos e a gente vai avaliar 
seu nível de testosterona basal. Por 
exemplo, imagine que sua testoste-
rona está em 500 ng/dl. Daqui a um 
ano, quando você voltar, a gente vai 
comparar, mesmo sem sintomas. 
Porque existem situações em que, 
mesmo quando está assintomático, 
a gente precisa tratar, como quando 
o nível de testosterona é muito bai-
xo, porque isso vai começar a preju-
dicar. Vários estudos mostram que 
níveis muito baixos de testosterona 
podem levar a uma diminuição da 
expectativa de vida do homem. Um 
déficit muito grande de testostero-
na pode reduzir em torno de cinco a 
10 anos a expectativa de vida. Então, 
quando eles [os níveis] ficam abai-
xo de 280 ng/dl em pacientes assin-
tomáticos, esses pacientes precisam 
de tratamento. Pode ser só mudança 
de vida, pode ser só uma indução de 
testosterona com algum outro hor-
mônio. Não precisa ser efetivamen-
te o uso da testosterona, porque te-
mos que ter uma certa cautela com 
isso. O paciente tem que estar cien-
te de que é reposição e não anaboli-
zação, não é para tomar quem está 
com nível normal de testosterona. 
É para repor, para aqueles pacien-
tes que não têm testosterona e pre-
cisam tomar porque é definitivo. 
Quem não produz hoje não vai pro-
duzir daqui a 10 anos, então vai ter 
que ingerir a vida inteira. Quando 
o homem usa testosterona em ní-
veis de que não necessita, isso pode 
agravar algumas situações no cor-
po. Até mesmo prejudicar de modo 
que ele, no futuro, entre na andro-
pausa precoce. Se você usa testos-
terona com 20, 30 anos, você pode 
se transformar em um homem hi-
pogonado [com produção baixa de 
hormônios sexuais] daqui a cinco 
ou 10 anos, por exemplo, se não con-
seguir reverter o eixo hormonal. Por 
isso, tem que ter muita cautela em 
relação ao uso de testosterona e re-
posição hormonal. É preciso identi-
ficar realmente quem são esses pa-
cientes que estão na andropausa, se 
têm sintomas, se não têm, como es-
tão os níveis hormonais. O que eu 
recomendo, depois dos 40 anos, é já 
procurar um médico urologista ou 
um clínico que consiga fazer esse 
atendimento, como um endocrino-
logista, para acompanhar esses ní-
veis hormonais.

QQ Na clínica em que o senhor recebe os 
pacientes, tem percebido se a andropau-
sa se tornou uma preocupação maior 
para a qual os homens têm olhado?

Sem dúvida, tem aumentado a 
procura do homem em relação à sua 
vida sexual e à questão da andro-
pausa. Hoje, no consultório, gran-
de parte dos pacientes me procura 
[para saber] a respeito de mudan-
ça de hábito sexual, ou porque não 
está com uma libido tão boa. O que 
a gente vem observando, na práti-
ca, é que está crescendo progressi-
vamente a busca do homem para 
dar melhor performance à sua quali-

dade de vida, tanto na questão esté-
tica quanto na melhor disposição fí-
sica e em relação à sua vida conjugal 
e sexual. Isso realmente é um avan-
ço. Pelo menos, houve alguma me-
lhora, porque, trazendo o homem 
ao consultório médico, mesmo que 
seja para uma crise da andropausa, 
você termina investigando todas as 
outras doenças, prevenindo diver-
sas enfermidades, tirando o pacien-
te de hábitos não saudáveis, orien-
tando a mudar alguns hábitos de 
vida, à redução de peso, [a tratar a] 
obesidade. Então, a gente consegue 
ter esse controle. Se ele não vem ao 
consultório, é muito pior. E muitas 
pessoas estão se interessando mais 
pelo envelhecimento com qualida-
de de vida, querendo envelhecer 
bem, aproveitar sua vida familiar, 
ver seus filhos crescerem, seus ne-
tos. E, se você não tem essa saúde 
para estar no dia a dia, não vai con-
seguir realmente [viver esses mo-
mentos]. Mas, hoje, a gente conse-
gue dar uma melhor qualidade de 
vida. É possível se tornar um ido-
so com uma vida muito melhor do 
que era 15, 20 anos atrás. Para isso, a 
pessoa tem que ter noção, procurar 
modificar algumas coisas e, princi-
palmente, buscar ajuda médica. Se 
você não consegue descobrir o que 
está acontecendo com o seu corpo, 
a gente também não consegue dar 
uma solução para isso. Por isso, a 
gente precisa estar em conjunto, 
observando, conversando. Sempre, 
nas minhas consultas, eu procuro 
saber de todos os pacientes como 
está a vida sexual, como está em re-
lação à andropausa, se está tendo al-
guns sintomas, como ele está lidan-
do com isso, se está satisfeito, se não 
está, se está conseguindo ter uma 
vida familiar adequada com a par-
ceira. É sempre importante ques-
tionar isso dentro da anamnese de 
uma consulta médica. 

QQ Falando sobre o acesso do homem à 
clínica. Para quem está preocupado com 
a andropausa ou com outras questões do 
corpo masculino: a que serviço ele deve 
se dirigir no âmbito da saúde pública?

A porta de entrada sempre é o 
PSF [posto de saúde da família], que 
é onde ele será triado e onde serão 
vistas outras patologias, vão verifi-
car a pressão, vão ver se tem diabe-
tes e o paciente vai fazer uma série 
de exames. Lá, ele vai ser orienta-
do, vai falar suas queixas e, assim, 
será direcionado para o nosso tra-
tamento ou para uma consulta mé-
dica com a gente da Urologia. E não 
só para a gente da Urologia, mas 
para Cardiologia, para Endocrino-
logia e assim vai. O que a gente vê 
hoje é que esses pacientes têm mui-
to mais oportunidades de cuidar 
da sua saúde. 

QQ A andropausa pode causar inferti-
lidade?

Sim. Dependendo da idade do 
homem, geralmente, a produção 
de espermatozoides pode encarar 
alguma relação de diminuição. Ao 
contrário da mulher, o homem não 
tem uma vida útil em relação aos 
seus espermatozoides. Tem pessoas 

que podem ser pais com 60, 70 anos 
de idade de forma normal. A andro-
pausa vai atrapalhar porque vai ter 
um déficit de testosterona. Quando 
o nível de testosterona do seu orga-
nismo reduz, isso inibe também a 
produção intratesticular de testos-
terona na formação de espermato-
zoides e a quantidade de esperma-
tozoides é menor. Isso pode tornar 
o homem um pouco mais infértil. 

QQ E é possível prevenir a andropausa? 
É possível diminuir o dano que 

a andropausa vai causar. A andro-
pausa, para algumas pessoas, é 
meio que uma progressão natural 
da vida. Mesmo tendo um envelhe-
cimento saudável, vai chegar a um 
ponto em que o nível de hormônio 
estará reduzido, que pode ocorrer 
naqueles 30%, 40%, 50% de casos. E 
o que você pode fazer para não en-
trar na andropausa? Não usar ana-
bolizante ou não fazer uso de testos-
terona de forma equivocada. Esses 
pacientes que utilizam hormônio 
sem a necessidade provavelmente 
ficarão dependentes dele, caso não 
seja modificado e interrompido na-
quele momento. Pacientes que usam 
algum tipo de hormônio, algum tipo 
de droga ilícita, podem chegar à an-
dropausa. Essas substâncias podem 
atingir ou mexer no eixo da neu-
ro-hipófise e causar também um 
dano que leve à andropausa. Algu-
mas doenças também [podem cau-
sar um dano]; por exemplo, a torção 
testicular na infância, quando você 
pode perder um testículo. Outras 
doenças infectocontagiosas tam-
bém podem modificar a questão do 
parênquima testicular [tecido res-
ponsável pela produção de esper-
matozoides e testosterona], levan-
do à andropausa precoce. Se você 
tem uma vida saudável, não conso-
me drogas nem cigarro, não é obeso 
e não tem esses hábitos de vida que 
possam alterar seu eixo hormonal, 
a tendência é que você possa preve-
nir a andropausa nesses primeiros 
anos de vida. Mas, após os 60 anos, 
quando você começa a ter o envelhe-
cimento da andropausa, a tendência 
é que você consiga minimizar esses 
danos com essas mudanças de há-
bito de vida mesmo. Eu acho que, 
para lidar com a andropausa, é im-
portante ter a noção do que pode 
acontecer no corpo masculino e não 
se culpar. Às vezes, o homem culpa 
a mulher, culpa todo mundo e não 
quer apenas aceitar uma coisa que 
é natural. Assim, temos que orien-
tar ao homem para que entenda que, 
mesmo que não ocorra em todos, 
pode acontecer na sua vida. Esse é 
um mecanismo natural da vida do 
ser humano: vai haver essa redução 
dos hormônios, mas tem tratamen-
to. Tem como tratar, tem como con-
seguir uma qualidade de vida mui-
to grande. As terapias de reposição 
hoje estão cada vez melhores, mais 
acessíveis também e com um tem-
po de duração melhor. É preciso sa-
ber que existe o problema, identifi-
car esse problema, cuidar da saúde 
e, a partir disso, obter uma qualida-
de de vida mais adequada de acor-
do com o que você quiser.

C om o envelhecimento populacional, é comum que as pessoas bus-
quem ter uma melhor qualidade de vida à medida que os anos 
passam. Os homens são historicamente um gênero que demora 

a buscar cuidados médicos e de saúde. No entanto, nos consultórios de 
Urologia, um assunto tem feito parte da preocupação masculina: a an-
dropausa. Geralmente relacionada com a menopausa, a andropausa é a 
redução de testosterona no corpo do homem, fenômeno que pode apare-
cer principalmente a partir dos 60 anos, mas cujos cuidados preventivos 
podem acontecer desde o início da vida adulta. Para falar sobre o tema, 
convidamos o médico Rafael Arruda, que é coordenador de Urologia do 
Hospital do Servidor General Edson Ramalho e presidente da Sociedade 
Brasileira de Urologia (SUB) — Seccional Paraíba. Nesta entrevista, ele ex-
plica os sintomas, cuidados, efeitos, formas de tratamento e de prevenção  
a esse fenômeno. 



O servidor públ ico 
Eduardo Rafael mal pôs os 
pés na biblioteca estadual 
Juarez da Gama Batista, no 
Espaço Cultural, e já cor-
reu para junto dos assen-
tos da entrada, em busca da 
edição, do dia, de A União, 
colocado em cima de uma 
pequena aparadeira. Com 
o periódico em mãos sen-
tou-se, instalando o jornal 
em uma mesa para apreciar 
atentamente as notícias, ca-
derno após caderno. Essa é 
sua rotina às terças e quin-
tas, em companhia do so-
gro, após deixar a mulher e 
a filha na fisioterapia, perto 
dali, no bairro de Tambau-
zinho. “É muito boa a biblio-
teca, uma referência no es-
tado, com livros para quem 
quiser estudar, até para con-
curso, e também a leitura do 
jornal”, relata Rafael.

O espaço também agre-
ga pessoas mais jovens, 
como o feirante Levi An-
drade, que frequenta o es-
paço com o objetivo de es-
tudar para concurso. Ele, 
inclusive, consulta as pu-
blicações do acervo no lo-
cal. “Sem dúvida, a biblio-
teca tem muita importância, 
porque amplia esse contato 
com conhecimento, com li-
vros que eu não consegui-
ria ter. Já indiquei para mui-
tos amigos, que começaram 
a ler, com mais frequência, 
por causa disso”. Ele está lá 
de domingo a domingo, es-
forçando-se para conquis-
tar uma vaga de trabalho no 
setor público. Além do es-
paço e do silêncio, aprovei-
ta o acesso gratuito à inter-
net, tanto nos computadores 
quanto via wi-fi, a climatiza-
ção e a privacidade.

Sobre outra mesa, per-
to dali, uma Bíblia ganha-
va novos tons enquanto 
Amanda Melo colore cada 
linha e cada versículo da 
página aberta, com lápis de 
cor. Ela também aproveita a 
biblioteca para se concen-
trar nos estudos e consul-
tar o acervo. “Normalmen-
te, eu tiro um tempo sem 
celular, nem trago para cá. 
Eu tenho um momento fixo 
de leitura, de estudo e os li-
vros ajudam muito a pes-
quisar. Normalmente, os 
livros que eu pego são teo-
lógicos, sempre algo rela-
cionado à Bíblia”.

Maior do estado
Os três fazem parte da 

média de 130 pessoas que 
frequantam, diariamente, a 
biblioteca Juarez da Gama 
Batista, também conhecida 
como “Biblioteca do Espaço 
Cultural”, a maior da Paraí-
ba. Ela guarda um acervo de 
mais de 200 mil volumes, en-
tre livros, jornais e outros pe-
riódicos, cordeis, fitas cassete 
e VHSs, parte deles acessí-
veis para empréstimos quin-
zenais, renováveis por mais 
15 dias. São cerca de 2.400 
m², com mais de 50 mesas 
e 18 baias individuais para 
estudo, além de 36 cabi-
nes. O complexo todo pode 
comportar até 600 pessoas 
por turno.

A biblioteca Juarez da 
Gama Batista foi criada 
em 1859, sediada no antigo 
Lyceu Paraibano, sede tam-
bém da antiga Faculdade de 
Direito, no Centro de João 
Pessoa. Depois, ocupou o 
local onde atualmente está 
localizada a biblioteca esta-
dual Augusto dos Anjos, na 
General Osório. Há 45 anos a 
instituição passou a ocupar a 
atual sede, no Espaço Cultu-
ral. É a mais antiga bibliote-
ca estadual do estado.

“A biblioteca, hoje, não é 
apenas um espaço de guar-
da. É um espaço que pode 
abrir possibilidades não só 
de estudo, mas também de 
lazer”, ressalta a bibliote-
cária, gerente-executiva de 
Educação Cultural e coor-
denadora do Sistema Esta-
dual de Bibliotecas Públi-
cas e Comunitárias, Tatiana 
Cavalcante, que coordena o 
espaço ao lado do bibliote-
cário e gerente operacional 
Saliere Coelho.

Ela destaca, ainda, a mu-
dança na forma como esses 
ambientes são percebidos: 

“Eu vejo mais, hoje, como 
um instrumento cultural de 
formação. Já tive a prática de 
utilizar a biblioteca como es-
paço para estudar para con-
curso, mas hoje a adoto como 
um espaço de lazer, onde 
busco uma espécie de tera-
pia mental por meio de uma 
boa leitura. E também pro-
curo conduzir outras pes-
soas para esse fim, não só 
emprestando livros, mas 
trazendo a literatura de for-
ma mais dinâmica, para que 
possa ser realmente apre-
ciada, e não encarada como 
obrigação”, explica.

Nesse novo contexto, a bi-
blioteca deixa de ser apenas 
um espaço receptivo de lei-
tura e estudo e passa a assu-
mir um papel mais proposi-
tivo. Esses locais tornam-se 
palco para diversas ativida-
des, como clubes de leitura, 
oficinas e lançamentos de li-
vros. No âmbito do Sistema 
Estadual de Bibliotecas Pú-
blicas e Comunitárias, que 
conta com cerca de 120 bi-
bliotecas cadastradas, esses 
espaços são fomentados, jus-
tamente, como centros de 
produção cultural, especial-
mente em cidades menores. 

“Alguns gestores muni-
cipais estão percebendo a 
importância desse equipa-
mento dentro do município. 
Muitas vezes não há teatro, 
cinema ou palco para sho-

ws, mas há uma biblioteca 
que pode abarcar tudo isso. 
Dentro dela, é possível reali-
zar sarau musical, sarau lite-
rário, contação de histórias, 
formações, apresentações 
teatrais e até sessões de cine-
ma, como muitos já fazem”, 
conclui Cavalcante.

Localização central
No Centro de João Pes-

soa, alunos dos ensinos 
Fundamental e Médio de 
diversas escolas públicas 
da região costumam reu-
nir-se, após as aulas da ma-
nhã, para fazer um lanche 
rápido e aproveitar a tarde 
de estudos na Biblioteca 
Augusto dos Anjos, loca-
lizada na Avenida General 
Osório, que fica nas proxi-
midades do shopping popu-
lar conhecido como “Ter-
ceirão”. De acordo com a 
coordenadora da bibliote-
ca, Kátia Silva, essa é uma 
das rotinas observadas en-
tre os frequentadores.

O espaço conta, atual-
mente, com mais de 30 mil 
volumes disponíveis para 
empréstimo quinzenal, com 
possibilidade de renovação 
pelo mesmo período. O pré-
dio que abriga a biblioteca 
possui características neo-
clássicas e tem sua pedra 
fundamental datada de 1874. 
Ao longo da história, já se-
diou a Escola Normal, o Tri-
bunal de Justiça, o jornal A 
União e também a bibliote-
ca Juarez da Gama Batista, 
atualmente localizada no 
Espaço Cultural José Lins 
do Rêgo.

Apesar da presença de 
alguns estudantes, Kátia re-
lata que um dos principais 
desafios é atrair ainda mais 
jovens da rede pública, não 
apenas em função dos re-
cursos tecnológicos dispo-
níveis, mas para estimular a 
leitura, a pesquisa por meio 
dos livros disponíveis no 
local. “Geralmente, quando 
chegam à biblioteca, que-
rem ir direto para o compu-
tador ou saber a senha do 
wi-fi. Precisamos mostrar a 
eles a história, os livros e a 
literatura”.

A biblioteca funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 16h. O espaço dispõe 
de um salão de estudos com 
10 mesas e diversas cadeiras, 
além de uma área voltada 
ao público infantil, com um 
acervo específico de cerca de 
10 mil livros.

Apesar dos desafios, a 
coordenadora acredita que 
a busca por preparação para 
provas ainda impulsiona a 
presença dos estudantes. 
“Diante de exames como o 
Enem e concursos, o estu-
dante ainda procura muito a 
biblioteca”, afirma. Ela tam-
bém ressalta a importância 
da leitura tradicional: “Se 
você não lê e não pesquisa, 
acaba ficando para trás, in-
clusive nas provas. Mesmo 
com iPads e livros digitais, 
não é a mesma coisa que ler 
um livro físico, segurando-o 
nas mãos”.

Acervo específico
Outra importante biblio-

teca estadual é a Durmeval 
Trigueiro Mendes, que se 
destaca pela característica do 
seu acervo. Trata-se de um 
espaço de porte médio, loca-
lizado na Fundação Casa de 
José Américo, formado, ini-
cialmente, a partir da biblio-
teca pessoal do próprio José 
Américo de Almeida.

Por essa origem, gran-
de parte das obras data da 
primeira metade do século 
passado, reunindo exempla-
res raros e edições esgota-
das, indisponíveis no merca-
do editorial. O acervo inclui 
uma coleção expressiva de 
biografias, folhetos de lite-
ratura de cordel e histórias 
em quadrinhos, com foco 
especial em José Américo, 
autores paraibanos, cultu-
ra regional e a história da 
Paraíba.

Ao todo, são cerca de 50 
mil títulos, entre enciclopé-
dias, dicionários, periódi-
cos, folhetos, plaquetas, cole-
ções especiais e obras raras. 
Segundo a gerente do espa-
ço, a bibliotecária Nadígila 
Camilo, a biblioteca é clas-
sificada como de categoria 
especial, o que implica em 

consulta exclusivamente no 
local, sem possibilidade de 
empréstimo.

“As bibliotecas são espa-
ços democráticos de livre 
acesso à informação. A uti-
lização desses espaços possi-
bilita a ampliação do conhe-
cimento e coloca o indivíduo 
em uma posição mais críti-
ca, tanto do ponto de vista 
pessoal quanto social. Ape-
sar de ser um ambiente de 
organização permanente do 
saber, a biblioteca também 
atua como meio no processo 
de ensino e aprendizagem 
para o desenvolvimento do 
indivíduo”, destaca Camilo.

No campo das pesquisas, 
a biblioteca conta com uma 
equipe multidisciplinar pre-
parada para atender tanto às 
demandas das equipes de 
estudos da Fundação quan-
to da sociedade em geral. 
Entre os temas mais procu-
rados estão José Américo de 
Almeida, cultura regional e 
história da Paraíba.

A Biblioteca Durmeval 
Trigueiro Mendes funcio-
na de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 16h. Também 
são oferecidas visitas guia-
das aos sábados, domingos 
e feriados.
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De estudo para concursos a atividades culturais, equipamentos mantidos pelo estado ampliam seu papel na sociedade

Bibliotecas seguem vivas no cotidiano 
Conhecimento

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Ambiente
Além da finalidade 

principal, que é 
promover o contato 

com os livros, os 
espaços oferecem, 

ainda, internet gratuita, 
climatização e espaços 
individuais de estudo

Para passar em um concurso, Levi Andrade frequenta a biblioteca do Espaço Cultural diariamente 

Com acervos numericamente amplos e variados, espaços públicos reforçam seu papel para a formação crítica da população
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“Hoje, a adoto 
como um 
espaço de lazer, 
onde busco 
uma espécie de 
terapia mental 
por meio de 
uma boa leitura

Tatiana Cavalcante



Um plano fechado mostra 
uma unha do pé encravada 
enquanto mãos com luvas uti-
lizam pinça e espátula para le-
vantar a borda da unha presa 
na pele e remover a causa da 
inflamação. O vídeo seguinte 
foca um poro obstruído, en-
quanto um extrator metálico 
pressiona a pele ao redor até 
que o cravo seja expelido, pi-
pocando na tela celular. Na 
sequência, um tapete escu-
recido pela sujeira passa por 
inúmeras sequências de água, 
produtos químicos e esfre-
gões até que as cores originais 
do tecido reapareçam.

Esses tipos de vídeos de 
atividades ordinárias da vida, 
que aparecem nas redes so-
ciais causando relaxamen-
to ou repulsa, têm um nome: 
Resposta Sensorial Meridiana 
Autônoma, cuja sigla, em in-
glês, é ASMR. Para quem sen-
te o efeito calmante desses ví-
deos, a reação é descrita como 
um formigamento prazeroso 
no couro cabeludo e na nuca, 
acompanhado de relaxamen-
to profundo, sonolência e uma 
leve sensação de bem-estar.

Mas nem todo mundo rea-
ge da mesma forma. Enquan-
to alguns relatam calma ime-
diata, outros experimentam 
indiferença ou até nojo. Ainda 
assim, os números mostram 
que o interesse é massivo. Ví-
deos com a hashtag #ASMR 
acumulam bilhões de visuali-
zações no TikTok. No YouTu-
be, canais dedicados a sussur-
ros, sons repetitivos e cenas 
organizadas reúnem milhões 
de seguidores e bilhões de vi-
sualizações ao longo dos anos. 
O que começou como um re-
lato isolado em fóruns on-li-
ne tornou-se um dos gêneros 
mais consumidos da internet.

A comissária de bordo 
Graziele Waltz, de 34 anos, 
é parte dessa audiência. Ela 
tem uma rotina corrida e es-
tressante, com tempo crono-
metrado para tudo. Seus ví-
deos favoritos para relaxar 
são justamente os de desen-

cravamento de unha. “O que 
mais me atrai é a suavidade 
do processo e aquela sensa-
ção de alívio visual quando 
a unha fica limpa e totalmen-
te desobstruída”, relata, com-
plementando: “Ver tudo orga-
nizadinho e resolvido me dá 
uma sensação muito boa, qua-
se terapêutica”.

Para Graziele, o prazer 
proporcionado pelos vídeos 
é essencialmente visual, es-
tando mais ligado à aparên-
cia de limpeza e cuidado do 
que aos sons em si. Ao mes-
mo tempo, ela afirma que al-
guns conteúdos produzem o 
efeito contrário. Segundo Gra-
ziele, algo que muitas pes-
soas apreciam, mas que não 
funciona para ela, são os ba-
rulhos de unhas batendo em 
embalagens ou raspando pro-
dutos. Em vez de relaxá-la, es-
ses sons acabam provocando 
estresse.

Influência virtual
Para o neuropsicólogo Ro-

bert Sérgio de Almeida Cos-
ta, professor de Psicologia com 
mestrado em Neurociência 
Cognitiva e Comportamento 
pela Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB), a rede mundial 
de computadores foi decisiva 
nesse crescimento dos vídeos 
de ASMR. “A internet facilita 
a propagação em larga escala 
de práticas que, quando com-
partilhadas, constroem gru-
pos e verdadeiras comunidades 
com suas características e seus 
adeptos”, afirma. Segundo ele, 
as redes sociais ampliam com-
portamentos coletivos que já fa-
zem parte da organização hu-
mana há milênios.

O termo “ASMR” foi do-
cumentado pela primeira vez 
em 2010, pela norte-america-
na Jennifer Allen, em fóruns 
virtuais. Ela descreveu uma 
sensação de relaxamento pro-
fundo desencadeada por estí-
mulos específicos, como vozes 
suaves e movimentos deli-
cados. “Allen não é cientista, 
mas percebeu que outras pes-
soas compartilhavam sensa-
ções semelhantes e iniciou 
um movimento que, anos de-
pois, tornou-se objeto de es-

tudos científicos”, explica Ro-
bert Costa.

Do ponto de vista neuro-
científico, ele define o fenô-
meno como “uma resposta fi-
siológica sensorial autônoma”, 
ou seja, involuntária. “São rea-
ções pelas quais não temos 
controle direto, porque são 
respostas do Sistema Nervo-
so Autônomo”, detalha o es-
pecialista. Esse sistema regula 
funções vitais, como respira-
ção, pressão arterial e diges-
tão. Robert Costa explica que 
a ASMR provoca um baixo 
nível de excitação fisiológi-
ca. “ASMR é uma experiência 
sensorial complexa com baixa 
excitação, que acarreta relaxa-
mento profundo”. 

No cérebro, segundo ele, 
há ativação de áreas relacio-
nadas ao sistema de recom-
pensa e prazer, com libera-
ção de dopamina em níveis 
baixos e constantes. Estudos 
publicados desde 2015, utili-
zando técnicas como resso-

nância magnética funcional e 
eletroencefalografia, identifi-
caram padrões específicos de 
ativação cerebral em pessoas 
que relatam sentir ASMR. “É 
um fenômeno real e mensurá-
vel”, afirma o neuropsicólogo. 
Ao mesmo tempo, ele ressalta 
que se trata de um campo ain-
da em construção científica.

Em vídeos considerados 
repulsivos por alguns, como 
extração de cravos ou remo-
ção de carrapatos, o mecanis-
mo pode inverter a sensação. 
“Se está assistindo, nosso sis-
tema de avaliação percebe que 
não há perigo real”, explica 
Robert Costa, complementan-
do que a resolução previsível 
pode superar o nojo e ser in-
terpretada como recompensa. 

De acordo com o especia-
lista, essa diferença de rea-
ção tem explicação. Os seres 
humanos costumam buscar 
previsibilidade. “O cérebro 
ama organização. Isso reduz 
a carga cognitiva da incerteza 

ou de erros. Se o cérebro sabe 
o que vem a seguir, ele pode 
relaxar”. Padrões repetitivos 
e organizados ativam circui-
tos neurais de recompensa e 
reduzem a ativação da amíg-
dala, região associada ao es-
tado de alerta e à resposta de 
luta ou fuga. Em termos sim-
ples, ele resume: “A ASMR 
é entendido pelo cérebro de 
quem sente quase como sen-
do a sensação de ser cuidado 
por outra pessoa”.
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Nem todos, porém, são 
igualmente suscetíveis a esses 
tipos de estímulos. Não sen-
tir nada também é comum. 
Estudos têm apontado uma 
associação entre ASMR e tra-
ços como alta abertura à ex-
periência e maior tendência 
à ansiedade. “Pessoas mais 
ansiosas podem ser mais re-
ceptivas à regulação emocio-
nal via prazer e recompen-
sa”, afirma Robert Costa. Ele 
destaca, no entanto, que ain-
da não se pode falar em cau-
sa e efeito definitivo. 

Para Graziele, o prazer ao 
assistir vídeos de desencra-
vamento de unha diz algo so-
bre seu perfil. “Eu acho que 
a ASMR mostra que eu sou 
bem visual e gosto daquela 
sensação de ver tudo fican-
do organizado e resolvido. 
Isso me dá uma ‘satisfaçãozi-
nha’ boa”. 

No dia a dia, muitos recor-
rem à ASMR para dormir ou 

aliviar sintomas de ansieda-
de. Graziele, no entanto, diz 
que seu caso é diferente. “Pra 
mim, a ASMR é mais entrete-
nimento mesmo, como se fos-
se uma série. Eu não uso, ne-
cessariamente, pra dormir ou 
aliviar ansiedade, é mais por-
que eu gosto de assistir”,  ex-

plica ela, contando que assis-
te praticamente todos os dias, 
sempre que o algoritmo suge-
re novos vídeos. Relembran-
do, ela associa a experiência 
a uma sensação antiga, dos 
tempos de criança: “É uma 
coisa parecida com aquela 
sensação da infância, de tirar 
a cola seca da mão”. 

Dependência e tolerância
Robert Costa, por sua vez, 

pondera que o consumo fre-
quente desse tipo de conteúdo 
levanta a hipótese de depen-
dência e que o uso excessivo 
pode levar à tolerância. 

“O cérebro se acostuma 
com o estímulo e para de res-
ponder com a mesma inten-
sidade”, explica. Ele ressalta 
que não se trata de dependên-
cia química, mas pode haver 
uma dependência comporta-
mental para sono ou contro-
le do estresse. “Nesses casos, 
recomenda-se um período de 

abstinência para o cérebro re-
cuperar os efeitos”, esclarece.

Redes neurais
Para a ciência, o fenôme-

no também demonstra que, 
quanto mais uma pessoa 
se expõe aos estímulos da 
ASMR, maior tende a ser o 
fortalecimento de certas redes 
neurais. Nesse contexto, os ví-
deos e sons satisfatórios pas-
sam a funcionar como um ga-
tilho aprendido pelo cérebro. 
Para o especialista, a popula-
rização desses vídeos mostra 
como a tecnologia pode alte-
rar a forma como reagimos a 
estímulos que evocam cuida-
do, proximidade e previsibi-
lidade. “Estamos, portanto, 
criando novas formas de su-
prir necessidades biológicas 
de conexão e calma em um 
mundo cada vez mais iso-
lado fisicamente, urgente e 
hiperestimulado”, conclui o 
especialista.

Não sentir satisfação também é comum

Fenômeno global transforma estímulos simples em experiência sensorial nas pessoas que criam comunidades virtuais

Vídeos ASMR provocam relaxamento
Cultura digital

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal

“São reações 
pelas quais não 
temos controle 
direto, porque 
são respostas 
do Sistema 
Nervoso 
Autônomo

Robert Costa

Consumo
Exposição repetida 
reduz intensidade 

das sensações e pode 
causar dependência,  

levantando debate 
sobre o uso excessivo 

como regulação 
emocional
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Formigamento, 
tranquilidade 
e bilhões de 
vizualizações 
explicam o 
sucesso de um 
dos gêneros 
mais populares 
da internet

Remoção de cravos é 
um dos fenômenos que 

atrai audiência na rede 
mundial de computadores 

ao transformar 
procedimentos comuns em 

estímulos sensíveis Il
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Em 2024 e 2025, o Cor-
po de Bombeiros Militar 
da Paraíba (CBMPB) re-
gistrou 143 afogamen-
tos no estado. Trata-se 
da segunda maior cau-
sa de óbitos de crianças 
na faixa etária de um a 
quatro anos, segundo o 
capitão Denilson Costa. 
Esse foi o caso da peque-
na Bella Ohana Oliveira 
Barbosa Carvalho de Bri-
to, de três anos, que mor-
reu afogada na piscina de 
casa, no bairro Alto Bran-
co, em Campina Grande, 
em fevereiro deste ano.

“A gente não fala só em 
piscinas, mas também em 
baldes e bacias, tudo que 
é recipiente. É fundamen-
tal colocá-los em locais al-
tos, de difícil acesso, por-
que já ocorreram casos de 
bebês e recém-nascidos se 
afogarem em bacias. É no 
descuido que acontece o 
acidente. Basta a face es-
tar submersa. Quando se 
fala em piscinas, a gen-
te tem uma gama maior 
de riscos: pode haver o 
afogamento propriamen-
te dito, quedas e aciden-
tes em mergulhos. As 
pessoas costumam en-
trar em piscinas de cabe-
ça, sem conhecê-las. Mui-
tas vezes, são acidentes 
trágicos, até permanen-
tes, que deixam a vítima 
tetraplégica”, lembra.

O maior número de 
ocorrências é verificado 
no período do verão. Nes-
sa época do ano, a mistu-
ra do consumo de bebida 
alcoólica com as confra-
ternizações em família 

costuma estimular um 
nível de distração que, 
em emergências, pode 
ser fatal. “Em dois mi-
nutos, uma pessoa sub-
mersa perde a consciên-
cia. A partir de quatro 
minutos e meio, em mé-
dia, já acontecem danos 
cerebrais irreversíveis”, 
salienta o capitão.

O recomendado, nes-
sas circunstâncias, é reti-
rar a vítima o mais rápi-
do possível da água. Ela 
precisa ser virada de lado, 
para que exale as secre-

ções absorvidas, de modo 
a reduzir as chances de 
broncoaspiração. Ao mes-
mo tempo, deve-se acio-
nar o Corpo de Bombeiros 
e informar a localidade do 
acidente, o intervalo apro-
ximado em que a vítima 
esteve submersa e os sin-
tomas apresentados. “É 
muito comum que as víti-
mas estejam espumando, 
soltando a água pelo na-
riz e pela boca. Às vezes, 
as pessoas tentam colo-
car a mão dentro da boca 
da vítima ou fazer a com-
pressão cardiopulmonar, 
no tórax, sem saber se ela 
precisa ou não. Isso aca-
ba agravando a situação 
e gerando lesões que não 
eram para existir”, alerta.

Também é preciso es-
tar atento aos equipa-
mentos de proteção. O 
bombeiro aconselha os 
banhistas a preferirem co-
letes de espuma, em vez 
de boias de braço ou circu-
lares, que podem estourar 
e virar com o movimento 
da água. Outra instrução 
é instalar cercas ao redor 
da piscina ou uma manta 
sobre sua superfície.

A maioria das pes-
soas que se afogam, de 
acordo com Denilson, 
sabe nadar. A melhor e 
mais segura forma de 
salvar vidas, ele ressal-
ta, é a prevenção. “Pelo 
menos um dos pais tem 
que estar de olho, o tempo 
todo, no filho. Jamais se 
deve colocar outra criança 
para proteger uma crian-
ça. A piscina é um lugar 
de risco”, reforça o capitão.

Nos últimos três anos, 
34,6% dos casos de afoga-
mento registrados pelo 
Hospital de Emergência e 
Trauma de João Pessoa en-
volveram crianças, dado 
equivalente a 45 de todas as 
130 ocorrências no período. 
Quase metade desses atendi-
mentos (49,1%) aconteceu nos 
meses de dezembro a março, 
durante o verão. Além dos 
riscos do mar aberto, pisci-
nas também representam 
espaços propícios a aciden-
tes do tipo, especialmente 
dentro de casa.

“Os casos de afogamen-
to infantil acontecem mais 
no ambiente domiciliar, en-
volvendo crianças das quais 
os adultos se descuidam um 
pouco. Essa é, de longe, a 
principal falha: deixar que 
crianças permaneçam em 
um ambiente de risco, como 
no caso de uma piscina, sem 
que haja vigilância perma-
nente. Não se deve descuidar 
em nenhum segundo”, pon-
tua o diretor-geral da unida-
de, o médico Laécio Bragante.

Como explica o especia-
lista, em situações mais gra-
ves, afogamentos podem 
ocasionar sequelas irrever-
síveis, a depender do tem-
po de exposição e do volu-
me de água no pulmão da 
vítima. “Na inundação da 

via aérea, a situação de mor-
te é iminente. Se houver uma 
perda de sentido e acontecer 
uma vazão de água na via 
aérea, impedindo a oxigena-
ção sanguínea, há riscos de 
agressão ao organismo como 
um todo, mas, principalmen-
te, ao cérebro, ao coração e 
aos rins”, levanta.

Na família da bancária 
Rita de Cássia Melo, todo cui-

dado é pouco para assegu-
rar o bem-estar da filha, Ana 
Vera. Aos dois anos, a meni-
na adora explorar os arre-
dores e descobrir novas ex-
periências. Nos momentos 
de lazer, no entanto, a ener-
gia dela requer um acom-
panhamento frequente para 
prevenir possíveis aciden-
tes. “O que mais me preocu-
pa é ter algum descuido, algo 

chamar minha atenção. Até 
mesmo durante uma olha-
da no celular, pode aconte-
cer algo. Basta você se virar 
e a criança está caindo, me-
xendo no que não deve. Na 
piscina, não há somente o 
risco de afogamento; a crian-
ça pode cair na beira e bater 
com a cabeça. Então, seja pis-
cina, seja praia, até mesmo 
em shopping ou parque de di-

versão, eu não confio. Quem 
é mãe não descansa, porque 
está supervisionando o tem-
po inteiro”, considera.

Mesmo pequena, Ana 
Vera compreende as orien-
tações dos pais e os perigos 
em situações desconhecidas. 
Quando ela insiste, ciente de 
que pode cair ou escorregar, 
Rita e o marido estão por per-
to, com o protetor solar e os 

chinelinhos dela em mãos, a 
fim de evitar eventuais que-
das. “Saber nadar não eli-
mina nenhum tipo de ris-
co. Recentemente, coloquei 
Ana na natação, mas ela só 
conseguiu ir a três aulas. A 
gente ainda está tentando 
descobrir o que realmente 
a traumatizou. Só de olhar 
para o biquíni, ela já diz que 
está com frio”, revela.
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Quase metade dos atendimentos concentra-se no verão; além do mar aberto, piscinas também representam riscos

Crianças compõem 34,6% das vítimas
afogamentos

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal

Em dois 
minutos, 
uma pessoa 
submersa perde 
a consciência. 
A partir de 
quatro minutos 
e meio, ocorrem 
danos cerebrais 
irreversíveis

Capitão Denilson

“

Segundo o diretor-geral do Hospital de Emergência e Trauma de João Pessoa, vigilância permanente dos filhos é fundamental para prevenir acidentes
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Antes de entrar em uma 
piscina, a primeira coisa a se 
fazer é observar o estado da 
água, como explica a presi-
dente do Conselho Regional 
de Química da 19a Região 
(CRQ XIX), Raquel Lima. O 
cheiro forte de cloro e a ir-
ritação imediata dos olhos 
ou da garganta podem indi-
car a presença de subprodu-
tos nocivos. “Se a água es-
tiver muito turva ou leitosa 
após o tratamento, isso in-
dica que a reação química 
está inadequada. Se aque-
la piscina tiver algumas es-
pumas na borda, isso está 
associado ao excesso de al-
gicidas ou a contaminantes 
orgânicos”, aponta.

Ao todo, quatro tipos de 
substâncias são utilizadas 
para tratar piscinas: desin-
fetantes, controladores de 
alcalinidade, algicidas e 
agentes floculantes ou cla-
rificantes. Entre os desinfe-
tantes, o mais comum é o 
cloro, responsável pela des-
truição de bactérias, vírus e 
algas criadas pelo processo 
de oxidação. Quanto à alcali-
nidade, os controladores au-
mentam ou diminuem o pH 
da água, conforme a neces-
sidade, a exemplo do bicar-
bonato de sódio — conheci-
do como “barrilha” — e do 
ácido muriático. 

Já os algicidas de manu-
tenção combatem a prolife-
ração de algas, enquanto os 
clarificantes e floculantes fa-
cilitam a limpeza do ambien-
te, ao formar flocos capazes 
de agrupar as partículas du-
rante o processo de filtração. 
No entanto, o manuseio des-
ses compostos acompanha 

um alerta: sem o conheci-
mento necessário, a combina-
ção de substâncias incompa-
tíveis causa reações violentas 
e gases tóxicos.

“Aplicar vários tipos de 
produtos diferentes, ao mes-
mo tempo, com o intuito de 
gerar uma maior eficiência, 
pode, pelo contrário, anu-
lar [seus efeitos] ou causar 
até mesmo um processo de 
explosão. A gente tem um 
exemplo prático disso: mis-
turar cloro com ácido muriá-
tico. Isso vai gerar o gás cloro, 
uma mistura muito perigosa, 
porque é irritante para as vias 
aéreas e pode causar insufi-
ciência respiratória. O hipo-
clorito de sódio [água sanitá-
ria] com a amônia também é 
uma mistura perigosíssima, 
porque produz cloroaminas 
e dicloroaminas, que são irri-
tantes respiratórios intensos. 
Outra coisa que a gente não 
pode fazer é misturar cloros 
diferentes entre si. Isso pode 
causar incêndios e explosões, 
por causa da decomposição 
oxidativa, que é uma reação 
muito perigosa”, frisa.

Em determinadas oca-
siões, esses erros são letais. 
No mês passado, uma pro-
fessora de natação morreu e 
quatro alunos foram interna-
dos devido ao contato com a 
piscina de uma academia em 
São Paulo (SP). A instrutora, 
Juliana Faustino Bassetto, de 
27 anos, havia percebido odor 
e gosto anormais na água do 
ambiente. A suspeita é que 
ela tenha sofrido uma into-
xicação após inalar uma mis-
tura tóxica dos produtos usa-
dos na manutenção do local.

Nas situações desse tipo, 

a química aconselha levar 
a vítima a um local venti-
lado, com o intuito de im-
pedir exposições adicionais. 
Também não é adequado 
adentrar áreas contamina-
das sem máscaras, luvas e 
óculos de proteção. “Se hou-
ver contato com os olhos ou 
com a pele, é preciso lavá-
-los abundantemente com 
água. E, se a pessoa sentir fal-
ta de ar, chiado no peito, tos-
se persistente, náuseas, ar-
dor nas vias aéreas ou nos 
olhos, deve ir a um hospital 
imediatamente, porque sinto-
mas leves podem evoluir ho-
ras depois para um caso mais 
grave”, recomenda.

Doses e aplicações
Para Raquel, compor-

tamentos simples no trata-
mento da água são suficien-
tes para prevenir possíveis 
riscos à saúde. Isso começa 
na dosagem dos produtos, 
que deve seguir as quanti-
dades indicadas no rótulo 
de cada um e jamais ser es-
tipulada por conta própria. 
Usar recipientes improvisa-
dos, em vez dos materiais-
-padrão, ainda pode provo-
car reações perigosas diante 
do calor ou da luz.

Outro cuidado necessá-
rio é medir o pH da água an-
tes de introduzir o cloro e 
confirmar a concentração 
ideal da substância. Esses 
compostos devem ser apli-
cados em ambientes ventila-
dos, para que os gases libe-
rados se dispersem no ar. E, 
após o tratamento da água, 
os banhistas precisam aguar-
dar pelo menos 24 horas até 
mergulhar na piscina. 

Bombeiros recomendam uso de 
coletes e cercamento da piscina

Tratamento da água exige cuidados 
para evitar explosões e reações tóxicas



Com a aproximação da 
Semana Santa, chegam tam-
bém os espetáculos da Pai-
xão de Cristo, presentes em 
diversos municípios paraiba-
nos e muito apreciados pelo 
público religioso. No interior 
do estado, os municípios de 
Pilões, no Brejo, e Cuité, no 
Agreste, disputam o título de 
maior espetáculo de teatro a 
céu aberto na Paraíba.

Em Pilões, a Paixão de 
Cristo do Teatro Padre Ma-
teus será encenada no dia 3 
de abril, no Largo da Igreja 
Matriz do Sagrado Coração 
de Jesus. O material de di-
vulgação do evento o aponta 
como o maior e mais antigo 
teatro a céu aberto do esta-
do, dado reforçado pelo vice-
-presidente do Teatro Padre 
Mateus, Neto Aprígio. 

“O Teatro Padre Mateus é 
realizado há mais de 50 anos 
no município de Pilões, toda 
tradicional Sexta-Feira Santa, 

em frente à Igreja do Sagra-
do Coração de Jesus. Temos 
um elenco de mais de 80 ato-
res e figurantes, e a nossa his-
tória é considerada o maior 
teatro ao ar livre gratuito da 
Paraíba”, declarou.

Segundo Neto, o público 
do espetáculo varia de cin-
co mil a sete mil pessoas e o 
elenco é sempre formado por 
moradores locais. “Todos os 
anos, esse teatro é apresen-
tado com atores amadores 
do nosso município e da re-
gião. Nós gostamos de dizer 
que não somos profissionais, 
como vários outros espetácu-
los que fazem a encenação da 
Paixão de Cristo — e hoje, na 
Paraíba, temos muitos des-
ses. No nosso teatro, os ato-
res são todos de Pilões e da 
região e somos todos amado-
res”, afirmou Neto.

“Nossa apresentação vai 
desde o início, quando os 
anjos anunciam a chegada 
de Jesus, e passa pelos ser-
mões, por Jesus sendo en-
tregue às mãos do Sinédrio, 

por Pilatos e Herodes, até a 
crucificação e a ressurrei-
ção do Nosso Senhor Jesus 
Cristo”, completou.

Ainda de acordo com 
Neto, o investimento para 
a realização da Paixão de 
Cristo de Pilões gira em tor-
no de R$ 50 mil a R$ 90 mil, 
custo dividido entre a Pre-
feitura Municipal e patro-
cinadores privados, como 
comerciantes e empresá-
rios da região. O espetácu-
lo também recebe apoio do 
Governo do Estado.
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Pilões e Cuité preparam-se para sediar suas tradicionais encenações religiosas ao ar livre durante a Semana Santa

Interior tem espetáculos grandiosos
paixão de cristo

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Já em Cuité, as apresen-
tações da Paixão de Cris-
to de 2026 estão previstas 
para os dias 2, 3 e 4 de abril, 
no Teatro Olho D’Água da 
Bica, também descrito como 
o maior teatro ao ar livre da 
Paraíba. “A gente está com 
uma grande expectativa de 
público”, revelou o diretor 
da encenação, Ismael Mou-
ra, atual secretário de Cul-
tura do município. 

“Tivemos, em 2025, uma 
média de cinco mil pessoas 
por noite. Neste ano, inves-
timos mais em inovações — 
teremos novos efeitos e no-
vas cenas. O elenco é 90% 
cuiteense, mas contaremos, 
mais uma vez, com a atriz 
Giselle Tigre interpretan-
do Maria”, pontuou Ismael, 
acrescentando que o ator 
Bruno Goya também integra 
o elenco da edição de 2026, 
depois de quatro anos sem 
fazer parte do espetáculo. 
“Ele fará novamente o papel 
do soldado romano que açoi-
ta Jesus”, adiantou o diretor, 
citando, ainda, mais uma 
atração nacional da monta-
gem: o ator Nill Marcondes, 
que interpretará Lúcifer.

Para a realização do pro-
jeto, Ismael revelou que con-
ta com o apoio do Governo 
da Paraíba, da Prefeitura 
Municipal de Cuité e de pa-

trocinadores do comércio 
local.  “Estamos com uma 
previsão de ter um apoio 
bem superior ao do ano 
passado. Ainda não con-
seguimos saber 100% des-
ses valores, mas estamos na 
esperança”, frisou.

De acordo com a consul-
tora em Desenvolvimento 
Territorial Silvia Guimarães, 
que já atuou como secretária 
de Turismo de Cuité, o espe-
táculo atrai não só a popu-
lação local, como também 
visitantes de cidades pró-
ximas e até de outros esta-
dos. “Quando estive secretá-
ria, eu mesma apliquei uma 
pesquisa sobre o perfil da 
demanda turística”, relatou. 

O levantamento aponta-
do por Silvia mostra que a 
maior parte dos turistas vi-
nham de dentro da Paraí-
ba, mas havia muitos do Rio 
Grande do Norte. Entre os 
paraibanos, a maior parte era 
das cidades de Nova Flores-
ta, Picuí, Barra de Santa Rosa 
e Campina Grande. Além 
disso, 57% eram mulheres.

Na capital
Em João Pessoa, a Funda-

ção Cultural da capital (Fun-
jope), responsável pela pro-
dução da Paixão de Cristo 
na cidade, confirmou que o 
espetáculo deste ano terá a 
cantora, multi-instrumen-
tista e atriz Lucy Alves no 
papel de Maria. A cantora 
Wanessa Camargo e o ator 
Bruno Fagundes também in-
tegram o elenco da edição de 
2026 da montagem, que será 
apresentada nos dias 2, 3 e 4 
de abril, no Centro Cultural 
São Francisco, com direção 
de Everaldo Vasconcelos.

“Estou muito feliz com a 
possibilidade de dar vida a 
Maria na Paixão de Cristo, 
um espetáculo que já tem 
tradição na capital. Estou 
muito grata de viver essa 
experiência, que é diferente 
para mim e que mexe não só 
com a minha fé, mas com a 
de todos nós”, disse Lucy. “O 

Exibição cuiteense contará com novos efeitos e cenas, diz diretor
texto e a direção de Everaldo 
são muito sensíveis e todo 
o elenco está muito afina-
do. Sinto-me profundamente 
tocada, honrada e muito fe-
liz de estar na minha terra, 
com os meus. Em uma pro-

dução aqui, feita por gente 
daqui. Por mais que essa his-
tória seja tão conhecida por 
todos nós, é sempre emocio-
nante assistir a ela, e ainda 
mais emocionante partici-
par dela. Esse é mais um de-

safio e estou muito, muito 
honrada mesmo”.

Novos detalhes sobre a 
Paixão de Cristo de João Pes-
soa deverão ser divulgados 
pela Prefeitura Municipal a 
partir desta semana.

Atração
Segundo as autoridades 
locais, peça encenada 
no Teatro Olho D’Água 
da Bica costuma atrair 

visitantes de outras 
cidades e até de estados 

vizinhos, como o Rio 
Grande do Norte

n 

Todos os 
atores da 
montagem 
pilonense, de 
acordo com 
Neto Aprígio, 
são amadores 
e oriundos 
da região

Edição deste ano dispõe do apoio do Governo do Estado, da prefeitura e do comércio local
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Apresentação do Teatro Padre Mateus acontece diante da Igreja do Sagrado Coração de Jesus
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Instrumento nuclear da 
música nordestina, a sanfo-
na ganha protagonismo e 
camadas de interpretação 
coletiva, genuína, sob a ba-
tuta da Orquestra Sanfôni-
ca Balaio Nordeste, grupo 
que reúne músicos de dife-
rentes gerações em torno da 
valorização do forró e da for-
mação artística profissional. 
Com circulação internacio-
nal e comemorando seus 15 
anos de existência, a orques-
tra resfolega seus foles hoje, às 
17h, na Sala Vladimir Carva-
lho da Usina Cultural Energi-
sa, em Tambiá, com o show Es-
quenta São João. A entrada para 
o evento é a doação de 2 kg de 
alimentos não perecíveis.

A agenda de 2026 coincide 
com a antecipação do calendá-
rio junino, propondo transfor-
mar o espaço em um ambiente 
festivo típico. “A gente quer fa-
zer um grande arraiá”, comenta 
o maestro fundador da orques-
tra, professor Lucílio Souza. O re-
pertório reúne clássicos do forró 
e composições mais recentes com 
o objetivo de contemplar diferen-
tes públicos. “Tocamos o melhor 
do nosso forró tradicional, mas 
também músicas mais atuais que 

o público conhece e can-
ta”, ele acrescenta.

Em sua origem, o gru-
po está diretamente liga-
do às atividades da As-
sociação Cultural Balaio 
Nordeste (ACBN), enti-
dade voltada à qualifica-
ção de artistas populares 
e à promoção do forró, 
a propósito, na última 
quarta-feira (18), a asso-
ciação juntamente com o 
Fórum de Forró de Raiz, 
o Comitê de Cultura da 
Paraíba e a Secretaria de 

Cultura de Estado da Paraíba (Secult), 
formalizou pedido de reconhecimen-
to do forró como Patrimônio Imaterial 
da Humanidade junto ao Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan).

Foi nesse ambiente que surgiram, 
ainda nos anos iniciais da instituição, 
oficinas e cursos voltados à popula-
ção, além de festivais realizados em 
João Pessoa. “As pessoas que estavam 
aprendendo, desenvolveram esse de-
sejo de querer montar uma orques-
tra. Houve várias tentativas, termi-
nou a coisa não acontecendo”, lembra 
o maestro. O projeto só se aprumou 
quando Lucílio, que é natural de Per-
nambuco, mudou-se para a capital 
paraibana e foi convidado pela pre-
sidente da associação, a artista plásti-
ca e artesã Joana Alves, a liderar a ini-
ciativa.

A criação da orquestra de sanfo-
nas só veio a ocorrer em 2011, quando 
o maestro reuniu os músicos e estru-
turou o grupo a partir de uma propos-
ta artística e pedagógica. Desde então, 
a orquestra mantém uma relação dire-
ta com a associação, que cede espaço 
para ensaios e integra os músicos como 
associados, objetivando diversificar as 
possibilidades musicais e oferecer um 
espaço de qualificação contínua.

Com 15 músicos em cena e uma 
equipe técnica que totaliza 18 inte-
grantes, o naipe vai além da sanfona, 
incorporando flauta, percussão e vo-
cais, em escolha que amplia a paleta 
sonora sem descaracterizar o protago-
nismo do instrumento. “A base é a san-
fona, mas temos outros elementos que 
enriquecem a sonoridade”, diz Lucílio.

Quem canta é a paraibana Helayne 
Cristini, que entrou no grupo há cer-
ca de cinco anos. “A gente ensaia todos 
os dias, o ano todo. É um trabalho de 
fortalecimento do nosso forró de raiz, 
trazendo, acho que unanimemente, 
compositores paraibanos”, explica. “Os 
shows eram só instrumentais e, daí, o 
maestro Lucílio me chamou pra colo-
car voz na orquestra. A princípio era 
só de um ano, mas acabou que, nessa 
história, eu já estou há praticamente 
cinco anos”.

De acordo com o maestro, a 

definição do repertório tem caráter co-
letivo, com escolhas que consideram 
tanto a diversidade etária do grupo 
quanto a recepção do público. “A gente 
troca ideia com os músicos, pergunta a 
opinião deles sobre o que é que a gente 
tem na atualidade”, pontua o sanfonei-
ro. Afinal, a orquestra é composta por 
músicos que vão dos 19 aos 60 anos, o 
que amplia o leque de referências.

Ainda assim, há critérios definidos 
para a seleção das músicas. “O pon-
to principal é que seja o forró e uma 
música que não incentive as pessoas 
a agredirem mulheres, essas coisas 
todas. Em algum momento da nossa 
história recente, tem músicas que in-
felizmente entram nisso. Então esse 
cunho apelativo, sexual, a gente não 
faz, sempre com respeito e fazendo 
uma música que contemple todas as 
faixas etárias”.

Sanfona pelo mundo
Ao longo de sua trajetória, a or-

questra também acumulou experiên-
cias fora do país. O grupo realizou 
apresentações na França, passando 
por cidades como Paris, Lille e Estras-
burgo, além de participar de um fes-
tival no Peru voltado à música tradi-
cional da América do Sul. A recepção, 
segundo o maestro, foi marcada por 
grande interesse do público estrangei-
ro pela música brasileira. 

“As pessoas chegavam para dizer 
que não entendiam a música, mas que 
ela trazia alegria”, relata Souza, para 
quem esse tipo de retorno reforça o al-
cance da linguagem musical para além 
das barreiras linguísticas.

A proposta estética da Balaio Nor-
deste difere de modelos tradicionais 
de orquestras sinfônicas e também de 
formações de acordeão comuns na Eu-
ropa. Enquanto estas costumam exe-
cutar repertório erudito, o grupo nor-
destino prioriza a música popular. “A 
gente não queria fazer uma orquestra 
de sanfonas com cara de orquestra sin-
fônica. A gente quer exaltar a música 
nordestina”, explica Lucílio.

Tal decisão dialoga com o papel 
histórico da sanfona no Brasil. Dife-

rentemente do contexto europeu, onde 
o instrumento pode estar no qual à 
música erudita, aqui ele está presente 
nas mais diversas manifestações po-
pulares. A adaptação desse instru-
mento a uma formação orquestral, se-
gundo Lucílio, representa um desafio 
técnico e estético, já que a base sono-
ra concentra-se em um único tipo de 
timbre, o que “traz uma sonoridade 
muito singular”.

A trajetória do maestro reflete 
convergência semelhante entre for-
mação acadêmica e prática popular. 
Iniciado na música ainda na adoles-
cência, começou estudando clarine-
te em bandas filarmônicas, vindo a 
graduar-se em Regência, com ên-
fase em canto coral, e aprofundan-
do-se na sanfona sob orientação do 
mestre Camarão. 

“A minha formação é de Regên-
cia, mas a paixão pela música po-
pular me levou para a sanfona”, re-
sume. Já em João Pessoa, concluiu a 
licenciatura em sanfona e passou 
a atuar como músico e educador.

Para os próximos meses, a or-
questra prepara uma série de pro-
jetos. Entre eles, a gravação de um 
EP e a celebração dos 15 anos do 
grupo, com evento programado 
para agosto. Também está em pla-
nejamento uma nova turnê pela 
Europa, com apresentações entre 
o fim deste ano e o início de 2027. 
“É um trabalho que eu me sinto 
muito feliz, porque é um resga-
te das nossas raízes; uma pre-
servação da nossa cultura, do 
forró — que, diga-se de passa-
gem, possui uma herança ne-
gra”, conclui Helayne Cristini.

Concerto
de foles

           música     

Fundada há 15 anos, a Orquestra Sanfônica Balaio Nordeste 
apresenta-se hoje, na Usina Cultural Energisa

A orquestra sanfônica 

prepara a gravação de 

um EP, um evento em 

comemoração aos seus 

15 anos e uma nova 

turnê pela Europa
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abathjornalista@gmail.com

 onde:

n SALA VLADIMIR 
CARVALHO (Usina 
Energisa, R. João 
Bernardo de 
Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).
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Colunista colaborador

Sem exaltação, o jornalista Nonato Guedes é o 
registro de agudeza de espírito, de um homem 
de uma aprendizagem feita para se multiplicar, 

permitindo-se que todos aprendam, pois, não precisa 
cumular os detalhes que escapam. Detalhes, é coisa do 
Rei Roberto.

Nonato veio da estrada, está nela, construindo 
ao lugar sinal, atravessando o tempo de se chegar 
a conhecer o melhor dos mundos. Seu texto já é do 
mundo, mas ele, como eu, ainda estamos na estrada.

Nonato apazígua, alguém que encontramos nos 
versos de Drummond, Manuel Bandeira. Nas crônicas, 
ele nutre o grau fascinante de concisão que implica na 
longa demorada da maturação do texto. Ele senta e 
escreve. É o dom.

Ele dribla a dispersão, o acaso, sendo o seu 
texto explicitamente referido a um acontecimento 
politico e determina que, ao longo do tempo, em 
qualquer sistema fechado ou aberto, o repórter deu 
conta do recado. Seria ele, o repórter professor? 
Nada, ele é propensão, o pendor do jornalismo e é 
o carimbo que vale.

A irreversibilidade está nele, a expansão desse 
tango dos vocábulos, que dribla tudo, até o Brasil 
de hoje, com seus políticos mentirosos e ligações 
perigosas.

Uma das coisas que me fascina em Nonato Guedes 
é o hábito de leitura. Como a aranha que taciturna tece 
o seu fio guiando-se pelo prazer de existir. Sem ler, não 
se chega a lugar nenhum, apesar de não haver mais 
livros a serem escritos. Está tudo aí. Ele é seduzido 
pelo que lê, a matéria-prima do bom jornalista e assim, 
admite ser proferido, indicado.

Nonato ultrapassa IA, muito embora a IA tem 
salvado a lavoura de muitos profissionais. Assim, 
Nonato Guedes intervém de forma a reafirmar o prazer 
do texto, como dizíamos nos anos dourados.

Eu o conheci exatamente da maneira que cheguei 
perto de muitas pessoas — “olá, eu sou Kubitschek 
Pinheiro, sertanejo etc” — era a necessidade de 
conhecer gente, cujo ritmo nos chama para crescer, 
dando a possibilidade, dizia meu pai, de ficar perto dos 
inteligentes e marcar expressão.

De resto, Nonato é essa indicação fundamental de 
um homem, como se o próprio nome “Nonato Guedes”, 
tivesse, tem, terá esse sentido à fonte com a sua 
composição, pela condição de operário, reflexo de tudo 
o que se vê e se aplaude.

Meu caro Nonato Guedes, escrevo essa carta de 
amor para dizer que em nossa amizade não tem ida 
nem regresso, jamais aborrecimentos. Somos a viagem 
do sertão e do mar, de modo a unir famílias, a graça 
do mundo, as relações, ligações, descolar os sentidos, 
reparar e dividir na construção, esse modus operandi, 
de ter em dia as imagens do que somos, seremos.

Estamos bem na foto, claramente nesse período em 
que festejamos sua vida, os longos dias de trabalho, 
sempre a despertar em nós a força que nunca seca, e é 
sempre possível fazer a flexão de um abraço que Deus 
cuida de nós.

Feliz aniversário como manda a tradição, do que 
é fundamental, por meio de um uma alegria que não 
desanda. Estamos aí, estamos aí.

Nascemos todos os dias, com as dores e alegrias 
e que possamos definir uma certa espera, um 
telefonema, sem precisar de estarmos juntos todos 
os dias, como acontece comigo com o mano, o nosso 
Lenilson Guedes.

Não, Nonato, entrelaçar um signo é coisa do destino, 
admirando-o como o faço, com respeito e atenção pelo 
mestre que é você.

Kapetadas
1 – As bombas do Oriente Médio chegaram nas 

bombas de gasolina. 
2 - Sucesso é ter paz.

Kubitschek
	  Pinheiro

Nonato e seus 
blue guedes

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

Os movimentos alemães 
do idealismo e do romantis-
mo, desenvolvidos entre o fi-
nal do século 18 e o início do 
19, influenciam o pensamen-
to moderno e articulam-se 
na problematização do sujei-
to, da natureza, da arte e da 
liberdade, estabelecendo os 
princípios de uma nova inte-
pretação de racionalidade e 
experiência. Nesse contexto, 
o livro Idealismo e Romantis-
mo, publicado em 2024, escrito 
pelo professor e filósofo Hum-
berto Schubert Coelho (1982), 
defende a interdependência 
entre essas duas tradições e 
destaca sua influência para a 
filosofia contemporânea.

No idealismo, destaca-se 
a centralidade da subjetivi-
dade como princípio consti-
tutivo da realidade. A partir 
da filosofia crítica do filóso-
fo alemão Immanuel Kant 
(1724–1804), especialmente 
na Crítica da razão pura, pu-
blicada em 1781, estabelece- 
-se a tese de que o conheci-
mento não deriva apenas da 
experiência, mas resulta da 
atividade sintética do sujeito 
transcendental. Como afirma 
Kant, “os conceitos sem intui-
ções são vazios; as intuições 
sem conceitos são cegas”. 
Nesse argumento, ele apre-
senta a mediação entre sen-
sibilidade e entendimento.

Essa reconfiguração do 
conhecimento inaugura uma 
nova ontologia, na qual o 
mundo fenomênico é condi-
cionado pelas estruturas da 
subjetividade. A tese tam-
bém é desenvolvida pelo filó-
sofo alemão Johann Gottlieb 
Fichte (1762–1814), para quem 
o “eu absoluto” se põe a si 
mesmo como fundamento 
de toda a realidade. Em sua 
Doutrina da ciência, publica-
da em 1794, Fichte sustenta 
que o mundo objetivo é pro-
duto da atividade do sujeito, 
afirmando que “o Eu põe a si 
mesmo e, ao pôr-se, põe tam-
bém o não-Eu”.

Além disso, Fichte fun-

damenta o conhecimento e 
a ética na atividade do “Eu 
absoluto”. Parte da auto-
consciência (o sujeito) para 
derivar toda a realidade (o 
“não-eu”) de forma a priori, 
superando a separação kan-
tiana entre sujeito e objeto. 
Essa formulação reforça a 
ideia de que a realidade é in-
separável da ação do sujei-
to, concebido como princí-
pio dinâmico e criador. Por 
sua vez, o filósofo alemão 
Georg Wilhelm Friedrich He-
gel (1770–1831) desenvolve 
essa intuição em um sistema 
dialético, no qual a realidade 
é compreendida como pro-
cesso racional em constante 
desenvolvimento. Na Feno-
menologia do espírito, publica-
da em 1807, Hegel afirma que 
“o verdadeiro é o todo”, in-
dicando que a verdade só se 
realiza no movimento histó-
rico do espírito, no qual su-
jeito e objeto reconciliam-se.  
Em contraposição ao raciona-
lismo iluminista, o romantis-

mo alemão surgiu como uma 
valorização da sensibilidade, 
da imaginação e da experiên-
cia estética. Esse movimento 
não rejeita a razão, mas bus-
ca ampliá-la, incorporando 
dimensões da existência que 
haviam sido marginalizadas. 
Nesse sentido, o poeta, filóso-
fo, médico e historiador ale-
mão Friedrich Schiller (1759–
1805) propõe, em suas Cartas 
sobre a educação estética do ho-
mem, publicada em 1795, a re-
conciliação entre o impulso 
sensível e o impulso formal 
por meio da arte e da bele-
za, a fim de harmonizar ra-
zão e sensibilidade humanas, 
isto é, integrando liberdade 
e forma na experiência esté-
tica. De modo semelhante, o 
poeta e filósofo alemão Frie-
drich Hölderlin (1770–1843) 
expressa, em sua poesia e re-
flexão filosófica, a busca por 
uma unidade originária en-
tre homem e natureza, fre-
quentemente perdida na mo-
dernidade.

A relação entre idealis-
mo e romantismo revela-se 
mais complementar do que 
antagônica. Ambos os movi-
mentos compartilham a bus-
ca pela totalidade e pela uni-
dade do real, ainda que por 
vias distintas. O idealismo 
privilegia a razão sistemáti-
ca como meio de apreensão 
da totalidade, enquanto o ro-
mantismo enfatiza a via es-
tética, simbólica e intuitiva. 
Essa diferença metodológi-
ca não implica oposição ra-
dical, mas, antes, uma ten-
são produtiva que enriquece 
a compreensão da experiên-
cia humana.

Como observa Hegel, a 
arte — dimensão central para 
os românticos — constitui 
uma forma de manifestação 
do espírito absoluto, ainda 
que não seja sua forma mais 
elevada. Essa convergência 
entre razão e sensibilidade 
possui implicações decisivas 
para a compreensão da mo-
dernidade, da contempora-
neidade e do século atual. A 
tensão entre ciência e arte, 
universalidade e individua-
lidade, objetividade e subjeti-
vidade permanece como uma 
das forças estruturantes do 
pensamento contemporâneo. 
Nesse sentido, a busca por 
uma harmonia entre idealis-
mo e romantismo, ao integrar 
razão e sensibilidade, sugere 
a necessidade de uma rein-
terpretação do conhecimen-
to e da cultura.

Sinta-se convidado à audi-
ção do 560o. Domingo Sinfô-
nico, que ocorrerá neste dia 22 
das 22h às 0h. Para quem está 
em João Pessoa (PB), a sintonia é 
na FM 105.5 ou você pode aces-
sar pelo aplicativo em https://
radiotabajara.pb.gov.br/radio
-ao-vivo/radio-fm. Durante o 
programa, comentarei algumas 
peças do compositor e pianis-
ta austríaco Johann Nepomuk 
Hummel (1778–1837), que tra-
tam do Classicismo, do Roman-
tismo e do Idealismo germânico.

Foto: Reprodução

Razão e sensibilidade

O historiador M. James Penton obser-
va que muito raramente se reconhece as 
influências de outras religiões e persona-
gens nos conceitos defendidos por Charles 
Russell, fundador das Testemunhas de Jeo-
vá (TJ). Ele tem razão. Os críticos tradicio-
nalmente costumam desacreditar seus en-
sinamentos. Existem livros inteiros e várias 
páginas na internet com refutações das dou-
trinas das TJ. Internamente Russell é con-
siderado o homem que restaurou o antigo 
cristianismo primitivo. Uma figura distin-
ta e irretocável. As TJ acreditam que, algum 
tempo após a morte de Jesus, o cristianismo 
acabou tomado por falsos profetas que de-
turparam suas ideias. Foram anos de obs-
curantismo e apostasia. Desde a antigui-
dade até o século 19, a humanidade esteve 
privada da verdade. Apenas em 1870, atra-
vés de Russell e de seus seguidores, o ver-
dadeiro cristianismo pôde ser definitiva-
mente restaurado. 

O mérito de Russsell residiria no uso 
do “método adequado” para a compreen-
são das escrituras, buscando estabelecer 
harmonia entre os seus diversos livros e 
capítulos. As TJ argumentam que não são 
intérpretes da Bíblia, porque o livro se au-
tointerpretaria. O núcleo básico das ideias 
de Russell deve muito a dois proeminen-
tes teólogos protestantes norte-america-
nos: George Storrs e Nelson Barbour. James 
Penton atribui maior peso ao primeiro — o 

ex-ministro da Igreja Metodista Episcopal. 
Suas contribuições foram realmente deci-
sivas. De Storrs, Charles Russell herdou a 
crença no condicionalismo, isto é, a convic-
ção de que os seres humanos não possuem 
almas, assim como a ideia de que os mor-
tos estão inconscientes e que aguardam pela 
ressurreição; a doutrina do resgate de Cris-
to; a esperança na restituição do paraíso na 
Terra e a prática da comemoração da morte 
do salvador, no dia 14 de nisan de cada ano.

Storrs também acabou envolvido pela 
obsessão por cálculos do fim do mundo e 
por certo tempo seguiu William Miller, lí-
der religioso batista, que teria previsto que 
o segundo advento de Cristo aconteceria 
de 1842 a 1843. Essa crença baseava-se em 
Mateus 24, no trecho em que Jesus diz que 
o Sol e a Lua se apagarão e haverá uma 
queda de estrelas no céu antes do fim. Mil-
ler acreditava que isso ocorreu respectiva-
mente em 1780, quando houve um eclipse 
solar, e em 1833. Podemos imaginar a an-
siedade e o frenesi coletivo que a expecta-
tiva iminente do fim do mundo produziu 
em seus seguidores. 

O cientista Martin Gardner no seu livro 
O umbigo de Adão conta que Miller pensava 
que a geração que testemunhou tais acon-
tecimentos também veria o fim. Os seus 
seguidores tinham origens diversas e dis-
persaram-se após o fracasso das previsões. 
Essas ideias foram incorporadas pelos Ad-

ventistas do Sétimo Dia e, posteriormente, 
ganharam nova roupagem com as Testemu-
nhas de Jeová.

É com o pregador adventista Nelson 
Barbour que Russell se convencerá que o 
segundo advento será invisível. Barbour 
dividiu a história em três fases e passou a 
acreditar ser possível criar um cronograma 
que revelaria, passo a passo, as intenções de 
Deus para com a humanidade. Seria possí-
vel através de cálculos matemáticos esta-
belecer um paralelo entre a Bíblia e o devir 
histórico. Isso deixou Russell muito entu-
siasmado. A parceria com Barbour durou 
até 1878, ano em que o livro Three worlds es-
tabeleceu como data para o arrebatamento 
dos escolhidos para o céu. 

Como nada aconteceu, vários seguido-
res decepcionaram-se e os amigos seguiram 
caminhos diferentes. Russell deu nova inter-
pretação para a profecia, passando a consi-
derar que os que “morriam no senhor”, a 
partir de 1878, seriam ressuscitados no céu. 
Enquanto Barbour preferiu refazer os cál-
culos. A dissolução definitiva entre ambos 
deu-se com divergência sobre a doutrina do 
resgate de Cristo e a expiação dos nossos pe-
cados. Barbour abandonou a ideia e publi-
cou artigo revendo um novo ponto de vista 
na revista Herald of the Morning, o que Rus-
sell acharia inaceitável. O desacordo levou 
a um debate público, cujo as consequências 
é assunto para outro artigo. 

Russell e os cálculos do fim do mundo

Fichte:  o mundo objetivo é produto da atividade do sujeito

Foto: Arquivo pessoal

O colunista (E) com Nonato Guedes, referência do jornalismo



Beats de motosserra inter-
calados ao mix reforçado de 
coco, embolada, rap e funk ren-
deram ao grupo paraibano 
Totonho e os Cabra a pré-in-
dicação ao Prêmio BTG Pac-
tual da Música Brasileira nas 
categorias de Melhor Artista, 
Melhor Disco de Funk e Me-
lhor Música. O anúncio defi-
nitivo dos indicados aconte-
cerá na próxima quarta-feira 
(25), em cerimônia no BTG 
Pactual Hall, em São Paulo, 
com início às 21h. No mesmo 
dia, também às 21h, Totonho 
vai se apresentar na General 
Store, Centro da capital, com 
o show Fazendo figa.

Totonho conta que rece-
beu a notícia na quarta-feira 
passada (18). “Estavam pro-
curando meu contato, porque 
eles só conversam com os ar-
tistas, não conversam com a 
gravadora”, comenta o com-
positor. “A primeira coisa que 
eles perguntaram é se eu era 
independente. Depois eu fui 
lá ver quem ganhou esse prê-
mio, sabe? Alcione, João Bos-
co. É uma coroação”.

Entrando em oito listas de 
disco do ano com o inventi-
vo Aí dentu: funk de embolada e 
hip-hop do mato, Totonho está 
orgulhoso do disco afro-tu-
pi lançado em 25 de julho do 
ano passado e reafirma a po-
sição bem situada no espaço 
que sua recente obra ocupa. 

“Não é uma mera obra de arte 
para arrumar um lugar na 
bienal. Não é isso, de forma 
nenhuma”, avalia o autor.

Com produção e engenha-
ria de mixagem assinados por 
Renato Oliveira, Aí dentu: funk 
de embolada e hip hop do mato, 
que conta, entre outros, com 
a participação dos lendários 
irmãos Paulo Ró e Pedro Os-
mar, é sagaz o suficiente para 
lograr chances reais de indi-
cação.

“Eu escuto música, cara, 
60, 70 vezes. Quando eu can-
to na demo, eu já vou dando 
caminhos — algumas coisas 
vou fazendo de boca a bati-
da”, detalha. “Então, acho que 
é também a consagração de 
um estilo, de um jeito de fa-
zer, que tem muito a ver com 
o Jaguaribe Carne. São os pre-
tos no baile preocupados com 
a hora da saída, que é a hora 
que ‘nego’ some”.
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Tudo começou com Trigal com corvos. Ali se 
inaugurava uma técnica, uma metodologia, 
um procedimento poético. Salvador Dalí criou 

o método crítico-paranóico para conduzir suas 
façanhas pictóricas e discursivas. A vida secreta 
do pintor espanhol e Diário de um gênio trazem 
passagens deliciosas que comprovam a efetividade 
estratégica de seu modo de compor. Com Waldemar 
José Solha, as coisas não são diferentes. Solha 
criou, com a série de livros-poema ou poemas-livro 
que vem escrevendo e publicando, um método que 
chamaria de prosaico-poético ou poético-prosaico, 
onde a unidade de concepção se lastreia na 
pluralidade dos fragmentos. Conteúdo e forma, se 
é que tais instâncias do texto literário podem ser 
separadas, fundem-se num estilo caleidoscópico, 
erudito e espiralado. Vejo, em seus escritos, uma 
espécie de ansiedade do absoluto, um debate 
permanente e dilacerado com a herança dos 
conhecimentos, uma convicção subterrânea de que 
a palavra pode nomear, sim, o mistério do universo, 
porém, sem dele nunca dar conta.

II

Sobre as obras da Terra, seu novo livro, recupera 
e refina o mesmo tom e a mesma perspectiva dos 
investimentos anteriores. Salvo engano, eu disse, em 
versos do poema “A terra”, do livro Caligrafia das 
léguas (1999), que “Só a terra ∕ dura para sempre”. 
Solha a elege como personagem central de sua 
saga poética, dando-lhe um estatuto proeminente 
na ampla e variada pauta de sua sinfonia. A 
propósito, observem-se as subdivisões musicais 
que regem o movimento cadenciado do poema 
(os allegros: ma non tropo, con brio, molto vivace 
e andante maestoso). Palavra e música sempre se 
cruzaram na topografia textual deste sorocabano- 
-paraibano. Cantata para Alagamar pode ser vista 
como um emblema vivo dessa vertente. Mas, no 
poema, as rimas, as aliterações, os paralelismos, 
os cortes vocabulares, os enjambements, os 
ecos, assonâncias, dissonâncias e muitos outros 
ingredientes da camada acústica da língua 
comparecem para garantir a sua musicalidade, pois 
o que é a poesia, senão palavra com música?

III

Mais uma vez, a descrição, a narração e a 
reflexão associam-se na voz lírico-épico-dramática 
de Solha. A estrofe inicial como que prepara o 
terreno das intensas experiências do homem 
sobre a terra ou da terra, condicionando suas 
descobertas, seus inventos, seus fracassos e 
vitórias. A dualidade entre finito e infinito, donde 
talvez decorra a angústia que preside a odisseia 
do ser. Do ser do homem e do ser da linguagem, 
na medida em que, tanto aquele quanto esta (esta 
sendo aquele e vice-versa) parecem precários 
e insolúveis. Leituras, personagens históricos e 
figuras anônimas; episódios decisivos, a arte, a 
ciência, a filosofia, tudo se mistura sob o olhar 
vigilante da terra enquanto símbolo maior da 
criação. Terra que se transmuta em texto, texto que 
se transforma em intertexto, paratexto, arquitexto.

IV

Sei que a terra é um dos quatro elementos 
naturais. A terra, portanto, nunca está sozinha. 
Com ela convivem a água, o ar e o fogo. Imagino, 
doravante, mais três poemas-livro ou três livros-
-poema, na mesma metodologia do critério 
poético-prosaico ou prosaico-poético, evocando as 
incidências semânticas desses férteis personagens. 
Gaston Bachelard tem pistas maravilhosas para 
o repouso e para os devaneios de uma nova 
gramática expressiva. Somente Solha, com seu 
arsenal de conceitos, de imagens e de fórmulas, 
é capaz, entre nós, de sondar o mistério dessa 
possibilidade. Não lhe faltam o vírus da loucura 
criativa, o peso da erudição, a habilidade em todas 
as linguagens, o desejo, quase totalitário, de tudo 
saber, mesmo sabendo, socraticamente, que nada 
se sabe, a não ser que “A imortalidade, ∕ que todos 
sentimos, ∕ é da ∕ Humanidade, ∕ um superorganismo 
para o qual ainda é um sonho de Lennon o dia em 
que não mais ∕ existam, ∕ a nos atormentar, ∕ religiões 
nem nações, ∕ pelo que morrer ∕ nem matar”. Este é 
o fecho do poema. Todo o seu corpo, no que diz e no 
que oculta, me parece emoção humana convertida 
em emoção estética. Querer mais o quê?

Letra 
	  Lúdica

Solha nos 4 
elementos

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador
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Aí dentu: funk 
de embolada e 
hip-hop do mato 
conta, entre 
outros, com a 
participação dos 
lendários irmãos 
Paulo Ró e 
Pedro Osmar, do 
histórico grupo 
Jaguaribe Carne

Totonho é pré-indicado ao Prêmio da Música
“fazendo figa”

A ex-presidente da Academia Paraibana de Cinema e atriz Zezita Matos foi agraciada nes-
ta semana, durante as solenidades realizadas na Fundação Casa de José Américo. O evento 
foi organizado para homenagear o Dia Internacional da Mulher, que já faz parte do calendá-
rio da FCJA todos os anos.

Zezita Matos recebeu o título destinado às mulheres empreendedoras na Paraíba, pelos 
trabalhos que vem realizando, em todos esses anos, no campo do teatro e do cinema. A APC 
congratula-se com a sua confrade.

APC: Zezita é homenageada na FCJA

Vencendo “uma batalha 
após a outra” e sempre respei-
tado como um dos mais in-
fluentes da cultura e da his-
tória paraibana, nossa relação 
existe há muitos anos. Além 
do que a considero quase fa-
miliar, até pela afinidade que 
nos tem unido no campo da 
pesquisa em cinema e da pró-
pria historiografia, a sua mais 
vibrante vertente. Esse é o meu 
amigo e historiador paraibano 
José Octávio de Arruda Mello 
que sempre conheci.  

Nesta semana, não sen-
do diferente, mais um contato 
para o lançamento do seu mais 
novo livro, após me ter consul-
tado sobre uma obra importan-
te do cinema mundial: As pon-
tes de Toko-Ri — uma produção 
de 1954 baseada em romance 
de guerra da Coreia, dirigida 
por Mark Robson, com atua-
ções do galã William Holden e 
da bela Grace Kelly. 

Como sempre, além de um 
convite para o lançamento de 
seu livro pela Editora Ideia 
(ocorrido na sexta-feira pas-
sada), Zé Octávio deixou na 
portaria do meu prédio um 
exemplar de sua recente obra, 
intitulada A historiografia de 
Varnhagen aos Rodrigues. Um 
amplo relato sobre a nossa his-
tória, que ele decidiu estender 

para além dos limites locais, 
indo em busca de domínios 
nacional e internacional. Mas 
sempre agregando valores nos-
sos, quando se refere ao tam-
bém historiador José Honório 
Rodrigues. 

Lendo o seu novo livro, vejo 
que o amigo Zé Octávio não 
me esqueceu. É quando faz re-
ferência a um dos períodos bas-
tante crítico da vida brasileira, 
evocando fatos sobre a Ditadu-
ra Militar que existiu durante 

o reitorado de Lynaldo Caval-
canti na UFPB. E cita ele pró-
prio o fundador do Grupo José 
Honório Rodrigues, feito reali-
zado com a parceria de gran-
des valores da cultura parai-
bana — um grupo de estudo 
do qual ainda faço parte até os 
dias atuais, por apreciação do 
próprio Zé Octávio.

Nessa época, eu estaria in-
cursionando na cultura pes-
soense, a partir de nossas ati-
vidades cinematográficas em 
Santa Rita, com o meu pai Se-
verino Alexandre. Era tempo 
de Cinema Novo, e muitas ve-
zes fomos reprimidos em nos-
sas exibições pela Polícia Fe-
deral. Época em que fiz parte 
da Associação dos Críticos Ci-
nematográficos da Paraíba 
(ACCP), em seguida ingressei 
na Universidade Federal da Pa-
raíba, ainda na época de Lynal-
do Cavalcanti.

Assim, agradecendo ao 
amigo e parceiro de tantas sa-
gas culturais, esta coluna ho-
menageia o historiador José 
Octávio de Arruda Mello por 
mais um singular lançamen-
to paraibano; não menos, pelo 
seu natalício celebrado esta se-
mana. Parabéns!

Para mais “Coisas de Cinema”, 
acesse o nosso blog: www.alexsan-
tos.com.br. 

Historiador paraibano lança novo livro

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

Livro de José Octávio de Arruda Mello foi lançado na sexta

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Selma Vasconcelos toma posse na academia de Campina Grande, em cerimônia que será realizada no MAC

ALCG recebe nova imortal na quinta
literatura

Na próxima quinta-feira (26), 
a poeta, pesquisadora e médica 
Selma Vasconcelos tomará posse 
como membro da Academia de Le-
tras de Campina Grande (ALCG), 
ocupando a vaga de Evaldo Gon-
çalves de Queiroz. O evento, gra-
tuito, acontece a partir das 19h30, 
no Museu de Artes e Ciências 
(MAC) da Rainha da Borborema, 
no Catolé. Na ocasião, a nova as-
sociada trará a público o seu novo 
livro – João Cabral de Melo Neto: ca-
minhos e artimanhas da linguagem, 
publicação que dá continuidade a 
uma extensa pesquisa de Selma em 
torno da obra do poeta pernambu-
cano, tema de outras obras dela. 

O interesse de Selma pela li-
teratura surgiu na juventude, 
por meio dos “caderninhos”, que 
preenchia com ensaios, poemas 
e outros escritos, e continuou na 
idade adulta, graças à publicação 
de artigos em veículos paraiba-
nos, como A União. A primeira 
empreitada literária chegou a pú-
blico há 20 anos — Cio das águas. 

“Em seguida, publiquei um li-
vro sobre Zumbi dos Palmares. Na 
ocasião, eu fiz uma pesquisa histó-
rica sobre essa figura e fiz um livro 

que é um misto de poesia e histó-
ria. Levantei, inclusive, os docu-
mentos de época. Também tenho 
outro livro de crônicas, direciona-
das por fatos históricos”, cita. 

Logo depois, partiu para estrei-
tar laços com seu objeto de estudo 
mais recorrente, a poesia cabralina. 
Pautada por pesquisa patrocinada 
pelo Fundo Cultural de Pernambu-
co, ela rumou para Fundação Casa 
de Rui Barbosa, no Rio de Janeiro, 
e teve acesso ao arquivo do mestre. 

“João Cabral inaugurou uma 
linguagem nova na poesia, que não 
é lírica, sabe? Ela se aproxima de 
uma prosa mais acessível. A poe-
sia, fundamentalmente, é síntese. E 
os versos dele usam muitas metá-
foras e imagens no sentido de apre-
sentar ao leitor o que ele menciona, 
exigindo um pouco de atenção e de 
uma proatividade”, resume. 

Sobre conciliar carreiras tão 
distintas na medicina e na litera-
tura, Selma destaca que, apesar 
de parecerem díspares, suas pro-
fissões estão unidas por um laço 
pouco assinalado no cotidiano: 
a sensibilidade, necessária para 
ambos os campos. Tanto a médi-
ca quanto a escritora lutam por ou-
tro desafio em comum — a desu-
manização. 

“Apesar do avanço da tecnolo-

gia, nada substitui o olhar da me-
dicina sobre o homem, como ser 
humano inteiro, com alma, físi-
co, psique. E eu até já escrevi um 
poema num consultório, an-
tes de chamar o primeiro pa-
ciente, falando sobre o so-
frimento das mães sem 
condições econômicas”, 
revela. 

C o m e n t a n d o , 
por fim, sobre tomar 
posse na ALCG, jus-
tamente no mês das 
mulheres, Selma Vas-
concelos crava que sua con-
quista é ainda maior diante 
deste fato, razão pela qual 
ela tem convidado mui-
tas colegas para presti-
giar a posse, partilhan-
do, assim, não somente 
os desafios da jornada 
dupla ou tripla da clas-
se feminina. 

“E essa carga de tra-
balho doméstico, fami-
liar, marital pesa muito na 
rotina da mulher. Isso pode jus-
tificar nosso ingresso lento nas 
várias áreas de ativismo político, 
intelectual, entende? Talvez seja 
isso, precisamos fazer esse esfor-
ço além do esperado. Mas nós es-
tamos chegando lá”, conclui.  	

Em Cartaz

Programação de 19 a 25 de março, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, Cine Viei-
ra, em São Bento, não havia divulgado sua pro-
gramação.

estreias

bring me the horizon: live in são 
paulo (Bring me the horizon: live in São Paulo). 
Reino Unido, 2026. Dir.: Circus Head e Oliver 
Sykes. Show/ documentário. Registro do show 
da banda britânica de rock. 1h54. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 
qui. a ter.: 17h30, 20h. 

casamento sangrento: a viúva 
(Ready or not 2: here I come). EUA, 2026. Dir.: 
Matt Bettinelli-Olpin e Tyler Gillett. Elenco: Sa-
mara Weaving, Kathryn Newton, Elijah Wood, 
Sarah Michelle Gellar, David Cronenberg. Sus-
pense/ comédia. Mulher novamente é colocada 
como alvo de família poderosas em jogo mortal 
de esconde-esconde. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
19h30, 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
15h45, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 19h, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
16h40, 18h50, 21h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: dub.: 16h40, 18h50, 21h.

devoradores de estrelaS (Project 
hail Mary). EUA, 2026. Dir.: Phil Lord e Chris-
topher Miller. Elenco: Ryan Gosling, Sandra 
Hüller, James Ortiz (voz). Ficção científica/ 
suspense. Astronauta tenta impedir o Sol de 
ser destruído e recebe a ajuda de um ser alie-
nígena. 2h36. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
dom.: dub.: 14h30; leg.: 17h45, 21h; seg. a qua.: 
dub.: 17h45; leg.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub.: 14h, 17h30, 21h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 13h, 16h30, 20h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 14h45, 18h, 
21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: dom.: 
14h20, 17h10, 20h; seg. a qua.: 17h10, 20h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: dom.: 14h20, 17h10, 20h; seg. a qua.: 
17h10, 20h. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 18h, 
20h50. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 17h20, 20h20. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
17h50, 20h45. 

uma segunda chance (Reminders of 
him). EUA, 2026. Dir.: Vanessa Caswill. Elenco: 
Maika Monroe, Tyriq Whiters, Lauren Graham. 
Drama/ romance. Após deixar a prisão, mulher 
tenta se reaproximar da filha, mas enfrenta a 
resistência da família e dos amigos do namo-
rado que morreu. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
16h30, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
leg.: 13h30, 16h, 19h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 4: dub.: 15h15, 17h45, 20h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 15h50, 18h05, 20h15. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
15h50, 18h05, 20h15. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 19h, 21h15. CINE GUEDES 3: dub.: 16h45. 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 18h45. Guarabira: 

CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 16h25, 18h50. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 16h10; seg.: 
18h30; qua.: 19h. 

turbulência (Turbulence). Reino Unido/ 
EUA, 2025. Dir.: Claudio Fäh. Elenco: Hera 
Hilmar, Jeremy Irvine, Kelsey Grammer, Olga 
Kurylenko. Suspense. Presos em um balão, 
casal lida com mulher chantagista que coloca 
todos em perigo. 1h31. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: qua.: 
19h, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
16h10, 20h20.

o velho fusca. Brasil, 2026. Dir.: Emi-
liano Ruschel. Elenco: Caio Manhente, Tonico 
Pereira, Cleo Pires, Danton Mello. Comédia/ 
romance. Jovem quer restaurar e ficar com um 
velho fusca de seu irascível avô. 1h37. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
13h, 15h30, 18h, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
1: 18h20.

viagem gelada: o resgate do urso 
polar (Huevitos congelados). México, 2022. 
Dir.: Gabriel Riva Palacio Alatriste e Rodolfo 
Riva Palacio Alatriste. Aventura/ animação. 
Animais ajudam filhote de urso polar a encon-
trar seus pais, enquanto são perseguidos pelos 
donos do circo do qual fugiram. 1h31. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 14h30, 16h45. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
dom.: 14h30. 

reapresentação

crepúsculo (Twilight). EUA/ Reino Uni-
do, 2008. Dir.: Catherine Hardwicke. Elenco: 
Kristen Stewart, Robert Pattinson, Taylor Laut-
ner, Anna Kendrick. Romance/ aventura. Jovem 
se apaixona por um misterioso colega de classe 
que revela ser um vampiro. 2h02. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h20, 18h; leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
5: dub.: 14h, 16h45; leg.: 19h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 13h, 15h, 18h30, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: dom.: 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 2 
(laser): dub.: dom.: 20h30. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 15h45. CINE GUEDES 3: dub.: 19h. PA-
TOS MULTIPLEX 1: sáb. a seg.: dub.: 16h, 20h; 
ter. e qua.: dub.: 20h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: dom.: 15h, 19h; seg. a 
qua.: 19h. Remígio: CINE RT: dub.: 14h, 20h30.

o diário de pilar na amazônia. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eduardo Vaisman e Rodrigo Van 
Der Put. Elenco: Lina Flor, Sophia Ataide, Babu 
Santana, Marcelo Adnet. Aventura/ infantil. 
Com uma rede mágica, menina viaja até a 
Amazônia e ajuda amiga ribeirinha a recons-
truir sua comunidade. 1h30. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
13h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 12h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: 12h. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
12h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 12h15. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1: 13h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: 13h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: 13h30.

FOI APENAS UM ACIDENTE (Yek tasadef 
sadeh). Irã/ França/ Luxemburgo/ EUA, 2025. 
Dir.: Jafar Panahi. Elenco: Vahid Mobasseri, 
Mariam Afshari, Ebrahim Azizi. Policial/ dra-

ma. Grupo organiza plano de vingança contra 
homem que eles acreditam ser seu torturador. 
1h43. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
22/3: 19h; ter., 24/3: 15h; qui., 26/3: 18h10; sáb., 
28/3: 15h. 

INCÊNDIOS (Incendies). Canadá/ França, 
2010. Dir.: Dennis Villeneuve. Elenco: Lubna 
Azabal, Mélissa Désormeaux-Poulin, Ma-
xim Gaudette. Drama. Irmãos viajam para o 
Oriente Médio para cumprir o último desejo da 
mãe e descobrir revelações sobre sua família. 
2h11. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter., 24/3: 
17h; sáb., 28/3: 19h; seg., 30/3: 18h10. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ Paí-
ses Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber Men-
donça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tânia Ma-
ria, Carlos Francisco, Maria Fernanda Cândido, 
Gabriel Leone, Hermila Guedes, Alice Carvalho, 
Udo Kier, Thomás Aquino, Buda Lira, Joálisson 
Cunha, Suzy Lopes, Cely Farias. Drama. Em 
1977, durante a ditadura militar, homem che-
ga a Recife se escondendo de perseguidores. 
Prêmios de melhor direção e ator em Cannes. 
Vencedor de dois Globos de Ouro: ator/ drama 
e filme de língua não inglesa. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 24/3: 
19h30; dom., 29/3: 19h30. 

águias da república (Eagles of the re-
public). Suécia/ França/ Dinamarca/ Finlândia/ 
Alemanha, 2025. Dir.: Tarik Saleh. Elenco: Che-
rien Dabis, Fares Fares, Lyna Khoudri. Drama. 
Ator de sucesso no Egito cai em desgarça com 
as autoridades do país. 2h09. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
26/3: 20h30. 

CARA DE UM, FOCINHO DE OUTRO 
(Hoppers). EUA, 2026. Dir.: Daniel Chong. 
Aventura/ animação. Pesquisadora usa má-
quina que transfere sua consciência para 
um castor robô, permitindo que ela interaja 
com animais e incite uma rebelião contra os 
humanos. 1h45. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 14h, 16h40, 
19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 13h30, 
16h, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 14h, 16h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: 
dub.: dom.: 14h30, 16h30, 18h30; seg. a qua.: 
16h30, 18h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 2 (laser): dub.: dom.: 14h30, 
16h30, 18h30; seg. a qua.: 16h30, 18h30. Pa-
tos: CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 14h50. PATOS 
MULTIPLEX 3: dub.: 3D: dom.: 14h40; seg. a 
qua.: 15h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 2: dub.: 15h40. Remígio: CINE RT: dub.: 
sáb., seg. e qua.: 16h15; ter.: 18h30.

FELIZ ANIVERSÁRIO EM BELGRADO 
(Celts). Sérvia, 2021. Dir.: Milica Tomovic. 
Elenco: Dubravka Kovjanic, Stefan Trifunovic, 
Katarina Dimic. Drama. Mulher que prepara 
uma festa para a filha tem rotina sufocante 
na família na Iugoslávia dos anos 1990, 
enquanto o país se desintegra em guerras. 
1h46. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
26/3: 16h; dom., 29/3: 15h.

mEMÓRIAS DE UM VERÃO (The summer 
book). EUA/ Finlândia/ Reino Unido, 2025. Dir.: 
Charlie McDowell. Elenco: Glenn Close, Emily 
Matthews, Anders Danielsen Lie. Drama. Me-
nina é levada para passar o verão com a avó 
em uma ilha desabitada da Finlândia. 1h30. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex., 
27/3: 16h; seg., 30/3: 16h.

missão refúgio (Shelter). Reino Unido/ 
EUA/ Canadá, 2026. Dir.: Ric Roman Waugh. 
Elenco: Jason Statham, Bodhi Rae Breathna-
ch, Bill Nighy. Aventura. Detento em remota 
ilha escocesa resgata uma garota do mar, 
desencadeado uma série violenta de eventos. 
1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 14h45, 17h20, 19h50, 22h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: 18h40. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 1: dub.: 18h40. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: dub.: 18h15. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: 21h15. PATOS MULTIPLEX 4: 
dub.: dom.: 15h30; seg. a qua.: 15h35. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: dom.: 
21h20; seg. a qua.: 21h15. Remígio: CINE RT: 
dub.: dom.: 18h30.

pânico 7 (Scream 7). EUA, 2026. Dir.: 
Kevin Williamson. Elenco: Neve Campbell, 
Courteney Cox, Isabel May, Mckenna Grace, 
David Arquette, Matthew Lillard. Suspense. 
Sidney Prescott enfrenta um novo assassino 
mascarado que surge perserguindo sua filha. 
1h54. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 
14h15, 17h, 19h45, 22h15. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 15h30, 20h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 5: dub.: 16h30, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 16h30, 20h45. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 16h. PATOS MUL-
TIPLEX 4: dub.: 21h10. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: dub.: 21h10. 

pov – presença oculta (Bodycam). 
Canadá, 2026. Dir.: Brandon Christensen. 
Elenco: Jaime M. Callica, Sean Rogerson, 
Catherine Lough Haggquist. Terror. Policiais 
tentam encobrir vestígios de um tiroteio, mas 
são observados por mais do que suas câmeras 
corporais. 1h15. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 
21h45. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 
dub.: dom.: 17h25; seg. a qua.: 17h10. 

A SAPATONA GALÁTICA (Lesbian space 
princess). Austrália, 2025. Dir.: Emma Hough 
Hobbs e Leela Varghese. Comédia/ animação. 
Princesa entra em missão intergalática para 
salvar sua ex-namorada caçadora de recom-
pensas. 1h27. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
25/3: 18h10; ter., 31/3: 18h10.  

se  eu tivesse pernas, eu te chuta-
ria (If I had legs, I’d kick you). EUA, 2025. Dir.: 
Mary Bronstein. Elenco: Rose Byrne, Delaney 
Quinn, Mary Bronstein, Christian Slater, Conan 
O’Brien. Drama. Mulher vive crise lidando com 
vários problemas e sobrecargas ao mesmo 
tempo. 1h53. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
22/3: 17h; sex., 27/3: 18h10; seg., 30/3: 20h30. 

syrât (Sirât). Espanha/ França, 2025. Dir.: 
Oliver Laxe. Elenco: Sergi López, Bruno Nuñez 

Arjona, Stefania Gadda. Drama. Pai com seu fi-
lho viajam até o Marrocos para tentar encontrar 
filha que desapareceu em uma rave. Prêmio 
do Júri no Festival de Cannes. 1h55. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
25/3: 20h; dom., 29/3: 17h; ter., 31/3: 16h.  
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 17h40. 

A VOZ DE HIND RAJAB (Sawt Hind Rajab). 
Tunísia/ França/ EUA/ Reino Unido/ Itália/ Ará-
bia Saudita/ Chipre, 2025. Dir.: Kaouther Ben 
Hania. Elenco: Saja Kilani, Motaz Malhees, 
Amer Hlehel. Drama. Voluntários recebem 
a chamada de emergência de uma menina 
presa em um carro sob fogo cruzado em Gaza 
e tentam ajudá-la. Grande Prêmio do Júri no 
Festival de Veneza. 1h29. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
22/3: 15h; sex., 27/3: 20h30; ter., 31/3: 20h.

ZAFARI (Zafari). Peru/ Venezuela/ México/ 
França/ Chile/ República Dominicana/ Brasil, 
2025. Dir.: Mariana Rondón. Elenco: Daniela 
Ramirez, Francisco Denis, Samantha Castillo. 
Drama. A chegada de um hipopótamo ao 
zoológico gera conflitos entre classes sociais 
de um bairro. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
25/3: 16h; sáb., 28/3: 17h.

HOJE

ENTRE MARGENS. Do Andarilho Cole-
tivo de Teatro. Texto e direção: Marcelo Mar-
ques. Com  Anna Raquel Apolinário e Naia-
ra Misa.

João Pessoa: TEATRO LIMA PENANTE 
(Av. João Machado, 67, Centro). Sábado e do-
mingo, 21 e 22/3, 20. Entrada franca.

HOJE

AMANDA RAINHA DA FARRA. Cantora 
apresenta o show de forró do projeto Paredão 
4, com gravação de registro audiovisual.

João Pessoa: LAGOA (Parque Sólon de 
Lucena, Centro). Domingo, 22/3, 16h. Entra-
da franca.

CLUBE DO SAMBA + DRIKA COSTA. 
Grupo de apresenta às 18h e cantora às 21h.

João Pessoa: CENTRÔ (Praça Antenor 
Navarro, Centro). Domingo, 22/3, 16h. Ingres-
sos antecipados na  plataforma Sympla.

ORQUESTRA SANFÔNICA BALAIO 
NORDESTE. Grupo apresenta o espetáculo 
Esquenta São João.

João Pessoa: SALA VLADIMIR CARVA-
LHO (Usina Energisa, R. João Bernardo de 
Albuquerque, 243, Tambiá). Domingo, 22/3, 
17h. Entrada franca.

Escritora 
também vai 

lançar o livro 
João Cabral 

de Melo Neto: 
caminhos e 
artimanhas 

da linguagem
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 



Cada recurso desviado da 
gestão pública significa me-
nos investimento em áreas 
essenciais, como saúde, edu-
cação e infraestrutura. Dian-
te desse impacto direto na 
vida da população, órgãos de 
controle e fiscalização têm in-
tensificado, na Paraíba, uma 
atuação conjunta para enfren-
tar irregularidades e comba-
ter a corrupção.

Por trás dessa articulação, 
está uma rede institucional 
que aposta na integração en-
tre diferentes esferas do po-
der público e na participação 
social como ferramentas cen-
trais para garantir mais efi-
ciência na gestão.

O procurador federal dos 
Direitos do Cidadão, Nicolao 
Dino, define bem o peso des-
se problema, ao afirmar que 
“o maior efeito da corrupção 
sobre a democracia é a ero-
são dos valores democráti-
cos, que constituem o funda-
mento para a realização dos 
direitos fundamentais”. Du-
rante seminário da Escola Su-
perior do Ministério Público 
da União, no último dia 10 de 
março, ele classificou a prática 
ilícita como um “cupim” que 
corrói estruturas institucio-
nais, enfraquece o Estado de 
Direito e compromete o inte-
resse público.

Na avaliação do cientista 
político Lúcio Flávio, as práti-
cas ilícitas representam uma 
ameaça direta ao funciona-
mento da democracia e à ga-
rantia de direitos fundamen-
tais. Segundo ele, os efeitos 
vão além dos prejuízos finan-
ceiros, atingindo a própria 
relação entre Estado e socie-
dade. “A corrupção corrói as 
bases da democracia, pois re-
tira a confiança da popula-
ção nos integrantes dos Três 
Poderes. Além disso, supri-
me investimentos que seriam 
destinados à melhoria das 

condições sociais”, observa.
O especialista alerta que o 

avanço dessas práticas pode 
gerar consequências ainda 
mais graves. “Quanto mais 
corrupção, maior a descren-
ça no regime democrático e 
o apelo por soluções autori-
tárias. No entanto, a história 
mostra que, em regimes di-
tatoriais, a corrupção é muito 
maior entre aqueles que de-
têm o poder. Ela apenas não é 
revelada e investigada, pois a 
imprensa está censurada e os 
órgãos de controle estão atre-
lados ao regime. Só nos regi-
mes democráticos é que a cor-
rupção é, verdadeiramente, 
combatida”, ressalta.

Ao analisar o cenário ins-
titucional, Lúcio Flávio des-
taca a importância da atua-
ção conjunta entre os órgãos 
de controle no enfrentamento 
do problema. Para ele, a inte-
gração é um elemento-chave 
no combate à corrupção sistê-
mica, desde que respeite os li-
mites legais e institucionais.

“É fundamental que os ór-
gãos públicos atuem de forma 
integrada e dentro das leis, 
para evitar excessos e injusti-
ças. Além disso, as punições 
têm que ser severas, para  coi-
bir reincidências. Mas o mais 
importante é desenvolver um 
trabalho educacional perma-
nente junto à população, mos-

trando que o crime de cor-
rupção não compensa e que, 
quando investigado, chega-
rá aos responsáveis”, pontua.

Liderança e prioridades
Na prática, essa articu-

lação materializa-se em ini-
ciativas como o Fórum Per-
manente de Combate à 
Corrupção (Focco-PB), coor-
denado pelo Ministério Pú-
blico da Paraíba (MPPB), 
que reúne instituições como 
o Ministério Público Federal 
(MPF), Tribunais de Contas e 
Forças de Segurança.

À frente da vice-coorde-
nação do Focco-PB, o promo-
tor de Justiça Arthur Magnus 
Dantas de Araújo destaca que 
a condução do colegiado exi-
ge escuta e construção cole-
tiva. “Isso leva, necessaria-
mente, a uma liderança com a 
participação dos demais inte-
grantes, para mapear necessi-
dades e definir os rumos das 
ações”, diz.

Entre as prioridades para o 
biênio 2026–2027, estão o for-
talecimento da transparência 
e o aperfeiçoamento dos me-
canismos de controle. “De-
finimos como prioridades a 
transparência e a rastreabili-
dade das emendas Pix, além 
de ativar a comunicação do 
Focco, retomar o hackfest e di-
vulgar ferramentas de integri-

dade do programa Time Bra-
sil, da Controladoria-Geral da 
União (CGU)”, explica Arthur 
Magnus.

O hackfest é uma iniciativa 
colaborativa que reúne pro-
gramadores, especialistas em 
dados e membros da socie-
dade para desenvolver solu-
ções tecnológicas voltadas à 
transparência e ao controle 
dos gastos públicos. Já o pro-
grama Time Brasil da CGU 
busca fortalecer a gestão pú-
blica por meio de três eixos 
principais: transparência, in-
tegridade e participação so-
cial, oferecendo ferramentas 
e orientações para prevenir 
irregularidades.

Prevenção
O promotor ressalta que 

o papel do Fórum é de arti-
culação institucional e não 
de execução direta. “O Focco 
não investiga nem processa. 
Ao longo de mais de 20 anos, 
tem atuado na difusão da cul-
tura de prevenção e combate 
à corrupção, buscando uma 
atuação mais uniforme entre 
os órgãos que o integram”, es-
clarece.

Apesar dos avanços ins-
titucionais, Arthur Magnus 
aponta desafios persistentes. 
“Há uma leniência histórica 
no país em relação ao tema, 
inclusive no âmbito institu-
cional”, lamenta, ao defender 
a necessidade de mudanças 
estruturais e culturais no en-
frentamento da corrupção.

Uma das principais inicia-
tivas nesse campo é o Projeto 
Empodera. Lançado em 2025, 
o programa é voltado à capa-
citação para o controle social 
ativo e já alcança 18 municí-
pios paraibanos. A iniciati-
va treina cidadãos para fisca-
lizar a aplicação de recursos 
públicos, com foco em áreas 
como educação, saúde e as-
sistência social, além de orien-
tar sobre como identificar ir-
regularidades e apresentar 
denúncias fundamentadas. 
Somente em 2025, a ação capa-
citou 1.257 pessoas em todo o 

estado, reforçando o papel da 
sociedade como agente ativo 
na fiscalização e no combate 
à corrupção.

Cenário de alerta
Apesar dos esforços lo-

cais, o cenário nacional exi-
ge atenção. De acordo com o 
Índice de Percepção da Cor-
rupção de 2025, o Brasil obte-
ve 35 pontos, ocupando a 107a 
posição entre 182 países e ter-
ritórios avaliados. O resulta-
do mantém o país em um pa-
tamar historicamente baixo, 
evidenciando desafios per-
sistentes relacionados à efe-
tividade dos mecanismos de 
controle, à integridade na ges-
tão pública e ao fortalecimen-
to das instituições.

Reação local
Como resposta a esse ce-

nário, a Paraíba investe no 
fortalecimento interno por 
meio do Conselho de Trans-
parência Pública e Combate à 
Corrupção, instância consul-
tiva que reúne representan-
tes dos Três Poderes, do Mi-
nistério Público, de órgãos de 
controle e da sociedade civil.

Nesse espaço, a Procura-
doria-Geral do Estado da Pa-
raíba (PGE) exerce papel es-
tratégico, ao contribuir com 
assessoramento jurídico e 
análise normativa das pro-
postas discutidas, garantindo 
que as medidas adotadas es-
tejam alinhadas às boas prá-
ticas de governança pública.

O colegiado atua na defi-
nição de metas prioritárias, 
no aprimoramento de meca-
nismos de controle, no incen-

tivo à política de dados aber-
tos e na ampliação do acesso 
à informação — medidas que 
fortalecem o controle social e 
ajudam a prevenir irregula-
ridades. 

De acordo com o procura-
dor-geral adjunto, Flávio José 
Costa de Lacerda, a atuação 
da instituição no Conselho 
reforça o compromisso com 
a integridade. “A participação 
da PGE contribui para o forta-
lecimento de políticas públi-
cas baseadas na legalidade, 
na responsabilidade admi-
nistrativa e na ampla dispo-
nibilização de informações à 
sociedade”, sustenta.

A proposta é tornar a ges-
tão pública cada vez mais 
acessível ao cidadão. Ao esti-
mular o controle social e am-
pliar a divulgação de infor-
mações, o conselho reforça a 
transparência como um dos 
principais instrumentos de 
prevenção.
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Órgãos públicos ampliam ações para garantir integridade na aplicação de recursos e combater a corrupção

Transparência é base da democracia
controle

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

n 

Combate às 
irregularidades 
depende de 
uma atuação 
conjunta e 
ética, voltada 
à proteção 
de direitos 
fundamentais 
do cidadão

Fórum Permanente de Combate à Corrupção será liderado pelo MPPB no biênio 2026–2027

Promotor Arthur Magnus é vice-coordenador do grupo
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“Quanto mais 
corrupção, 
maior a 
descrença 
no regime 
democrático 
e o apelo 
por soluções 
autoritárias

Lúcio Flávio
Para Nicolao Dino, a corrupção é responsável pela erosão de valores democráticos
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O Barômetro da Lusofo-
nia foi lançado no Brasil, na 
última semana, em evento 
no auditório do Interlegis, 
no Senado Federal. Trata-se 
de uma pesquisa inédita co-
mandada pelo Instituto de 
Pesquisas Sociais, Políticas 
e Econômicas (Ipespe). A 
partir da escuta direta das 
populações, o Barômetro 
produziu dados sobre vida 
cotidiana, democracia, inter-
câmbios culturais e expecta-
tivas de cooperação entre os 
países que têm o português 
como língua oficial.

O diretor-geral da pes-
quisa, Antonio Lavareda, 
destacou que a comunidade 
de língua portuguesa está 
em quatro continentes, com 
histórias nacionais distintas.

“Do Brasil a Portugal, 
de Angola a Moçambique, 
de Cabo Verde a Guiné Bis-
sau, de São Tomé e Prínci-
pe a Timor-Leste, espalha-
dos pela Europa, América, 
África e Ásia. Somos povos 
que não possuem frontei-
ras físicas entre si, mas que 
partilham algo igualmen-
te poderoso que é a língua. 
Uma língua que não é ape-
nas instrumento de comuni-
cação, é também um espaço 
simbólico de pertencimen-
to. Fernando Pessoa sinteti-
zou essa ideia tão conhecida 
com a frase que já atravessa 
gerações, que todos lembra-
mos, ‘a minha pátria é a lín-
gua portuguesa’”, lembrou.

Em seguida, Claudio 
Providas, do Programa das 
Nações Unidas para o De-
senvolvimento (Pnud), disse 
que a promoção do conheci-
mento mútuo entre os paí-
ses lusófonos facilita as tro-
cas comerciais e culturais e 
aumenta a cooperação para 
o desenvolvimento sócio-e-
conômico e sustentável.

“Neste momento com-
plexo que hoje vivemos no 
mundo, iniciativas que con-
gregam os países e promo-
vem o multilateralismo por 
meio da compreensão e do 
entendimento mútuo são 
mais que bem-vindas, são 
necessárias”, pontuou.

A diretora-geral do Se-
nado, Ilana Trombka, res-
saltou que o estudo mostra 
as diferenças e as similari-
dades entre os países de lín-
gua portuguesa e suas po-

pulações. Ela lembrou que 
alguns desses países con-
quistaram a independência 
de Portugal apenas em 1975, 
como Angola, Moçambique 
e Cabo Verde.

“E, por isso, estão em um 
patamar de consolidação 
democrática que nós pode-
mos contribuir. É importan-
te que o façamos. E quando 
contribuímos numa consoli-
dação democrática, não fala-
mos apenas de um regime, 
de eleições que sejam fre-
quentes, mas sim de uma 
maturidade social e políti-
ca. E, aqui, podemos elencar 
algo que está à disposição 
no barômetro da lusofonia: 
a situação da mulher, a si-
tuação das maiorias mino-
rizadas, a questão do equilí-
brio social, a necessidade do 
esforço de criação de uma 
sociedade de mais equida-
de, tanto social como eco-
nômica. O barômetro nos 
traz essa possibilidade de 
olhar os países de língua 
portuguesa sobre uma visão 
muito diferenciada. E como 
disse o doutor Cláudio Pro-
vidas, o multilateralismo e 
a ação em rede são realmen-
te uma riqueza dos tempos 
em que vivemos”, afirmou.

Já o embaixador Juliano 
Féres Nascimento, repre-
sentante do Brasil junto à 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), 
pontuou que entre os nove 
países desta comunidade, 
o Brasil é o que tem me-
nos conhecimento sobre 
os demais.

“O Brasil olha muito 
pouco para esses outros 
países, e tem uma percep-
ção muito difusa do que são 
esses parceiros tão impor-
tantes e de uma formação 
tão semelhante à nossa. O 
barômetro traz à luz esse 
sentimento de partilha, de 
reconhecimento mútuo que 
a gente tem que alimentar”, 
disse o diplomata.

O estudo busca fortale-
cer a integração entre os paí-
ses de língua portuguesa, 
aprofundando a compreen-
são sobre percepções, va-
lores e expectativas com-
partilhadas e destacando 
o papel estratégico do por-
tuguês — que possui cerca 
de 300 milhões de falantes, 
uma das línguas mais fala-
das do mundo em número 
de falantes nativos. Esta pri-
meira edição do barômetro 

ouviu mais de cinco mil pes-
soas nos oito países que têm 
o português como língua 
oficial: Angola, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique, 
São Tomé e Príncipe, Brasil, 
Timor-Leste e Portugal.

Lançado em janeiro de 
2026, em Lisboa, o Barôme-
tro da Lusofonia é um dos 
marcos dos 30 anos de exis-
tência da Comunidade dos 
Países de Língua Portugue-
sa (CPLP). Devido a desafios 
logísticos, a Guiné Equato-
rial não está nesta primeira 
edição, mas estará na segun-
da edição, em 2028.

Otimismo
“Cidadãos de nações de 

língua portuguesa avaliam 
melhor a própria vida do 
que a realidade dos seus 
países”. Essa é uma das re-
velações do Barômetro da 
Lusofonia. A pesquisa tam-
bém aponta que a maio-
ria dos cidadãos dos paí-
ses de língua portuguesa é 
otimista e acredita que seu 
país vai melhorar nos pró-
ximos 12 meses. 

A maior parte dos entre-
vistados concorda quanto 
à importância de ensinar a 
história e os efeitos da es-
cravatura nas escolas, decla-
ra que já recebeu fake news e 
se interessa por manifesta-
ções culturais de outros paí-
ses de língua portuguesa. A 
maioria entende que a inte-
gração econômica e cultural 
entre as nações é muito im-
portante.

O Brasil tem a maior sa-
tisfação pessoal, mas tam-
bém a maior frustração 
com o país. Já o Timor-Les-
te, que se tornou indepen-
dente em 2002, é o único 
onde a avaliação do país su-
pera a da vida pessoal. An-
gola ocupa a última posição 
nos dois rankings.

Quanto às perspectivas, 
prevalece o otimismo, mes-
mo onde o presente é mal 
avaliado. No total, 52% acre-
ditam que o próprio país vai 
melhorar nos próximos 12 
meses; apenas 21% preveem 
piora. Quanto à época da es-
cravidão, 80% dos entrevista-
dos querem que o tema seja 
ensinado nas escolas. 

Em relação a gênero e di-
versidade sexual, a questão 
de gênero é relevante, mas 
não consensual. Em relação 
às uniões homoafetivas, pre-
dominam posições conser-
vadoras entre a maioria dos 
entrevistados, que reconhe-
cem que pessoas LGBTQIA+ 
sofrem discriminação, mas 
o reconhecimento do pre-
conceito não se converte em 
apoio à ampliação de direitos.

O Barômetro revela uma 
comunidade marcada por 
otimismo resiliente — mes-
mo diante de dificuldades 
estruturais, a esperança no 
futuro predomina. Saúde, 
educação e desemprego for-
mam a pauta comum; demo-
cracia é desejada, mas en-
frenta déficits de confiança 
institucional. Os laços sim-
bólicos da língua portugue-
sa são reconhecidos e valo-
rizados, mas ainda há muito 
a fazer para transformá-los 
em integração concreta, 
mostra a pesquisa.
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Em 1984, publiquei um livreto de poemas, 
xerocado. Trata-se da geração Xerox, sucedânea 
da geração mimeógrafo. Foi meu primeiro crime 
literário.

“A prova de que o crime, às vezes, compensa” 
(Stelo Queiroga).

Atualmente, autores que fazem edições de 
suas obras de baixo custo são os cordelistas. Não 
é mais poesia marginal, nem tem liberdade de 
forma. Ainda tentamos vender nossos folhetos nas 
feiras e nas ruas. Como na geração mimeógrafo.

O mimeógrafo era uma máquina usada para 
reproduzir textos em papel, geralmente com 
álcool ou tinta.

Os professores que trabalhavam com 
mimeógrafos a álcool viviam de porre.

Paulo Coelho vendeu 300 milhões de livros, 
ganhou cerca de 2,5 bilhões de dólares. Seus 
livros são best seller tanto em Israel como no Irã.

As pessoas compram os livros de Paulo Coelho 
porque acreditam nas suas bobagens sobre 
misticismo cristão satânico. Minha dedução: a 
humanidade é mais idiota do que parece.

No supermercado de rico, por acaso, eu vi 
bananas descascadas em bandejas. Entrei 
nesse mundo maravilhoso dos endinheirados 
procurando palmitos, que é meu sonho de 
consumo.

Bandejas com bananas já descascadas para 
pessoas que não têm qualquer problema motor! 
Seis reais cada bandeja com duas bananas. 
Cada banana sai por três reais.

Antigamente, os ricaços tinham escravos 
que descascavam suas bananas. Saía mais 
barato. Acredite: tem gente que sonha com a 
possibilidade de ter escravos.

A bruxa é uma mulher sábia, forte e intuitiva, 
que se conecta com a natureza através de rituais 
e conhecimentos.

As mulheres foram pioneiras na arte de 
dominar misturas de ervas e ervinhas que 
tratavam e curavam. Foram dominando a 
farmacêutica.

Mais tarde, como alguns homens perceberam 
que talvez dominassem bem demais, começaram 
a apelidá-las de bruxas e queima-las nas 
“fogueiras santas”.

Em 2015, tentei fundar a Associação 
Paraibana de Comunicação Comunitária, 
Alternativa e Popular — Aparte, reunindo 
todos os que tinham um perfil efetivamente 
comunitário, desde o serviço de som do bairro 
até o jornalzinho da escola, passando pelas 
autênticas rádios comunitárias e rádios web.

Eu achava que seria um marco muito 
importante. Todos unidos pela boa comunicação e 
uma democratização de verdade. Tivemos poucas 
adesões, entre elas o radialista comunitário 
José Maiton Santos, da Rádio Alternativa de 
Gurinhém.

Tou lendo aqui no poema de WJ Solha: 
“diásporas anemocóricas”. O que diabo é 
anemocórica?

Os diretores e diretoras da Sociedade Cultural 
Poeta Zé da Luz reunidos para traçar metas 
evolutivas. Evoluir é andar em caminhos nunca 
percorridos, quebrar padrões como aquele que 
diz: “jamais invente qualquer coisa sem ter uma 
base econômica para investir”.

Sem recursos monetários, esse clube 
de artistas vai querer levar o ano de 2026 
comemorando cinquenta anos de guerrilha 
cultural na Paraíba.

“Você é bruxa?” “Depende. Você é dos que 
queimam ou dos que contratam?” “Sou dos que 
contratam”. “Pois, sou bruxa”. E assim foi que eu 
contratei a bruxa Maria dos Prazeres Gozosos dos 
Mistérios do Rosário, filhote de cruz credo que vai 
aparecer na Rádio Barata no Ar. 

Toca do 
	  Leão
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Países de língua portuguesa 
são analisados por pesquisa

barômetro da lusofonia

Da Redação 

Agência Senado

Por meio do QR Code, 
acesse o Barômetro da 

Lusofonia

Saiba Mais

QQ Crescimento: projeções indicam que, até 2100, serão mais 
de 500 milhões de falantes do português, consolidando-o 
como uma das grandes línguas globais.

QQ Protagonismo: há interesse geopolítico e cultural crescente 
em torno da CPLP em temas como meio ambiente, recursos 
naturais, diversidade cultural e inovação.

QQ Produção de dados: pesquisa e dados científicos são valo-
rizados como base para políticas culturais e sociais.

QQ Influência global: a lusofonia está cada vez mais reco-
nhecida como ativo estratégico global, cultural, econômico e 
diplomático.

De acordo com os responsáveis pelo Barômetro, a 
pesquisa tem relevância pelos seguintes aspectos:

Conhecimento mútuo entre os países lusófonos facilita as trocas comerciais e culturais, fortalecendo a integração de nações

Foto: Carlos Moura/Agência Senado
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Áreas da Amazônia aten-
didas pelo Programa Bolsa 
Verde registraram redução 
de cerca de 30% no desma-
tamento em assentamentos 
e unidades de conservação 
de uso sustentável, de 2012 
a 2015, quando comparado 
a áreas semelhantes que não 
receberam o benefício.

Os resultados são do es-
tudo científico realizado 
com a participação do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) e apontam 
que a política pública, basea-
da em transferência de ren-
da associada à conservação 
ambiental, evitou a perda de 
milhares de hectares de flo-
resta e reduziu significativa-
mente as emissões de gases 
de efeito estufa. 

Criado em 2011 e reto-
mado em 2023, após ficar 
suspenso durante os dois 
governos anteriores, o pro-
grama é gerido pelo Minis-
tério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA) 
e une distribuição de renda 
e conservação ambiental. A 
cada trimestre, paga R$ 600 
a moradores de áreas rurais 
que se comprometem a pre-
servar a natureza por meio 
de práticas tradicionais de 
manejo, que também são 
fortalecidas por ações de as-
sistência técnica oferecidas 

pela iniciativa.
O resultado foi publicado 

em artigo na revista cientí-
fica Journal of Environmental 
Economics and Management. 
Para realizar o estudo, os 
pesquisadores analisaram 
317 áreas atendidas pelo pro-

grama, que reúnem cerca de 
21 mil famílias, sobretudo 
na região conhecida como 
“Arco do Desmatamento”, 
área de aproximadamente 
500 mil km² que vai do les-
te e sul do Pará em direção 
ao oeste, passando por Mato 

Grosso, Rondônia e Acre. 

Base de dados
A pesquisa utilizou mo-

delagem econométrica e in-
tegrou diferentes bases de 
dados, incluindo informa-
ções de desmatamento dos 

sistemas Prodes, Deter e Ter-
raClass, do Programa Bio-
masBR, do Inpe. Também 
foram considerados dados 
geoespaciais do Bolsa Ver-
de, do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) e registros de 
infrações ambientais.

No período analisado, es-
tima-se que 22,6 mil hecta-
res de floresta deixaram de 
ser desmatados, o que evitou 
a emissão de aproximada-
mente 8,3 milhões de tone-
ladas de dióxido de carbo-
no (CO2).

Índice foi registrado em áreas atendidas pelo Programa Bolsa Verde, que incentiva a conservação ambiental

Desmatamento tem redução de 30% 
Amazônia

Agência Gov

Estima-se que 22,6 mil hectares de floresta deixaram de ser desmatados de 2012 a 2015, nos assentamentos que receberam o benefício, aponta estudo 
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O programa concede 
transferência de renda a fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade que vivem em 
áreas prioritárias para con-
servação, como unidades de 
conservação de uso susten-
tável, assentamentos da re-
forma agrária e territórios 
de povos e comunidades tra-
dicionais, ou seja, em locais 
onde a conservação já ocorre, 
já que a seleção exige cober-
tura mínima de 80% de vege-
tação nativa. Em contraparti-
da, os beneficiários assumem 
o compromisso de utilizar os 
recursos naturais de forma 
sustentável e preservar a ve-
getação nativa.

Mais de 70 mil famílias já 
são beneficiadas diretamente 
pelo programa em territórios 
estratégicos para a conserva-
ção. Além disso, a iniciativa 
mantém atualmente 150 mil 
famílias cadastradas e regis-
tra 470 áreas contempladas, 
entre unidades de conserva-

ção de uso sustentável e pro-
jetos de assentamento am-
bientalmente diferenciados, 
que somam mais de 30 mi-
lhões de hectares preserva-
dos em todo o país. 

Investimento
Nos últimos dois anos, o 

governo do Brasil investiu 
R$ 280 milhões no progra-
ma, sendo R$ 224 milhões 
destinados exclusivamente 
ao pagamento de benefícios 
às famílias participantes. Os 
demais recursos foram apli-
cados em ações de assistên-
cia técnica e extensão rural 
(Ater), apoio à gestão nos ter-
ritórios e no desenvolvimen-
to e manutenção do sistema 
de gestão e do Portal do Ci-
dadão, que reúne informa-
ções e serviços voltados aos 
beneficiários.

Além da redução direta 
do desmatamento, o estudo 
também apontou que o pro-
grama apresenta alto custo-

-benefício para mitigação de 
emissões de gases de efei-
to estufa. As emissões evi-
tadas no período foram ava-
liadas em cerca de US$ 199 
milhões, valor equivalente a 
2,8 vezes o custo total da pri-
meira fase do programa. O 
custo estimado para evitar 
emissões foi de aproximada-
mente US$ 8,6 por tonelada 
de CO2, valor significativa-
mente inferior ao registra-
do em diversas iniciativas de 
mercado voltadas à redução 
de emissões.

A retomada e o forta-
lecimento do programa 
integram o conjunto de 
medidas adotadas pelo 
Governo Federal com o 
objetivo de zerar o des-
matamento em todo o 
país até 2030.

Dados do sistema Pro-
des, do Inpe, indicam que 
a taxa de desmatamento 
na Amazônia caiu 11,08% 
de agosto de 2024 a ju-
lho de 2025, alcançando 
o menor índice em 11 
anos. Em comparação 
com 2022, a queda acu-
mulada em 2025 chegou 
a 50% no bioma.

O secretário extraor-
dinário de Controle do 
Desmatamento e Orde-
namento Ambiental Ter-
ritorial do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA), An-
dré Lima, destacou que 
o combate ao desmata-
mento exige um conjun-

to articulado de políticas 
públicas.

“É possível combinar 
proteção ambiental com 
inclusão social ao apoiar 
famílias que vivem em 
áreas estratégicas para 
a conservação da flores-
ta. Fortalecer iniciativas 
como essa é fundamen-
tal para consolidar a que-
da do desmatamento e 
avançar no compromis-
so do Brasil de alcançar 
o desmatamento zero até 
2030”, pontuou André.

Para a secretária na-
cional de Povos e Co-
munidades Tradicionais 
e Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável da pasta, 
Edel Moraes, o programa 
representa um exemplo 
de política pública que 
reconhece o papel estra-
tégico das populações da 
floresta na proteção da 
Amazônia. “Ao reconhe-
cer e apoiar o modo de 

vida de povos e comu-
nidades tradicionais, o 
programa fortalece quem 
historicamente conser-
va a Amazônia e contri-
bui diretamente para re-
duzir o desmatamento e 
enfrentar a crise climáti-
ca”, destacou.

Política pública promove a inclusão 
social por meio da preservação

Governo Federal projeta zerar 
a devastação florestal até 2030

Além do desmatamento, a 
região amazônica também so-
fre com os garimpos ilegais, 
especialmente na Terra Indí-
gena Yanomami (TIY), o maior 
território indígena do Brasil, 
abrangendo cerca de 9,6 mi-
lhões de hectares entre Rorai-
ma e Amazonas. Só nos pri-
meiros 15 dias de março deste 
ano, as ações do governo para 

combater esse crime revelam 
que o trabalho das forças de 
segurança e dos órgãos am-
bientais desarticularam estru-
turas e rotas logísticas da mi-
neração ilegal. 

As equipes destruíram cin-
co acampamentos de garimpo, 
22 motores, quatro geradores 
usados nas frentes de minera-
ção clandestina, três caixas se-

paradoras de minério e duas 
embarcações. As operações re-
sultaram ainda na inutilização 
de combustível e suprimentos 
usados na atividade ilegal. Fo-
ram destruídos 430 litros de 
diesel e 575 litros de gasolina.

Paralelamente, operações 
de fiscalização intensificaram o 
controle das rotas usadas para 
abastecimento das frentes de 

garimpo. As equipes realiza-
ram abordagens e inspeções 
em áreas de acesso à terra indí-
gena, com 80 veículos fiscaliza-
dos e 145 pessoas abordadas ao 
longo do período.

As ações são coordenadas 
pela Casa de Governo da Pre-
sidência da República e en-
volvem operações terrestres, 
aéreas e fluviais para inter-

romper a atividade garimpei-
ra e proteger a terra indígena.

Em um recorte mais amplo 
das ações, desde o início das 
operações, em março de 2024, 
as equipes federais já realiza-
ram 9.715 operações de com-
bate ao garimpo ilegal na TIY. 
Nesse período, foram destruí-
das estruturas utilizadas pela 
atividade clandestina, incluin-

do 815 acampamentos, 2.078 
motores e 274 embarcações. As 
operações também apreende-
ram 249 kg de ouro, em ações 
conduzidas pela Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e pela 
Polícia Federal (PF), além da 
apreensão de 232 kg de mer-
cúrio e da inutilização de 243 
mil litros de diesel utilizados 
na logística do garimpo ilegal.

Terras indígenas na região ainda enfrentam o garimpo ilegal

n 

Mais de 70 mil 
famílias são 
beneficiadas 
diretamente 
pelo programa 
em territórios 
considerados 
estratégicos

“Fortalecer 
iniciativas 
como essa é 
fundamental 
para 
consolidar 
a queda do 
desmatamento

André Lima
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Editais de órgãos públicos na Paraíba, Rio Grande do Norte e Alagoas reúnem salários de até R$ 12 mil

Seleções somam mais de 200 vagas
nordeste

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Mais do que acompa-
nhar a abertura de novos 
editais, quem busca uma 
vaga no serviço público pre-
cisa estar disposto a ampliar 
o horizonte, o que, muitas 
vezes, significa sair da pró-
pria cidade ou até mudar de 
estado. É nesse cenário que 
se encaixam os concursos 
desta semana, com oportu-
nidades para profissionais 
de diferentes níveis de esco-
laridade e áreas de atuação, 
em diversos pontos do Nor-
deste. Na Paraíba, as inscri-
ções para o certame da Pre-
feitura de Itatuba entram na 
reta final, com 83 vagas em 
disputa. Já a Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE) do 
Rio Grande do Norte abriu 
seleção para analista jurídi-
co, enquanto a Universidade 
Estadual de Alagoas (Uneal) 
oferece mais de cem vagas 
para nível superior.

Reta final
Com inscrições abertas 

até o próximo dia 29, o con-
curso da Prefeitura de Itatu-
ba exige atenção redobrada 
dos concurseiros. Ao todo, 
são 83 vagas distribuídas 
entre níveis fundamental, 
médio, técnico e superior, 
em diferentes áreas da ad-
ministração municipal. Há 
oportunidades para agen-
tes comunitários de saúde 
e de combate às endemias, 
enfermeiros, médicos, fisio-
terapeutas, psicólogos, téc-
nicos em Enfermagem e pro-
fessores, além de vigilantes, 
fiscais de obras e merendei-
ras, entre outras funções. A 
carga horária varia de 20 a 

40 horas semanais, com sa-
lários que vão de R$ 1,6 mil 
a R$ 12,5 mil, a depender do 
cargo e da titulação, poden-
do incluir complementações.

As inscrições devem ser 
realizadas, exclusivamente, 
pelo site da Ápice Consul-
toria, com taxas de R$ 40 a 
R$ 60. Já a seleção será com-
posta por prova objetiva, a 
ser realizada em 24 de maio, 
além de etapas específicas 
para alguns cargos, como 
prova prática para motoris-
tas e eletricista, e avaliação 
de títulos para professores. 
No caso de agente comuni-
tário de saúde, também é 
exigida comprovação de re-
sidência na área de atuação. 

Todas as etapas serão reali-
zadas no próprio município 
de Itatuba.

Carreira jurídica
Para quem tem formação 

em Direito e busca uma car-
reira sólida no serviço pú-
blico, a PGE do Rio Grande 
do Norte representa uma 
boa oportunidade. O órgão 
abriu 22 vagas imediatas 
para o cargo de analista ju-
rídico, além de cadastro re-
serva. De acordo com o edi-
tal, a jornada de trabalho 
prevista é de 40 horas se-
manais, com remuneração 
de R$ 8,9 mil — composta 
por vencimento básico, au-
xílio-alimentação, auxílio-

saúde e gratificação. 
Os candidatos interessa-

dos têm até o dia 13 de abril 
para realizarem a inscrição 
pelo site do Centro Brasilei-
ro de Pesquisa em Avalia-
ção e Seleção e de Promoção 
de Eventos (Cebraspe), me-
diante pagamento de taxa 

no valor de R$ 120. Quan-
to à avaliação, ela consiste 
na aplicação de provas ob-
jetivas e discursivas, am-
bas de caráter eliminatório 
e classificatório, além de 
avaliação de títulos. As eta-
pas ocorrerão em Natal, no 
dia 21 de junho.

Ensino Superior
Já em Alagoas, a Uneal lan-

çou edital para cargos de ní-
vel superior, com vagas ime-
diatas e formação de cadastro 
reserva. O concurso contem-
pla funções administrativas 
e estratégicas dentro da ins-
tituição, com destaque para 
as áreas de educação, gestão 
e apoio técnico. Entre os car-
gos ofertados estão analista 
administrativo em diferentes 
especialidades, incluindo Di-
reto, Psicologia, Bibliotecono-
mia, Ciências Contábeis e De-
senvolvimento e Inovação, e 
gestor em planejamento edu-
cacional. Também há oportu-
nidades para assistente social 
e especialista em Linguagem 
de Sinais (Libras).

Para todos os cargos, a 
remuneração ofertada é de 
R$ 5,3 mil, para uma jorna-
da de 40 horas semanais. As 
inscrições começam amanhã 
e seguem abertas até 27 de 
abril, pelo site do Cebraspe, 
com taxa de R$ 120. A sele-
ção dos candidatos, por sua 
vez, será feita por meio de 
provas objetiva e discursiva, 
a serem realizadas em Ma-
ceió, no dia 21 de junho. No 
conteúdo programático cons-
tam conhecimentos básicos e 
específicos. O resultado defi-
nitivo das provas será divul-
gado no fim de julho.

Nunca se falou tanto sobre 
saúde mental quanto atual-
mente. Nas redes sociais, re-
latos pessoais e conselhos 
generalizados dão vazão ao 
tema, criando um ambien-
te em que nem sempre é fá-
cil distinguir “achismos” de 
acolhimento e cuidado pro-
fissional. Nesse contexto, o 
papel do psicólogo ganha 
ainda mais relevância ao ofe-
recer escuta qualificada, sem 
recorrer a rótulos ou diag-
nósticos apressados — algo 
comum na internet. Antes de 
atender alguém, esse pro-
fissional precisou, inevita-
velmente, ter passado por si 
mesmo. É esse autoconhe-
cimento, aliado ao preparo 
técnico e à responsabilidade 
ética, que sustenta uma atua-
ção consciente, qualificada e 
comprometida com o outro, 
como explica a psicóloga Ju-
liana Beco.

Autoconhecimento
No caso dela, o caminho 

até a Psicologia não foi direto. 
A área chegou a ser sua pri-
meira escolha profissional, 
mas acabou ficando para de-
pois. Ainda assim, o interes-
se em compreender o com-
portamento humano seguiu 
presente, o que a levou até 
a Pedagogia. Antes de tor-

nar-se psicóloga, atuou como 
professora, ensinando músi-
ca e religião, até que o contato 
com a terapia familiar abriu 
um novo caminho.

Foi ali, de acordo com ela, 
que deu seus primeiros pas-
sos como psicóloga. Falta-
va apenas o diploma. “[Fa-
zer Psicologia] foi diferente, 
porque cheguei já com uma 
profissão. Minha postura do 
saber já era diferente”, relem-
bra a especialista em Relacio-
namentos Familiares e mes-
tre em Psicologia da Saúde.

Embora o interesse pelas 
inquietudes humanas seja, 
de fato, um ponto de parti-
da comum entre psicólogos, 
o contato com essas ques-
tões está longe de ser sim-
ples. Como Juliana explica, a 
Psicologia exige mais do que 
curiosidade: pede disposição 
e uma dose extra de coragem 
para voltar o olhar para si, 
antes de escutar o outro.

Não por acaso, uma das 
bases da profissão está, jus-
tamente, nesse movimento. 
Não existe escuta verdadei-
ra sem atravessar e reconhe-
cer as próprias dores. “O me-
lhor psicólogo é aquele que, 
primeiro, soube ser pacien-
te”, afirma.

Segundo ela, é a partir 
desse contato com as pró-

prias dores, das mais eviden-
tes às mais sutis, que o profis-
sional aprende a reconhecer 
limites, evitar projeções e, 
sobretudo, escutar de forma 
responsável o que o paciente 
tem a dizer. “O autoconheci-
mento é tão importante por-
que permite a concretização 
do respeito à pessoa huma-
na. Quando eu me respeito, 
não vou mexer nos limites 
do outro de qualquer manei-
ra”, reflete.

Ética e limites
Se, por um lado, a saúde 

mental ganhou espaço no de-
bate público; por outro, essa 
visibilidade trouxe consigo a 
problemática da simplifica-
ção do que é, por natureza, 
mais complexo. Diante disso, 
Juliana faz questão de desta-
car dois princípios que, para 
ela, são inegociáveis: ética e 
honestidade.

O acesso à informação, 
sem conhecimento técnico e 
aprofundamento, pode levar 
a interpretações apressadas, 
o que evidencia a responsa-
bilidade do profissional nes-
sa relação com o paciente. 
“A Psicologia não é isso. Ela 
é muito mais ampla e muito 
mais complexa do que a gen-
te imagina. Não se pode fazer 
de qualquer jeito”, destaca.

Ou seja, não basta abrir 
um livro e sair diagnosti-
cando como se estivesse 
folheando uma revista. “Des-
confie de quem se acha mui-
to sabedor”, alerta.

Para Juliana, também é 
igualmente importante reco-
nhecer limites. Ao contrário 
do que muita gente imagi-
na, ser psicólogo não signifi-
ca estar preparado para lidar 
com qualquer demanda em 
qualquer contexto. Pelo con-
trário: saber até onde é pos-
sível ir faz parte do compro-
misso ético com o paciente.

“Às vezes, eu não tenho 
condições de atender aquela 
demanda, mas, mesmo as-
sim, vou lá me aventurar”, 
exemplifica. Esse tipo de pos-

tura, segundo ela, pode gerar 
consequências negativas tan-
to para o profissional quanto 
para quem busca ajuda. 

Além do consultório
Assim como o comporta-

mento humano é diverso, a 
atuação do psicólogo assume 
diferentes formas. De acordo 
com a especialista, é possível 
trabalhar tanto em clínicas 
quanto em escolas, hospitais, 
empresas e instituições pú-
blicas, sempre lidando com 
conflitos, emoções e proces-
sos de desenvolvimento.

Não à toa, essa diversi-
dade exige do profissional 
não apenas um consistente 
conhecimento técnico, mas 
também a capacidade de li-

dar com diferentes cenários e 
compreender contextos. “Eu 
preciso compreender a Psi-
cologia para além do sujeito 
e da sua experiência. É pre-
ciso ter um olhar sistêmico”, 
observa. Em outras palavras, 
trata-se de um trabalho que 
exige escuta, mas também 
articulação, sensibilidade e 
compreensão das estruturas 
que atravessam a vida das 
pessoas.

Oportunidades
Se você atua na área e bus-

ca novos caminhos dentro do 
serviço público, os concursos 
de Itatuba e da Universidade 
Estadual de Alagoas (Uneal) 
representam uma porta de 
entrada. No primeiro caso, 
há vagas para psicólogo clí-
nico, com exigência de nível 
superior e registro profis-
sional. O salário oferecido é 
R$ 2 mil por uma jornada de 
30 horas semanais.

Já em Alagoas, o cargo 
de analista administrativo 
na área de Psicologia ofe-
rece remuneração de R$ 5,3 
mil, para 40 horas sema-
nais de trabalho, com atri-
buições que vão do acom-
panhamento de processos 
emocionais e sociais à par-
ticipação em projetos insti-
tucionais e acadêmicos.

Psicólogo enfrenta o desafio de cuidar sem simplificar o humano

Use o QR Code para acessar
o edital da Uneal

Use o QR Code para acessar
o edital da PGE-RN

Use o QR Code para acessar 
o edital da Prefeitura de Itatuba
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Na Paraíba, 
as inscrições 
para o 
certame da 
Prefeitura de 
Itatuba entram 
na reta final, 
com 83 vagas 
em disputa
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A Universidade Estadual de Alagoas tem vagas para funções 
administrativas e estratégicas; a PGE-RN oferece possibilidade 
de ingressar em uma carreira jurídica no serviço público

Juliana Beco: profissão é muito mais complexa do que se pensa
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O número de pessoas que 
moram sós, na Paraíba, tem 
provocado mudanças no mer-
cado imobiliário e na dinâmi-
ca urbana de cidades como 
João Pessoa. Dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), coleta-
dos no último censo, mostram 
que, em 2022, o estado regis-
trou 225.195 domicílios com 
apenas um morador — quan-
tidade que representa um au-
mento de 109,7% em relação a 
2010. Hoje, esse tipo de resi-
dência representa 16,5% das 
unidades domésticas parai-
banas, e se fortalece enquan-
to empreendimento, junto às 
imobiliárias e incorporadoras.

De acordo com o enge-
nheiro civil e CEO da Bloco 
Construções, Riccelly Lacer-
da, o novo perfil de morador 
aumenta a demanda por uni-
dades compactas, como apar-
tamentos do tipo studio e com 
apenas um quarto. Como for-
ma de complementar a metra-
gem reduzida dos apartamen-
tos, novos empreendimentos 
passam a investir em soluções 
que ampliem o uso dos espa-
ços coletivos, e áreas como 
coworking, academias, espaços 
gourmet e ambientes de convi-
vência ganham destaque. Ou-
tro fator importante é a loca-
lização desses espaços, que 
preza pela praticidade e busca 
reduzir a necessidade de per-
correr longas distâncias, a fim 
de acessar serviços.

“Quando falamos que o 
aumento de moradores sol-
teiros favorece o adensamen-
to em bairros com infraes-
trutura, a ideia é simples: se 
mais pessoas passam a mo-
rar sozinhas, a cidade precisa 
acomodar mais domicílios — 
e faz mais sentido fazer isso 
onde já existe rede de servi-
ços, transporte, emprego e co-
mércio, como Manaíra e Al-
tiplano, do que ‘espalhar’ a 
mancha urbana para áreas 
distantes,” explica Riccelly. 
Segundo ele, essa dinâmica 
também influencia a forma 
como a cidade se desenvolve: 
um exemplo são os projetos 
com fachadas ativas — térreos 
de edifícios projetados com 
comércios, serviços ou espa-
ços culturais abertos direta-
mente para a calçada, que in-
tegram o privado ao público e 
tornam as ruas mais dinâmi-
cas ao substituir muros por 
vitrines, estimulando a inte-
ração social, promovendo a 
sensação de segurança e a va-
lorização imobiliária.

A popularidade de resi-
dências solo também é per-
cebida por profissionais que 
atuam como intermediários 
na compra, venda e locação 
de imóveis. Conforme o di-
retor-tesoureiro do Conse-
lho Regional de Corretores 

de Imóveis da Paraíba (Cre-
ci-PB), Fabiano Cabral, “hoje, 
em João Pessoa, já existe uma 
oferta crescente de unidades 
compactas, principalmente 
nos bairros turísticos e uni-
versitários. Apesar disso, em 
algumas regiões, a deman-
da ainda é maior que a oferta, 
principalmente para imóveis 
prontos e bem localizados”. 
Ainda, ele conta que bairros 
próximos à orla, como Tam-
baú, Bessa e Jardim Oceania, 
chamam a atenção de investi-
dores interessados em locação 
por temporada.

“João Pessoa vive um en-
grandecimento do mercado 
imobiliário, atraindo inves-
tidores de outras regiões do 
país devido à qualidade de 
vida da cidade. Isso fortale-
ce o modelo de flats, short stay 
[aluguel de imóveis mobilia-
dos por um curto período de 
tempo] e locação por tempora-
da,” explica Fabiano. De acor-
do com o Índice Fipezap — in-
dicador mensal de preços de 
imóveis no Brasil —, a cidade 
registrou uma valorização de 
13,49% no acumulado de 2025, 
dado que a coloca como a ter-
ceira capital do país com o me-
lhor registro de crescimento. 
“Hoje, o corretor precisa ven-
der conceito e estilo de vida, 
não apenas metragem. Isso 
significa apresentar rentabili-
dade para investidores, liqui-
dez do imóvel, potencial de 
locação por temporada, mo-
bilidade urbana e proximida-
de de serviços,” reflete o dire-
tor-tesoureiro.

Tanto imobiliárias quando 
incorporadoras conseguem 
traçar um perfil entre pessoas 
que procuram moradias indi-
viduais: em sua maioria, são 
jovens profissionais (que va-
lorizam a mobilidade urba-
na e rotina mais dinâmica), 
recém-divorciados (buscan-
do recomeço com um imó-
vel mais simples de manter) e 
aposentados (que optam por 
reduzir o tamanho do imóvel 
e priorizar segurança, conve-
niência e serviços no entorno). 
Para Riccelly Lacerda, “o pon-

to comum entre eles é a bus-
ca por autonomia, segurança 
e praticidade, com boa loca-
lização e qualidade de vida”. 
Investidores e locatários tam-
bém integram esse perfil de 
público: “Unidades compac-
tas bem localizadas tendem a 
ter liquidez e demanda consis-
tente, especialmente quando o 
empreendimento oferece di-
ferenciais claros de operação, 
tecnologia e amenidades”, es-
clarece Riccelly.

Já Fabiano Cabral desta-
ca que há uma busca clara 
por apartamentos de 20 m2 a 
40 m². “Além do aumento no 
número de moradores indi-
viduais, isso está ligado à va-
lorização do metro quadra-
do em João Pessoa, que subiu 
significativamente nos últi-
mos anos, tornando unida-
des menores uma alternativa 
de entrada para compradores 
e investidores. Com isso, a ten-
dência é maior verticalização, 
uso mais eficiente do terreno, 
maior densidade urbana, pro-
cesso que já acontece em áreas 
mais valorizadas da cidade”.

Para quem mora sozinho, 
independência e autonomia 
estão entre os principais fato-
res que motivam essa escolha. 
Habitante do bairro de Água 
Fria, Marcelo Azevedo con-
ta que não tem parentes pró-
ximos, nem está em um rela-
cionamento — e, portanto, a 
decisão de morar sozinho pa-
receu natural. “A vantagem é, 
justamente, a liberdade. Você 
não deve nada a ninguém, 
além de si mesmo”. Segundo 
ele, poder ditar o próprio rit-
mo e viver sem regras rígidas 
dentro de casa é gratifican-
te, e contribui para uma vida 
menos tensa e mais tranquila.

As desvantagens, no en-
tanto, existem. Mesmo gos-
tando de passar um tempo 
sozinho, Marcelo reconhece 
que, em alguns momentos, di-
vidir a casa com alguém pode 
ser mais prático: “Já precisei 
engessar a perna e, enquanto 
o gesso não secava, não podia 
apoiar o pé no chão e tive di-
ficuldade, por exemplo, para 

ir na cozinha pegar água. Até 
hoje tenho medo de ter uma 
crise de apendicite sozinho 
em casa, desmaiar e não ter 
ninguém para me socorrer”. 
Outra desvantagem que ele 
identifica são os custos: so-
zinho, a quitação de todas as 
despesas depende de você.

Marcelo lembra que, ini-
cialmente, escolheu o local em 
que mora com base no cus-
to-benefício. “A localização é 
razoável, não muito longe da 
principal dos Bancários, e é 
um conjunto de casinhas inde-
pendentes, então a individua-
lidade e privacidade de cada 
um fica preservada. Mas o alu-
guel já foi reajustado duas ve-
zes e sempre muito acima da 
inflação. A gente acaba fican-
do refém, porque achar outro 
lugar bom para morar geral-
mente é difícil”. Outra habi-
tante de João Pessoa, Gabriella 
Borges, que encontrou morada 
em Jardim Cidade Universitá-
ria, concorda: “Acho que, como 
a cidade está em alta, os pre-
ços têm subido muito. Eu mo-
rava aqui antes, mas tive que 
sair da cidade por um tem-
po e, quando voltei, os imó-
veis estavam bem mais ca-
ros. Mas, como a localização 
do apartamento é importan-
te para mim, entendi que ha-
via uma questão de valoriza-
ção da área. Não sou uma fã 
do preço, mas tenho algumas 
prioridades”, menciona.
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ALei de Liberdade Econômica (Lei 
Federal no 13.874/2019) não é apenas 
um dispositivo jurídico; é uma mudança 

de paradigma na relação entre o Estado 
e quem produz. Para nós, economistas e 
gestores públicos, ela representa a transição 
de um modelo de desconfiança estatal para 
um ambiente de presunção de boa-fé. O 
objetivo central é claro: reduzir a asfixia 
burocrática que historicamente travou o 
empreendedorismo brasileiro, permitindo que 
a criatividade e o capital fluam com menos 
barreiras e mais eficiência. No cenário atual, 
onde a sociedade clama por maior liberdade, 
mas renda e oportunidades, o papel das 
capitais torna-se ainda mais estratégico para 
consolidar esses avanços.

Nesse contexto, João Pessoa assume uma 
posição de vanguarda e responsabilidade. 
Nossa capital é, atualmente, a única cidade 
do estado a possuir um decreto municipal 
que regulamenta e dá eficácia prática aos 
princípios da liberdade econômica. Enquanto 
o Governo do Estado ainda não avançou 
na regulamentação própria, João Pessoa já 
colhe os frutos de uma gestão que entende a 
desburocratização como política de Estado. 
Ao internalizarmos essas diretrizes, enviamos 
um sinal inequívoco ao mercado: a capital 
paraibana é um solo fértil e seguro para 
investimentos, especialmente nos setores de 
serviços e tecnologia, que são os grandes 
motores do nosso Produto Interno Bruto.

Entretanto, o reconhecimento do que já 
foi conquistado não deve nos conduzir ao 
comodismo. Pelo contrário, serve de base 
para o próximo salto qualitativo. Atualmente, 
o decreto municipal de João Pessoa abrange 
um rol de aproximadamente 200 atividades 
econômicas (CNAEs), classificadas como 
de baixo risco, o que garante a dispensa de 
alvarás e licenças prévias. Embora seja um 
avanço significativo, o horizonte de expansão 
é vasto. Existem municípios em outros estados 
que já modernizaram sua legislação para 
contemplar quase 1.000 CNAEs sob esse 
regime de facilitação. Ampliar essa lista em 
João Pessoa é o próximo passo lógico para 
democratizar ainda mais a oportunidade de 
empreender, reduzindo custos de transação 
para uma gama ainda maior de pequenos e 
médios negócios.

É fundamental esclarecer, contudo, que 
liberdade econômica não é sinônimo de 
ausência de regras ou de um “liberou geral”. 
A dispensa de atos públicos liberatórios para 
o início da atividade transfere a confiança 
para o empreendedor, mas mantém intacto 
o dever de conformidade. A liberdade 
expressa no decreto carrega consigo a 
responsabilidade inalienável de cumprir 
rigorosamente os aspectos legais, ambientais, 
sanitários e regulatórios, além das normas 
trabalhistas vigentes. O poder de fiscalização 
da administração pública permanece pleno 
e atuante, migrando de uma barreira prévia 
— que muitas vezes impedia o nascimento 
de empresas — para um acompanhamento 
posterior e inteligente.

Portanto, ao defendermos a ampliação 
da liberdade econômica em nossa capital, 
estamos defendendo um Estado mais 
inteligente e menos cartorial. O foco deve ser a 
eliminação de exigências anacrônicas que não 
protegem a sociedade, mas apenas atrasam o 
desenvolvimento. João Pessoa tem o potencial 
e a estrutura para ser a referência absoluta 
em ambiente de negócios no Nordeste. Ao 
conciliarmos a agilidade administrativa com o 
rigor da responsabilidade social e ambiental, 
construiremos uma cidade não apenas 
mais livre para os negócios, mas muito mais 
próspera e justa para todos os seus cidadãos.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

A chave da liberdade 
para crescerConstrutor diz que bairros turísticos têm alta demanda de unidades compactas 

Procura por moradias
individuais cresce na PB

mudança no mercado

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Riccelly Lacerda, da Bloco Construções, aposta na ampliação do uso dos espaços coletivos

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

“Em algumas 
regiões, a 
demanda é maior 
que a oferta, 
principalmente 
para imóveis 
prontos e bem 
localizados

Fabiano Cabral
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Mais de metade (56%) dos 
empresários industriais pla-
nejam investir em 2026. É o 
que mostra a pesquisa “In-
vestimentos na indústria 
2025–2026”, publicada pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), na última 
semana. Segundo o levan-
tamento, 62% desses aportes 
vão dar sequência a projetos 
em andamento, enquanto 
31% representam novas fren-
tes de investimento.

Por outro lado, quase um 
quarto dos industriais (23%) 
não pretende investir neste 
ano. A pesquisa detalha que 
38% desses empresários adia-
ram ou cancelaram aportes 
que estavam em andamento.

“O percentual de empre-
sas que não pretende investir 
é elevado e reflete o cenário 
adverso que a indústria her-
dou do ano passado, princi-
palmente por conta dos ju-
ros altos. É um resultado que 
preocupa, uma vez que os in-
vestimentos são a base de um 
crescimento sustentável e a 
fonte do tão necessário au-
mento da produtividade da 
economia brasileira”, avalia 
Marcelo Azevedo, gerente de 
Análise Econômica da CNI.

Entre as empresas que 
pretendem investir, os prin-

Pesquisa da CNI aponta que 56% das empresas do setor pretendem iniciar ou dar continuidade a ações em 2026

Indústria projeta mais investimentos
produção ampliada

n 

Confederação 
destaca a 
possibilidade 
de impactos 
sobre cadeias 
produtivas do 
petróleo, do 
gás natural e 
do transporte
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL

FEDERAÇÃO PARAIBANA DE FUTEBOL – FPF
CNPJ Nº 08.952.616/0001-74

 
Na forma dos artigos 44, 45, 46, 47, 48, 49,50, 51, 52 e 56 do EstatutoSocial em vigor, o Presidente 

da Comissão Eleitoral da Federação Paraibana de Futebol - FPF, Gustavo Alves Pinto Teixeira, em 
conjunto com a Presidente da Federação Paraibana de Futebol - FPF, Michelle Ramalho Cardoso, 
convocam os membros filiados que compõem a Assembleia Geral da FPF para a Assembleia Geral 
Eleitoral (“AGE”), a ser realizada de forma presencial, no dia 31 de março de 2026, às 10h30 (dez 
horas e trinta minutos), em 1ª convocação, com a presença da maioria absoluta de seus membros 
e, não havendo quórum para a sua instalação, às 11h00 (onze horas) em 2ª e última convocação, 
com qualquer número de filiados, na sede da entidade, com endereço na Rua Deputado Odon 
Bezerra, 370 - Tambiá, João Pessoa - PB, CEP 58.020-500, para, nos termos do Estatuto, deliberar 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

 
1- Eleger Presidente, 3 (três) Vice-Presidentes da FPF e 3 (três) membros efetivos e 3 (três) 

suplentes do Conselho Fiscal da FPF para o quadriênio 2026/2030; e
2- Proclamar o resultado da eleição.
 
As informações relacionadas ao Processo Eleitoral (Colégio Eleitoral, Regulamento, formulários 

Documentos e outros atos) estão e serão disponibilizadas no site oficial da FPF. As inscrições das 
chapas com as candidaturas para Presidente, 3 (três) Vice-Presidentes e membros efetivos e su-
plentes do Conselho Fiscal deverão ocorrer até às 18h00 (dezoito horas), horário de Brasília, 
do dia 26 de março de 2026, na sede da FPF, por protocolo de requerimento escrito comprovando 
a subscrição da chapa por entidades filiadas que representem, no mínimo, 16 (dezesseis) filiados 
integrantes do Colégio Eleitoral em pleno gozo dos seus direitos estatutários e com direito a voto, 
sendo, pelo menos, 8 (oito) clubes profissionais e 8 (oito) clubes não profissionais e/ou ligas muni-
cipais, não podendo quaisquer das filiadas subscrever mais de um pedido de inscrição de chapa, 
na forma do artigo 52 do Estatuto Social e do Regulamento Eleitoral. O procedimento eleitoral será 
conduzido por Comissão Eleitoral Apartada e Independente da diretoria da entidade, instituída por 
Portaria da Presidência da FPF. A comunicação oficial com os interessados no processo eleitoral 
e para realização de intimação de atos a ele relacionados ocorrerá por meio publicações no site 
oficial da FPF. A Comissão Eleitoral proferirá decisões a respeito dos casos submetidos à sua 
apreciação, e eventuais casos omissos, relacionados ao processo eleitoral, proferindo decisões 
vinculantes. Todas as partes deverão observar, cumprir e fazer cumprir o Estatuto Social da FPF, o 
Regulamento Eleitoral, os Atos da Presidência, Resoluções, Portarias e Notas Oficiais publicadas 
sobre o processo eleitoral e as decisões da Comissão Eleitoral. Levando em conta a relevância 
dos assuntos a serem tratados, esperamos e contamos com a presença de todos os membros da 
Assembleia Geral Eleitoral.

 João Pessoa, 20 de março de 2026.
                     Gustavo Alves Pinto Teixeira                    Michelle Ramalho Cardoso

 Presidente Comissão Eleitoral FPF                          Presidente da FPF
 

               Tathiana de Carvalho Costa                                 Gilson Goulart Junior
                    Membro Comissão Eleitoral FPF                       Membro Comissão Eleitoral FPF

cipais objetivos são melhorar 
processos e ampliar a produ-
ção. A pesquisa mostra que 
48% das empresas querem 
melhorar o processo pro-
dutivo, enquanto 34% bus-
cam ampliar a capacidade de 

produção. Outros 8% plane-
jam lançar novos produtos, e 
5% pretendem adotar novos 
processos produtivos.

Quanto às fontes de fi-
nanciamento dos investi-
mentos, 62% das empresas 

planejam recorrer apenas ou 
majoritariamente a recursos 
próprios, ao passo em que 
28% delas pretendem captar 
recursos de terceiros, como 
bancos e demais instituições 
financeiras. Outros 11% não 

souberam informar. 
“O capital próprio é a 

principal fonte de financia-
mento dos investimentos 
da indústria há alguns anos 
e ganhou importância em 
meio às dificuldades das em-

presas para obterem crédito 
junto ao sistema financeiro, 
seja pelo alto custo desses re-
cursos, seja por outros entra-
ves, como a exigência de ga-
rantias”, explica Azevedo. 
Principal alvo

A maior parte dos inves-
timentos será voltada para 
atender à demanda nacional. 
Ao todo, 67% das empresas 
farão aportes tendo o mer-
cado interno como único ou 
principal foco. Outros 24% 
declararam que os mercados 
interno e externo são o foco 
dos investimentos. Apenas 
4% das empresas apontam o 
mercado externo como prin-
cipal ou único foco dos inves-
timentos.

No ano passado, 72% das 
empresas da indústria de 
transformação investiram. 
No entanto, parte das em-
presas teve seus planos frus-
trados. O levantamento des-
taca que: 36% das empresas 
investiram conforme o pla-
nejamento inicial; 29% das 
empresas investiram par-
cialmente de acordo com o 
planejado; 4% adiaram os 
aportes para o ano seguin-
te; 3% adiaram os aportes 
sem previsão de retorno; 
2% postergaram os inves-
timentos para o ano subse-
quente; e 2% cancelaram os 
investimentos.

Quando questionados 
sobre os principais obstá-
culos para a execução dos 
investimentos no ano pas-
sado, 63% dos empresários 
com planos de ampliação 
apontaram as incertezas 
econômicas. Também apa-
receram entre os maiores 
entraves a queda das recei-
tas (51%), as incertezas seto-
riais (47%), a expectativa de 
baixa demanda (46%) e en-
traves tributários (45%). “A 
taxa de juros e a nova po-
lítica comercial americana 
foram responsáveis por boa 
parte dessas dificuldades”, 

pontua Marcelo Azevedo. 
Já entre as empresas que 

adiaram ou cancelaram pla-
nos de investimento de 2025, 
80% apontam a queda das 
receitas como o principal 
motivo. As incertezas eco-
nômicas (79%) e a expectati-
va de demanda insuficiente 
(73%) fecham a lista dos três 
entraves mais citados por 
esses empresários. 

Mão de obra
Segundo o levantamento 

da CNI, a principal motiva-
ção para o investimento fei-
to em 2025 foi o desenvolvi-

mento de capital humano, 
com foco em qualificação, 
ganhos de produtividade ou 
redução de riscos associa-
dos ao trabalho. Quase 80% 
das empresas que investi-
ram total ou parcialmen-
te como planejado aponta-
ram essa motivação como 
importante ou muito im-
portante. 

“O alto percentual de 
empresas que investiram 
em capital humano se deve, 
entre outras coisas, à escas-
sez de mão de obra quali-
ficada e às transformações 
tecnológicas do mercado de 

trabalho”, diz Azevedo. 
Em seguida, aparecem 

inovação tecnológica (76%), 
impacto ambiental (65%) e 
eficiência energética (64%). 
Vale lembrar que os empre-
sários podiam citar mais de 
uma motivação para o in-
vestimento. 

Em relação ao tipo ou na-
tureza dos investimentos: 
73% das empresas compra-
ram máquinas ou equipa-
mentos; 50% atualizaram ou 
modernizaram plantas, fá-
bricas ou armazéns; 38% efe-
tuaram retrofit de máquinas 
ou equipamentos; e 35% am-

Incertezas econômicas travaram a realização de iniciativas em 2025
pliaram, adquiriram ou cons-
truíram terrenos ou instalações.

Os empresários também 
mencionaram: investimentos 
em aquisição de ativos intan-
gíveis e produtos de proprie-
dade intelectual, como softwa-
re e banco de dados; compra 
de equipamentos de informa-
ção e comunicação; e aquisição 
de máquinas ou equipamen-
tos usados. 

Recursos
O caixa das empresas con-

tinua sendo a principal fon-
te de financiamento. Em 2025, 
62% das empresas usaram re-
cursos próprios para fazer 
aportes. As demais fontes ti-
veram participação significa-
tivamente menor, com desta-
que para bancos comerciais 
privados (9%) e bancos de de-
senvolvimento (5%).

Uma recente preocupa-
ção para o setor são as guer-
ras no Oriente Médio, que 
afetam a distribuição de 
combustíveis. Na última se-
mana, o Conselho de Infraes-
trutura da Confederação Na-
cional da Indústria (Coinfra/
CNI) manifestou, em nota 
técnica enviada à base in-
dustrial, preocupação com o 
conflito envolvendo Estados 
Unidos, Israel e Irã, e proble-
mas no Canal de Ormuz, que 
escoa boa parte da produção.

A nota destaca que pode-
rá haver impactos sobre ca-
deias produtivas, como a do 
petróleo e seus derivados, 
gás natural e de transporte. 
As tensões na região criam 
volatilidade nos mercados 
globais com consequências 
diretas para a economia bra-
sileira.

No caso do gás natural 
consumido pela indústria, 
uma parte expressiva dos 
contratos é indexada pelo 
Brent (principal referência 
global de preço para o petró-
leo bruto), e o gás usado pe-

las termoelétricas, pelo JKM 
(índice asiático do gás). Esses 
contratos geralmente são tri-
mestrais e calculados pela 
média dos últimos 90 dias.

Esses indicadores vêm 
subindo. O barril de petróleo 
Brent atingiu 100 dólares e o 
JKM aumentou aproximada-
mente 50%. A variação dos 
indicadores normalmente é 
repassada para os contratos 
de compra de gás a cada três 
meses, observando-se a mé-
dia do período. 

Caso o conflito se pro-
longue, a variação desses 
índices deverá ser repassa-
da aos contratos, acarretan-
do sérios problemas para a 
economia brasileira, como: 
impacto nos preços de ferti-
lizantes que usam o gás na-
tural como matéria-prima; 
aumento de preços para as 
indústrias que utilizam o 
gás natural em seus proces-
sos, como a indústria quími-
ca, siderurgia, petroquímica, 
cerâmica e de vidros; e pos-
sível pressão sobre os custos 
da produção de energia pe-

las termoelétricas a gás na-
tural. Hoje, no Brasil, há 178 
usinas desse tipo em opera-
ção, equivalendo a uma po-
tência instalada de 19.038 
MW (60% da geração térmi-
ca e 9% da geração total). 

Impacto em contratos
Segundo a nota da Coin-

fra/CNI, os conflitos tam-
bém acendem o alerta para 
a possibilidade de impac-
tos em contratos ainda não 
firmados no setor elétrico. 
Com as turbulências no mer-
cado de gás natural lique-
feito (GNL), aumenta a per-
cepção de risco para projetos 
de usinas termelétricas que 
farão uso do combustível e 
pretendem se viabilizar no 
Leilão de Reserva de Capa-
cidade em forma de Potên-
cia (LRCap).

O Conselho de Infraes-
trutura da CNI alerta que 
o preço do gás natural no 
mercado brasileiro já é um 
dos mais elevados do mun-
do, representando um obstá-
culo para a competitividade 

da indústria. Com as restri-
ções causadas pelo conflito, 
a tendência é de um seve-
ro agravamento nos custos 
para toda a cadeia produtiva.

Diversos contratos tri-
mestrais de gás natural po-
derão ter reajuste a partir 
de 1o de maio de 2026. “É 
hora de discutirmos medi-
das para minimizar a even-
tual alta desses insumos, a 
fim de proteger os consumi-
dores e a economia brasilei-
ra, garantindo a manuten-
ção da competitividade da 
indústria”, afirma o presi-
dente do Coinfra/CNI, Alex 
Dias Carvalho.

Conflitos criam cenário adverso para o setor

Entre as empresas que pretendem investir, 48% querem melhorar os processos produtivos e 34% ampliar a capacidade de produção
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Universidade possui um papel estratégico no desenvolvimento do estado

Instituição transforma 
vidas e impulsiona a PB

uepb 60 anos

Iluska Cavalcante 

Ascom Secties

A Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) chega 
aos seus 60 anos consolida-
da como uma das principais 
instituições de Ensino Su-
perior do Nordeste, respon-
sável por gerar transforma-
ções por meio da educação, 
da ciência, da tecnologia e 
da inovação. O marco rea-
firma o papel estratégico da 
universidade no desenvolvi-
mento social e econômico do 
estado, em uma atuação arti-
culada com o Governo da Pa-
raíba, por meio da Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Su-
perior (Secties), responsável 
por fortalecer políticas pú-
blicas voltadas ao Ensino Su-
perior, à pesquisa e à perma-
nência estudantil.

A história da instituição 
teve início no dia 15 de mar-
ço de 1966, quando foi cria-
da a Universidade Regional 
do Nordeste (Urne), ideali-
zada por nomes como Edval-
do do Ó e Williams de Souza 
Arruda. Ao longo das dé-
cadas, a instituição evoluiu 
até se tornar a atual UEPB. 
Hoje, a universidade é geri-
da por duas mulheres, a rei-
tora Célia Regina Diniz e a 
vice-reitora Ivonildes Fonse-
ca, o que simboliza também 
os avanços institucionais na 
promoção da equidade e da 
inclusão.

Esse crescimento estru-
tural e acadêmico tem sido 
acompanhado por políticas 
públicas de fortalecimento 
institucional, impulsionadas 
pelo Governo do Estado. Nos 
últimos anos, a atuação da 
Secties tem ampliado investi-
mentos em programas estra-
tégicos. De 2019 a 2025, foram 
direcionados mais de R$ 100 
milhões da Secties à UEPB, 
recurso destinado a áreas de 
permanência estudantil, pes-
quisa científica, inovação e 
inclusão social, consolidan-
do a universidade como um 
verdadeiro motor de desen-
volvimento regional. 

“Ao longo desse tempo, a 
universidade evoluiu e hoje 
é uma instituição de excelên-
cia acadêmica, figurando em 
diversos rankings e formando 
recursos humanos altamen-
te qualificados. Essa parce-
ria com o Governo do Esta-
do é fundamental, porque a 
UEPB atua como motor de 

desenvolvimento regional, 
contribuindo com políticas 
públicas essenciais para a 
população”, destacou o se-
cretário da Secties, Claudio 
Furtado.

Ao longo de seis décadas, 
a UEPB alcançou diferen-
tes regiões do estado, demo-
cratizando o acesso ao Ensi-
no Superior. Com oito campi, 
12 centros e uma faculda-
de distribuídos em cidades 
como Campina Grande, La-
goa Seca, Guarabira, Catolé 
do Rocha, João Pessoa, Mon-
teiro, Patos e Araruna, além 
da Unidade Acadêmica de 
Sousa e 20 polos de educa-
ção a distância (EaD). Atual-
mente, atende mais de 20 mil 
estudantes em 62 cursos pre-
senciais e seis cursos na mo-
dalidade EaD, recebendo cer-
ca de três mil novos alunos a 
cada semestre.

Para a reitora da UEPB, 
Célia Regina Diniz, o mo-
mento é de celebração, mas 
também de reconhecimen-
to do papel transformador 
da instituição na sociedade 
paraibana.

“A sensação desse mo-
mento é ver a universidade 
chegar aos 60 anos de for-
ma sólida, gigante, transfor-
mando gerações por meio 
da educação, da ciência, da 
tecnologia e da inovação. A 
UEPB tem uma capilaridade 
enorme no estado, está pre-
sente em diversas cidades e, 
de alguma forma, em pra-
ticamente todos os municí-
pios há alguém que estudou 
ou passou pela universida-
de. Isso mostra o quanto ela 
transforma vidas”, afirmou.

A reitora também desta-
cou a importância da par-
ceria com a Secties para o 
fortalecimento das ações 
institucionais. “É uma rela-
ção de muito diálogo e par-
ceria. A secretaria tem for-
talecido nossos programas, 

tanto na permanência es-
tudantil quanto no apoio à 
pesquisa e à extensão. Por 
meio dessa parceria, a uni-
versidade tem avançado 
cada vez mais na ciência, na 
tecnologia e na inovação”, 
completou.

Entre as iniciativas de-
senvolvidas em parceria com 
a Secties, destacam-se progra-
mas que ampliam o acesso e ga-
rantem a permanência dos es-
tudantes no Ensino Superior. 
Um dos exemplos é o programa  
Casa do Estudante Bolsa Per-
manência, que assegura apoio 
financeiro a estudantes em si-
tuação de vulnerabilidade, con-
tribuindo diretamente para a 
redução da evasão acadêmica. 
Atualmente, mais de 200 bolsas 
foram destinadas apenas para 
a UEPB no último edital, com o 
valor de R$ 1,5 mil. 

Outro destaque é o Pro-
grama Ações Afirmativas, 
realizado exclusivamen-
te com estudantes da UEPB, 
que amplia o acesso de gru-
pos historicamente excluí-
dos ao Ensino Superior. Ao 
todo, são oferecidas 300 bol-
sas no valor de R$ 700 para 
incentivar a permanência de  
pessoas indígenas, ciganas, 
negras, quilombolas, pessoas 
com deficiência, em situação 
de vulnerabilidade socioeco-
nômica, além dos transgêne-
ros, travestis e transexuais. A 
ação  torna-se ainda mais sig-
nificativa com o fato de que 
a UEPB foi pioneira na ado-
ção de políticas de cotas ra-
ciais e sociais, estabelecendo 
um modelo reconhecido na-
cionalmente. 

Além disso, o Projeto Li-
mite do Visível, desenvolvido 
pela Secties em parceria com 
a UEPB e a Fapesq, tem se con-
solidado como uma das prin-
cipais iniciativas de qualifica-
ção tecnológica no estado. A 
ação oferta cursos superiores 
gratuitos em Análise e Desen-
volvimento de Sistemas e em 
Ciência de Dados, e uma bol-
sa no valor de R$ 1 mil para 
os estudantes. Os cursos têm 

duração média de dois anos e 
certificação pela universidade. 
O programa alcança estudan-
tes em cidades como João Pes-
soa, Campina Grande e Patos. 

Outro indicador do avanço 
institucional está na pós- gra-
duação. A UEPB registrou 
um crescimento significati-
vo nesse campo, contando 
atualmente com 10 cursos de 
doutorado, 24 de mestrado 
aprovados pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de 
Pessoal em Nível Superior 
(Capes) e 14 cursos de espe-
cialização, ampliando sua ca-
pacidade de produção cientí-
fica e formação avançada.

Para a pró-reitora de 
Pós-Graduação e Pesqui-
sa, Nadja Maria Pereira, a 
UEPB representa um es-
paço de formação integral, 
que vai além da sala de 
aula. “ É uma universida-
de que, além da formação 
acadêmica, constrói rela-
ções de afeto e pertenci-
mento. Hoje, vejo uma ins-
tituição madura, que sabe 
aonde quer chegar, traba-
lhando de forma colabo-
rativa e com forte impacto 
regional, mas também al-
cançando o Brasil e o mundo 
com o que produz”, destacou.

Segundo ela, a univer-
sidade também se conso-
lida como um espaço cada 
vez mais inclusivo e diver-
so, com políticas que va-
lorizam a equidade e am-
pliam oportunidades. “A 
UEPB tem avançado muito 
na inclusão e no protagonis-
mo das mulheres na ciência, 
além de políticas afirmativas 
que fortalecem a diversidade. 
Isso faz com que a instituição 
chegue aos 60 anos com ma-
turidade e relevância social 
ainda maiores”, afirmou.

Secties é parceira em 
muitos programas 
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Reitora da UEPB, Célia Regina Diniz, nas comemorações

Secretário Claudio Furtado durante a sua participação no aniversário da instituição de ensino
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N a coluna de hoje, nós vamos falar sobre 
alguns nomes na ciência mundial que 
revolucionaram a ciência em suas áreas 

e em áreas afins, mas sofreram um preconceito 
fortíssimo devido ao seu gênero.

Vamos começar com a matemática alemã 
Emmy Noether, que Einstein já denominava, com 
certo preconceito, como “gênio feminino”. Essa 
afirmação é preconceituosa, porque gênio não 
deveria depender do gênero da pessoa, e sim da 
capacidade, da genialidade das suas descobertas 
ou contribuições para a ciência.

Emmy Noether era alemã e, na sua história, 
foi uma importante matemática, amplamente 
injustiçada em diversos momentos. Foi proibida 
de se matricular formalmente no início da 
carreira, podendo apenas assistir às aulas como 
ouvinte. Lecionou por 18 anos, muitas vezes sem 
receber salário ou título oficial, substituindo 
professores homens sem reconhecimento formal. 
Enfrentou barreiras fortíssimas em uma época 
que não permitia às mulheres ocuparem espaços 
acadêmicos de forma plena e precisou que as 
regras mudassem para conseguir concluir sua 
formação.

Além disso, sofreu perseguição nazista e foi 
obrigada a abandonar seu cargo de professora por 
ser judia, sendo forçada a migrar para os Estados 
Unidos.

Noether tem uma contribuição revolucionária 
para a matemática e para o desenvolvimento 
da física ao estabelecer o teorema que conecta 
simetrias da natureza às leis de conservação. Ou 
seja, quando você tem uma simetria, você tem 
uma grandeza conservada: se há simetria de 
translação no tempo, a energia é conservada; se 
há simetria de translação no espaço, o momento 
linear é conservado; e, se há simetria de rotação, o 
momento angular é conservado.

Esse princípio foi fundamental para diversas 
teorias da física moderna e clássica. Por isso, ela 
é reconhecida até hoje como a “mãe da álgebra 
moderna”, tendo revolucionado várias teorias tanto 
na matemática pura quanto na física.

Mas, mesmo com toda essa contribuição, 
Noether sempre lutou por reconhecimento, sendo 
vítima de uma grande injustiça pelo fato de ser 
mulher.

Outro caso bastante conhecido é o da física 
franco-polonesa Marie Curie, responsável por 
descobertas fundamentais de novos elementos 
químicos e ganhadora do Prêmio Nobel. Ainda 
assim, durante toda a sua vida acadêmica, teve 
que lutar contra o preconceito de gênero, muitas 
vezes sendo a única figura feminina em ambientes 
científicos.

Marie Curie foi uma força e uma lutadora 
em prol dos direitos das mulheres, e toda 
essa perseverança também se refletiu em sua 
trajetória familiar, com sua filha, Irène Joliot- 
-Curie, posteriormente também sendo laureada 
com o Prêmio Nobel. Suas descobertas foram 
fundamentais para a química, a física e a 
radiologia, com impactos diretos na medicina, 
especialmente no tratamento do câncer.

Por isso, hoje, quando muitas mulheres lutam 
pela presença feminina na ciência, como é o caso 
de algumas cientistas brasileiras que mencionarei 
na próxima coluna, elas seguem os passos de 
gigantes que enfrentaram momentos muito difíceis 
no passado, como Emmy Noether e Marie Curie, 
que tiveram que lutar contra o machismo e contra a 
invisibilização.

Esses casos são inspiradores para que novas 
cientistas, novas meninas, possam ocupar esses 
espaços. Mas, mais do que ocupar, é preciso 
reconhecer. Durante muito tempo, muitas dessas 
mulheres estiveram nos bastidores da ciência, 
contribuindo de forma decisiva, mas sem o devido 
crédito, sem visibilidade, sem reconhecimento.

Trazer essas mulheres para a frente, dar nome, 
dar rosto e dar valor às suas contribuições é 
fundamental. Porque ciência de qualidade também 
se constrói com diversidade, com justiça e com 
reconhecimento.

Poeira 
		  Estelar

A genialidade 
feminina na ciência

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba é professor e doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador



O ar que você respi-
ra impacta diretamente 
na sua qualidade de vida 
e pode ter efeitos reais no 
seu bem-estar. A Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS) considera a poluição 
atmosférica como o princi-
pal risco ambiental à saú-
de humana e aponta que 
quase toda a população do 
planeta, cerca de 99%, esteja 
exposta a níveis de poluen-
tes que excedem os padrões 
recomendados.

A execução de estraté-
gias integradas para a ges-
tão da qualidade do ar é 
fundamental e o tema pas-
sa a pautar debates nas es-
feras municipal, estadual 
e federal. Um evento so-
bre inovação climática e po-
líticas públicas, realizado 
na sede do Google, em São 
Paulo, reuniu gestores para 
expor iniciativas que visam 
garantir uma maior eficácia 
no monitoramento e cuida-
do com os parâmetros de 
qualidade atmosférica. 

No encontro, que con-
tou com a presença do vi-
ce-governador da Paraíba, 
Lucas Ribeiro, e da secretá-
ria de Estado do Meio Am-
biente e Sustentabilidade, 
Rafaela Camaraense, foi 
lançado o plano de atua-
ção da Rede Estadual de 
Monitoramento da Quali-
dade do Ar da Paraíba. A 
proposta é que o ar que os 
paraibanos respiram seja 
monitorado com mais ri-
gor graças à ajuda de uma 
tecnologia chamada “Air 
View+”. Desenvolvido pelo 
Google, o sistema faz uso 
de sensores, instalados em 
pontos estratégicos, que 
avaliam a situação do ar 
em tempo real e processam 
esses dados com ajuda de 
inteligência artificial. 

A Rede Estadual de Mo-
nitoramento da Qualidade 
do Ar vai orientar decisões 
nas áreas de saúde públi-
ca, planejamento urbano 
e controle de emissões de 
gases poluentes. Em São 
Paulo, o vice-gover-
nador declarou: 

“A Paraíba tem buscado 
utilizar tecnologia e da-
dos para planejar suas po-
líticas públicas e apoiar os 
municípios na construção 
de soluções mais eficien-
tes. Participar deste diálo-
go com instituições como o 
Google mostra que o esta-
do segue avançando nesse 
caminho”. 

Na mesma ocasião, a 
secretária Rafaela Cama-
raense afirmou que a ini-
ciativa “representa uma 
oportunidade importan-
te para projetar a Paraíba 
como referência no uso de 
tecnologia aplicada à sus-
tentabilidade e à gestão pú-
blica baseada em dados”.

De acordo com o Rela-
tório Anual de Acompa-
nhamento da Qualidade 
do Ar 2025, publicado pelo 
Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA), com dados conso-
lidados referentes ao ano 
de 2024, o Brasil contabili-
zou 570 estações de moni-
toramento da qualidade do 
ar. O documento destacou, 
ainda, o compromisso da 
Paraíba de expandir o mo-
nitoramento com estações 
de referência. 

Estruturação da rede
O estado fará a implan-

tação de novos sensores que 
serão utilizados para anali-
sar minuciosamente as con-
dições atmosféricas. Do Li-
toral ao Sertão, o nível de 
pureza do ar será estudado, 
a partir de estações de mo-
nitoramento instaladas nos 
municípios de João Pessoa, 
Cabedelo, Campina Gran-
de, Patos e Cajazeiras. É de 
responsabilidade da Supe-
rintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente 
(Sudema) a estruturação e 
implantação da Rede Esta-
dual de Monitoramento da 
Qualidade do Ar. 

“Para isso, foram adqui-
ridas oito estações certifica-
das pela agência ambiental 
norte-americana US EPA, 
equipadas com mastros me-

teorológicos e sensores para 
medição da direção e da ve-
locidade dos ventos, além de 
14 unidades indicativas vol-
tadas ao acompanhamento 
preliminar das concentra-
ções de material particula-
do”, informou o engenhei-
ro químico Raphael Cainã 
Santos, chefe da Divisão de 
Controle da Poluição da Su-
dema.

As estações certificadas 
serão instaladas aos pares 
para o monitoramento es-
pecífico de material parti-
culado. Já as unidades in-
dicativas têm a função de 
apoiar o mapeamento ini-
cial da qualidade do ar em 
áreas de interesse ambien-
tal. “O trabalho será ini-
ciado na Região Metro-
politana de João Pessoa, 
onde já foram posiciona-
dos seis equipamentos in-
dicativos, que também po-
derão ser redistribuídos 
periodicamente para ou-
tras regiões do estado”, ex-
plicou Raphael.

Os quatro conjuntos de 
estações certificadas te-
rão instalação prevista nos 
municípios de João Pessoa, 
Campina Grande, Patos e 
Sousa, considerando crité-
rios como densidade popu-
lacional e dinâmica urbana. 
Atualmente, a Sudema está 
finalizando acordos de coo-
peração com instituições 
que receberão os equipa-
mentos, garantindo a segu-
rança das estruturas, além 
da contratação da empresa 
responsável pela constru-
ção das bases de instalação. 
“Após a conclusão dessas 
etapas e a consolidação da 
rede de monitoramento, os 
dados coletados serão ana-
lisados tecnicamente e dis-
ponibilizados ao público”, 
garantiu o engenheiro.

Monitoramento
O controle do ar, medi-

do através de micrômetros, 
monitora a quantidade de 
material particulado pre-
sente na atmosfera. Essas 
part ícu-

las são classificadas como 
“finais”, quando  possuem 
diâmetro inferior a 2,5 mi-
crômetros (MP2.5), e “ina-
láveis”, com diâmetro in-
ferior a 10 micrômetros 
(MP10). As partículas ina-
láveis, quando absorvidas 
no processo de respiração, 
podem penetrar nos pul-
mões. Já as finais, por serem 
menores, são consideradas 
mais perigosas, com poten-
cial para atingir os alvéolos 
pulmonares e chegar à cor-
rente sanguínea.

O Relatório Anual de 
Acompanhamento da Qua-
lidade do Ar considera ina-
láveis as partículas sólidas 

ou líquidas sus-
pensas no ar, 
como poei-

ra, neblina, 
aerossol e fuli-

gem. A emissão 

de MP10 são a suspensão 
da poeira do solo, o tráfego 
de veículos, obras, indús-
trias, queimadas e incên-
dios florestais. A exposi-
ção a essas partículas pode 
provocar o agravamento de 
doenças respiratórias como 
asma e doença pulmonar 
obstrutiva crônica (Dpoc), 
afetando principalmen-
te grupos sensíveis, como 
crianças, idosos e pessoas 
com doenças respiratórias.

Já a MP2.5, partículas fi-
nas, são formadas princi-
palmente pela queima de 
carvão e outros combustí-
veis fósseis, emissões veicu-
lares, processos industriais 
e queima de resíduos e bio-
massa. A exposição con-
tínua reduz o crescimen-
to da função pulmonar em 
crianças e aumenta o risco 
de doenças 

crônicas, incluindo câncer 
de pulmão, infecções res-
piratórias, acidente vascu-
lar cerebral e demência.

O monitoramento do ar 
também leva em conside-
ração a concentração de ga-
ses poluentes, como ozônio, 
dióxido de nitrogênio e dió-
xido de enxofre. A depen-
der do índice de poluição, o 
ar é classificado em uma es-
cala de qualidade. O ar con-
siderado “bom” apresenta 
índice de poluição de zero 
a 40, sendo seguro para a 
população e meio ambiente. 
A concentração de resíduos 
de 41 a 80 é tida como “mo-
derada” e não causa danos 
relevantes à saúde. 

De 81 a 120, a classifica-
ção é “ruim” e pode acar-
retar sintomas como tosse 
seca, cansaço e ardor nos 
olhos, no nariz e na gar-
ganta. No índice de polui-
ção de 121 a 200, a quali-
dade do ar aproxima-se 
do extremo, sendo consi-
derada “muito ruim”, acar-
retando falta de ar e res-
piração ofegante, além do 
agravamento de outras 
doenças. O último está-
gio de classificação, avalia-
do como “péssimo”, apon-
ta poluição atmosférica de 
201 a 400, com risco ele-
vado de eventos respira-
tórios e cardiovasculares.
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Rede orientará decisões nas áreas da saúde, planejamento urbano e controle de emissões de gases poluentes

Paraíba examinará qualidade do ar
tecnologia

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Especialistas definirão 
nível de pureza 
atmosférica a partir 
de dados coletados por 
sensores instalados em 
João Pessoa, Cabedelo, 
Campina Grande, Patos e 
Cajazeiras
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Organização Mundial da Saúde considera a poluição atmosférica como o principal risco ambiental à saúde humana
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Em João Pessoa, uma inicia-
tiva vem transformando vidas 
por meio do esporte e da inclu-
são. Trata-se da escolinha para-
límpica vinculada ao Centro de 
Referência Paralímpico da capi-
tal, um projeto desenvolvido pelo 
Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB) que busca democratizar o 
acesso às modalidades adapta-
das e revelar novos talentos.

Na capital paraibana, as ativi-
dades acontecem em dois espa-
ços relevantes. Um deles é a pis-
ta de atletismo da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), que 
oferece estrutura adequada para 
treinamentos e iniciação esporti-
va. O outro é o Instituto dos Ce-
gos da Paraíba Adalgisa Cunha 
(Icpac), instituição que se tornou 
referência no atendimento e in-
clusão de pessoas com deficiên-
cia visual e que, desde 2021, é 
oficialmente um Centro de Refe-
rência Paralímpico (CRP).

A proposta funciona em duas 
importantes dimensões. É a por-
ta de entrada para o universo 
do paradesporto, onde crianças, 
adolescentes e adultos com defi-
ciência têm a oportunidade de 
vivenciar, muitas vezes pela pri-
meira vez, práticas esportivas 
adaptadas, em um ambiente aco-
lhedor e estruturado. Mais do 
que formar atletas de alto ren-
dimento, o projeto prioriza a in-
clusão social, o desenvolvimento 
motor e o fortalecimento da au-
toestima dos participantes.

Com o passar do tempo, os téc-
nicos vão percebendo as maiores 
potencialidades e orientando tam-
bém na formação de novos atletas 
que podem atingir o alto rendi-
mento, buscando trazer resultados 
importantes para o esporte brasi-
leiro, a partir de carreiras que po-

dem ainda gerar oportunidades 
melhores de vida para os atletas e 
para as suas famílias. 

É o caso de Ararrubia Alon-
so e da sua filha, Hilary Esmeral-
da, que são de Itabaiana. Atual-
mente, Ararrubia mora em João 
Pessoa para investir na carrei-
ra da filha, um dos grandes ta-
lentos do arremesso de peso do 
país, aos 18 anos. O início, no en-
tanto, não foi simples. O que evi-
dencia a importância de estrutu-
ras de formação esportiva como a 
financiada pelo CPB e comanda-
da por Pedro Almeida, consagra-
do técnico de atletis-
mo, na UFPB.

“Nós somos 
do interior. A 
primeira opor-

tunidade que Esmeralda teve, 
infelizmente, não foi muito le-
gal, porque foi com um técni-
co que não tinha um bom tra-
to.  Aí conhecemos Pedrinho 
[técnico e coordenador da es-
colinha] e tudo mudou. Esme-
ralda chegou aqui de uma for-
ma, tímida, cabisbaixa. Então 
o Pedrinho conversou comigo 
e disse que ela ia ficar. Me dis-
se: ‘Mãe, eu prometo à senhora 
que, daqui a três meses, sua fi-
lha vai ser outra pessoa’. E, com 
um mês, minha filha já era ou-
tra pessoa”, relembra. 

Esmeralda hoje é uma das 
principais atletas brasileiras da 
modalidade e é recordista brasi-
leira na sua categoria. Ela ressal-

ta como se sente bem em viver 
neste mundo esportivo e desta-
ca a importância da escolinha 
na sua formação como atleta e 
também na construção de so-
nhos. “É muito bom estar aqui 
treinando. Gosto muito de com-
petir também. Quero muito dis-
putar competições importantes 
e ser convocada para a Seleção 
Brasileira. Sonho com os Jogos 
Olímpicos de Los Angeles em 
2028 e com o Parapan. Estou 
aqui desde os meus 14 anos”, co-
mentou a atleta. 

Interiorização do esporte
Os centros de referência fa-

zem parte de uma estratégia na-
cional do CPB para expandir o 
esporte paralímpico em todo o 
país, utilizando parcerias com 
instituições locais e oferecendo 
desde a iniciação até o treina-
mento de alto nível. Nesse con-
texto, a escolinha em João Pessoa 
cumpre um papel fundamental 
ao aproximar a comunidade do 
esporte e ampliar as possibilida-
des para pessoas com deficiência.

O coordenador do trabalho 
na UFPB é Pedro Almeida, o Pe-
drinho, treinador dos medalhis-
tas olímpicos Petrucio Ferreira e 
Cícero Nobre. Na pista de atletis-
mo da instituição federal, a pa-
lavra de ordem é “inclusão”. São 
atletas paralímpcos profissio-
nais, corredores amadores, pes-
soas que moram nas proximi-
dades da universidade e jovens 
atletas iniciando no paradespor-
to e construindo sonhos, todos 
juntos no mesmo ambiente, con-
vivendo em admirável harmo-
nia. 

Na estrutura da UFPB, são ofe-
recidas todas as modalidades de 

atletismo, como lançamen-
tos de dardo, de disco e 
de peso, além das provas 
de velocidade e os saltos. 

Acostumado a edificar conquis-
tas de medalhas no alto rendimen-
to, Pedrinho explica que alcança 
também o ouro quando contribui 
com a melhora de vida de pessoas 
com deficiência que chegam até 
ele com um horizonte meio turvo 
e que conseguem, a partir do pro-
jeto, encontrar maneiras de resini-
ficar sentidos. 

“Se você visse como chega-
ram algumas crianças e como es-
sas crianças estão hoje... Você não 
tem ideia da minha satisfação. Só 
quem sabe o quanto que ele evo-
luiu sou eu, os professores, eles e 
os pais. Tudo o que os pais querem 
é que os filhos possam dispor de 
qualidade e de pessoas capacita-
das e com disposição para ajudar 
na formação dos filhos. Fazer par-
te disso não tem preço. E é a con-
tribuição do alicerce, aquilo que 
eles levarão para o resto da vida. 
Nem todos têm condição de atin-
gir o alto rendimento, mas pro-
porcionar uma vida melhor para 
eles, para mim, já é uma medalha 
de ouro”, comenta Pedrinho. 

No Icpac, por exemplo, são de-
senvolvidas modalidades como 
golbol, futebol de cinco e bocha. 
Essa integração entre diferen-
tes espaços amplia o alcance do 
projeto e permite atender públi-
cos diversos, respeitando as es-
pecificidades de cada deficiência.

Mais do que resultados em 
competições, o impacto maior 
está na transformação social. A 
iniciativa promove autonomia, 
autoestima, inclusão e qualidade 
de vida, mostrando que o espor-
te é uma ferramenta poderosa 
para o sentimento da cidadania 
estar na ordem do dia. Em João 
Pessoa, a escolinha paralímpica 
não apenas revela futuros atle-
tas, mas também ajuda a cons-
truir uma sociedade que respei-
ta e convive com as diferenças, 
como tem que ser. 

“Se você visse 
como chegaram 
algumas 
crianças e 
como essas 
crianças estão 
hoje... Você 
não tem ideia 
da minha 
satisfação

Pedro Almeida

Projeto é a porta de entrada para 
o universo do paradesporto, onde 
crianças com dificuldades têm acesso 
às práticas esportivas
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Projeto desenvolvido pelo Comitê Paralímpico Brasileiro busca democratizar o acesso às modalidades

Inclusão  
transforma vidas

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

    Escolinha Paralímpica    
Atletas paralímpicos realizam as 
atividades na pista de atletismo 
da UFPB e no ginásio do 
Instituto dos Cegos da Paraíba

“É muito bom 
estar aqui 
treinando. 
Gosto muito 
de competir 
também. Quero 
muito disputar 
competições 
importantes e 
chegar à Seleção

Hilary Esmeralda
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Valor considera o desempenho do clube durante a competição, com premiações acumuladas em todas as fases

Campeão receberá R$ 208,8 milhões
Libertadores

O campeão da Liberta-
dores 2026 pode receber até 
US$ 40 milhões (cerca de R$ 
208,8 milhões), a depender de 
seu desempenho na compe-
tição. O prêmio pelo título é 
de US$ 25 milhões (R$ 130,5 
milhões), que vão se somar 
à premiação acumulada das 
fases anteriores, incluindo o 
bônus por vitórias durante a 
fase de grupos, no valor de 
US$ 340 mil (R$ 1,7 milhão).

“O crescimento da Con-
mebol Libertadores se refle-
te em fatos concretos: hoje 
oferecemos uma das maio-
res premiações do futebol 
mundial, com US$ 25 mi-
lhões para o campeão. Conti-
nuamos investindo para que 
nossos clubes possam com-
petir no mais alto nível e for-
talecer o desenvolvimento do 
futebol sul-americano”, afir-
mou o presidente da Conme-
bol, Alejandro Domínguez.

A premiação total ultra-
passará US$ 220 milhões 
(R$ 1,1 bilhão), em conta que 
inclui também os prêmios 
distribuídos durante as fa-
ses preliminares do torneio: 
US$ 400 mil (R$ 2 milhões) 
na primeira, US$ 500 mil 
(R$ 2,6 milhões) na segun-
da e US$ 600 mil (R$ 3,1 mi-
lhoes) na terceira.

O Brasil tem cinco repre-
sentantes na Libertadores 
deste ano: Corinthians, Cru-
zeiro, Flamengo, Fluminen-
se e Mirassol. Os times co-
nheceram seus adversários 
da fase de grupos na últi-
ma quinta-feira (19). A pri-
meira rodada da fase de gru-
pos será disputada de 7 a 9 
de abril. A conclusão desta 
etapa está agendada para a 
semana dos dias 26, 27 e 28 
de maio. A grande final terá 
como palco a cidade de Mon-
tevidéu, capital do Uruguai, 
no dia 28 de novembro.

Os fãs de automobilismo 
poderão desfrutar de uma 
experiência imersiva sobre 
a trajetória de Ayrton Sen-
na na Fórmula 1 no próxi-
mo dia 1o de maio. A data en-
trou na memória do brasileiro 
por um evento trágico, a mor-
te do ídolo nacional durante 
o Grande Prêmio de Ímola, 
em 1994. Desde então, o dia 
é marcado por homenagens 
e exaltação ao legado deixa-
do pelo tricampeão mundial.

O Autódromo de Inter-
lagos vai abrigar o “Senna 
Experience”, evento cultural 
planejado para atingir as di-
ferentes gerações que culti-
vam idolatria por Ayrton. A 
entrada será franca, sendo ne-
cessário realizar um cadastro 
na plataforma disponível no 
site: https://sennaexperience.
com.br/. O número de ingres-
sos é limitado.

O evento começará às 10h 
e vai se estender até 17h. Es-
tarão expostos itens do acer-
vo oficial de Senna, incluindo 
carro de Fórmula 1, obras de 
arte inspiradas na trajetória 

do piloto na categoria, apre-
sentações musicais inspira-
das nas playlists que marca-
ram momentos importantes, 
além de espaço temático do 
Senninha.

Um lounge para encon-
tro dos fãs, praça de alimen-
tação e ativações de marcas 
parceiras serão montados no 
autódromo. De acordo com 
a organização, experiências 

sensoriais estarão disponí-
veis para conectar o públi-
co com a história e os valores 
do piloto.

A Senna Brands realizou 
em 2025 uma pesquisa que 
mostrou que seis em cada 10 
brasileiros se inspiram no le-
gado de Senna atualmente. 
Esses dados incluem jovens 
de 18 a 29 anos, que não vi-
ram o piloto nas pistas. Nessa 

faixa etária, 95% consideram 
que o tricampeão mundial de 
F1 é uma referência no mun-
do dos esportes.

Ana Simões, diretora de 
marketing da Senna Brands, 
explica como a marca Senna 
busca se envolver com fãs de 
outras gerações, habituados a 
consumir produtos de forma 
singular e conectada à reali-
dade das redes sociais.

“A Fórmula 1 é um espor-
te tradicional e as nova au-
diências que chegam têm 
um hábito curioso: além de 
se aproximar dos pilotos, elas 
querem conhecer as princi-
pais referências desse espor-
te e querem fazer parte des-
sa comunidade global. Nesse 
movimento, eles descobrem 
Ayrton Senna como um íco-
ne, o herói desses pilotos que 

eles admiram. Nós usamos 
os canais e falamos a lingua-
gem desse público para pro-
jetar a história de um homem 
que é mais que um piloto. Ele 
possui valores atemporais e 
uma trajetória que se conec-
ta com as pessoas, indepen-
dentemente da idade”, refle-
te Ana.

Apesar de o dia 1o de maio 
simbolizar uma tragédia nas 
pistas, a Senna Brands bus-
ca “transformar a tristeza em 
um momento de reforçar os 
valores”, conforme explica 
Ana Simões. “Valorizamos 
a trajetória e a mensagem de 
inspiração de sempre buscar-
mos ser a nossa melhor ver-
são, em cada aspecto da vida”.

Marcos Yano, CEO da 
Vega Sports, responsável 
pela organização do evento, 
revela que estão planejadas 
surpresas para os fãs que fo-
rem a Interlagos no dia 1o de 
maio. “Estamos preparando 
várias surpresas para que to-
dos possam vivenciar e re-
lembrar cada história e apre-
sentar este legado fantástico 
que ele nos ensinou aos que 
não tiveram a oportunidade 
de vê-lo correr”.

Evento cultural em Interlagos marcará aniversário de morte
ayrton senna

Foto: Reprodução/X @F1

Ayrton Senna a bordo da McLaren, carro que deu dois títulos ao brasileiro, que morreu em acidente no dia 1o de maio

Marcos Antomil 
Agência Estado

Agência Estado

n Grupo A: Flamengo, Estudiantes de la Plata-ARG, Cusco-PER e Independiente Medellín-COL

n Grupo B: Nacional de Montevidéu-URU, Universitario-PER, Coquimbo Unido-CHI e Deportes Tolima-COL

n Grupo C: Fluminense, Bolívar-BOL, La Guaira-VEN e Independiente Rivadavia-ARG

n Grupo D: Boca Juniors-ARG, Cruzeiro, Universidad Católica-CHI e Barcelona de Guayaquil-EQU

n Grupo E: Peñarol-URU, Corinthians, Santa Fe-COL e Platense-ARG.

n Grupo F: Palmeiras, Cerro Porteño-PAR, Junior de Barranquilla-COL e Sporting Cristal-PER

n Grupo G: LDU-EQU, Lanús-ARG, Always Ready-BOL e Mirassol

n Grupo H: Independiente del Valle-EQU, Libertad-PAR, Rosario Central-ARG e Universidad Central-VEN

    Grupos                                                                                                                                                                                                                              

n Fase de grupos: US$ 1 
milhão (R$ 5,2 milhões).

n Vitória na fase de 
grupos: US$ 330 mil (R$ 1,7 
milhão).

n Oitavas de final: US$ 1,25 
milhão (R$ 6,53 milhões).

n Quartas de final: US$ 1,7 
milhão (R$ 8,8 milhões).

n Semifinal: US$ 2,3 milhão 
(R$ 12 milhões).

n Vice-campeão: US$ 7 
milhões (R$ 36,55 milhões).

n Campeão: US$ 25 milhões 
(R$ 130,53 milhões).

    Premiação de cada             
    fase da Libertadores                                      

O Flamengo conquistou o título no ano passado ao vencer o Palmeiras por 1 a 0, na final disputada no Peru

Fo
to

: G
ilv

an
 d

e 
So

uz
a/

Fl
am

en
go



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 22 de março de 2026  23EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Larissa Torres Esportes

Ele comemora convocação à Seleção e relembra momentos difíceis da vida antes de tornar-se jogador profissional

Atacante tem a sua primeira chance 
igor thiago

“Quando eu tinha 13 
anos, meu pai morreu. Co-
mecei a trabalhar na fei-
ra carregando frutas. Tam-
bém fui pedreiro. Tive 
vários trabalhos antes de 
entrar no futebol profissio-
nal e ter a oportunidade de 
jogar em outros países”.

Igor Thiago conta sua 
história com o orgulho de 
alguém que sabe que preci-
sou vencer muito para che-
gar até aqui. O atacante de 
24 anos do Brentford, que 
foi convocado pela primeira 
vez para a Seleção Brasilei-
ra nesta segunda-feira (16), 
teve que superar muitas ad-
versidades na vida, mas le-
vou cada uma delas como 
motivação para se manter 
de pé até mesmo nos mo-
mentos mais difíceis.

“Isso me ajudou como 
homem e como ser huma-
no. Eu aprendi a desfru-
tar das pequenas e gran-
des coisas da vida. Hoje, 
olho para minha vida e vejo 
o privilégio por ter tudo 
que tenho”, disse ao site do 
clube.

A temporada atual tem 
sido mágica para Igor Thia-
go. A prova mais recente 
foi o fato de ter balançado 
a rede mais uma vez pou-
cas pelo Brentford poucas 
horas depois de ter recebi-
do a notícia da convocação, 
num empate por 2 a 2 com 
o Wolverhampton.

Agora com 19 gols, ele é 
o brasileiro que mais mar-
cou em uma única edição 
da Premier League na his-
tória. Na artilharia de 2025-
26, ele fica atrás apenas de 
Erling Haaland, do Man-
chester City. Mas, se hoje o 
futebol é sua vida, há uma 
década ele não passava de 
um sonho distante. O es-
porte, na verdade, entrou 
no coração de Igor através 
de seu irmão, Maycon.

Com 15 anos a mais do 
que Igor, foi ele quem con-
seguiu uma oportunida-
de para o caçula na base 
do Grêmio Ocidental, em 
Goiás. De lá, ele recebeu 
um convite para jogar no 
Verê, do Paraná. Mas tudo 
mudou mesmo quando 
olheiros do Cruzeiro o ob-
servaram e decidiram levar 
Igor para Belo Horizonte.

Em Minas Gerais, Igor 
Thiago enfim se profissio-
nalizou, realizando um so-
nho de infância e mudando 
de vez a vida da família e de 
Dona Maria Diva.

“Eu tenho muito orgu-
lho da minha mãe, porque 
ela sempre conseguiu nos 
dar não apenas as necessi-
dades básicas, mas também 

coisas boas, por maior que 
fosse a dificuldade. Ela é a 
mulher mais forte do mun-
do”, declarou o atacante.

“Sou muito orgulhoso 
de poder ter ajudado mi-
nha família e a próxima ge-
ração com coisas que ou-
tras gerações não tiveram, 
porque elas não tinham ba-
sicamente nada”.

S u a 
estreia 
c o m o 
profis-
s ional 
v e i o 
e m  j a -
neiro de 
2020, aos 
18 anos 
de idade. 
Em um 
Cruzei-
ro pas-
s a n d o 
por difi-
culdades financeiras e po-
líticas, Igor Thiago não con-
seguiu se firmar, mas jogou 
o suficiente para mostrar seu 
talento e ser vendido para o 
Ludogorets, da Bulgária.

“Foi uma mudança cul-
tural enorme. O futebol 
também é mais técnico e 
rápido. Foi uma aprendi-
zagem para mim. Aprendi 
uma cultura diferente, uma 
língua diferente. Foi difícil, 
mas muito importante”.

Em 55 jogos, foram 21 
gols que ajudaram o time a 
conquistar a Primeira Liga 
e a Supercopa da Bulgária 
em 2022. Não demorou para 
que ele atraísse os do Club 
Brugge, da Bélgica, onde seu 
faro artilheiro seguiu em dia. 
Foram 29 gols em 53 jogos na 
sua única temporada no fu-
tebol belga, que seria sua úl-
tima parada antes de desem-
barcar em Londres.

É uma trajetória inco-
mum, mas que alguém com 
a história de Igor Thiago 
aprende a trilhar.

“A minha vida mudou 
diretamente o jeito como eu 
jogo. Eu também sou muito 
focado nas coisas que que-
ro fazer. Por exemplo, eu 
sempre corria de dez a 15 
quilômetros (trabalhando 
na adolescência). Agora, é 
fácil para mim, porque eu 
sempre fiz isso”.

Toda vez que Igor Thia-
go marca um gol para o 
Brentford, a torcida das 
Abelhas canta a plenos pul-
mões uma música inspirada 
no sucesso ‘Gold’, do grupo 
Spandau Ballet. No fim, o 
verso que ecoa diz: “Sempre 
acredite em Thiago!”.

A rima com a realidade 
é clara, já que Igor Thiago 
sempre acreditou. E preci-
sou mostrar essa fé mesmo 
na sua chegada ao Brent-
ford. A primeira tempora-
da foi marcada por lesões 
que o limitaram a menos 
de 180 minutos em campo 
e nenhum gol marcado.

O início ruim poderia 
desmotivar qualquer joga-
dor, mas ele sabe que não 
entra em campo apenas por 
si, mas que, desde sempre, 
carrega a sua família a cada 
partida.

“O futebol impactou a 
minha família e tudo ao meu 
redor. Eu fiquei mais forte, 
porque tenho duas crianças e 
elas me veem como uma ins-
piração e exemplo. Isso me 
faz querer ser melhor. É uma 
motivação para seguir jogan-
do, me transformou em um 
filho melhor, um marido me-
lhor e um pai melhor”.

Não por acaso, ele con-
seguiu uma grande revira-

volta em sua carreira. Com 
22 gols em todas as com-
petições até aqui, ele não 
só se firmou como um dos 
atacantes mais perigosos 
do futebol europeu, como 
conseguiu a sua primeira 
convocação para a Seleção 
Brasileira, que vai dispu-
tar dois amistosos do mais 
alto nível neste mês, contra 
França e Croácia.

A pouco menos de três 
meses para a estreia na 
Copa do Mundo da FIFA 
2026, ele se vê cada vez 
mais perto da chance de 
defender o Brasil no torneio 
mais importante do futebol 
mundial.

“É o meu maior sonho”, 
afirmou à TNT Sports Brasil.

“Poder vestir a camisa 
do meu país, representar o 
meu país em uma Copa do 
Mundo. Isso vai me dizer 
que tudo aquilo, de onde 
Deus me tira, para onde 
Deus me traz... Se não for 
Deus, quem mais?”.

“O futebol 
impactou a 
minha família 
e tudo ao 
meu redor. E 
meu sonho é 
disputar uma 
Copa do Mundo

Igor Thiago

Artilheiro
Temporada atual tem 

sido mágica para o 
jogador que já 

marcou 19 gols e 
fica somente atrás 

do norueguês Erling 
Haaland, do 

Manchester City

Foto: Reprodução/Instagram @thiago01

Igor Thiago está confiante em se firmar no time de Ancelotti

Curtas
Filipinas e Coreia garantem
vagas no Mundial Feminino

As Filipinas e República Democrática da Coreia 
garantiram vitórias na repescagem da Copa 
Asiática Feminina e, com o prêmio, asseguraram 
classificação para a Copa do Mundo Feminina da 
Fifa de 2027, que vai acontecer no Brasil.

Esses países vão se juntar às semifinalistas 
continentais — Austrália, China, Coreia do Sul e 
Japão — no maior evento do futebol feminino, no 
ano que vem.

As Filipinas vão para sua segunda participação 
na Copa de Futebol Feminino, três anos depois 
de sua estreia. Já as norte-coreanas retornam ao 
toneio após 15 anos de ausência.

Por fim, Uzbequistão e Taipé Chinesa 
representarão a AFC (Confederação Asiática de 
Futebol) no Torneio Classificatório para a Copa 
feminina, uma repescagem intercontinental que 
poderá elevar para oito o número de representantes 
asiáticos no Mundial.

Comitê anuncia edital para
o Festival Paralímpico

O Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), por 
meio da sua diretoria de Desenvolvimento 
Esportivo, lançou o edital para seleção das sedes 
do Festival Paralímpico Loterias Caixa de 2026. 
Estados e municípios interessados em receber 
a iniciativa poderão inscrever-se até o próximo 
dia 31 no site da CPB. Neste ano, o Festival 
Paralímpico será realizado em edição única, 
marcada para o dia 19 de setembro, às vésperas 
do Dia da Nacional de Luta da Pessoa com 
Deficiência (21) e Dia do Atleta Paralímpico (22). O 
Festival promove uma vivência lúdica e inclusiva 
em modalidades paralímpicas para crianças com 
e sem deficiência (até 20% do total), iniciativa 
que contribui para a difusão do Movimento 
Paralímpico em todo o território nacional. Podem 
participar crianças e jovens de sete a 23 anos, 
respeitando o limite de até 20% de inscritos sem 
deficiência por núcleo.

Fifa lança álbum oficial
da Copa do Mundo 2026

O lançamento do álbum oficial da Copa do 
Mundo da Fifa 2026 começou na última sexta-feira 
(20) com a divulgação do single “Lighter”, de Jelly 
Roll e Carín León, produzido por Cirkut, pela Def Jam 
Recordings. “Lighter” marca o primeiro capítulo de um 
álbum inovador criado para a Copa mais inclusiva 
da história e já está disponível em todas as principais 
plataformas de streaming. Uma colaboração entre 
três artistas de referência dos países anfitriões do 
torneio — Jelly Roll (EUA), Carín León (México) e 
Cirkut (Canadá), vencedor do Grammy de Produtor 
do Ano de 2026 na categoria Não Clássica. Um 
combinando de raízes country de Jelly Roll com 
a influência regional mexicana de Carín León, a 
faixa une gêneros, refletindo a energia cultural 
compartilhada da América do Norte e a paixão global 
pelo futebol. “A Copa é um daqueles raros momentos 
em que o mundo inteiro se move no mesmo ritmo”, 
disse o presidente da Fifa, G. Infantino.

CBDV convoca 16 jogadores
para Campo de Treinamento

A Confederação Brasileira de Desportos de 
Deficientes Visuais (CBDV) anunciou, nesta 
semana, a convocação para o I Campo de 
Treinamento da Base de futebol de cegos. Os 
atletas da equipe masculina participarão de uma 
programação de atividades e treinamentos que 
será realizada de 12 a 19 de abril.  Ao todo, 16 
atletas estarão reunidos na Associação Niteroiense 
dos Deficientes Físicos (ANDEF), que será o local de 
realização do Campo de Treinamento. A Paraíba 
tem na conovocação seis atletas, sendo dois da 
Associação Paraibana de Cegos (Ytalo Mikael e 
Yago Lima) e quatro do Iceno, de Campina Grande 
(João Pedro, Renner Pietro, Ryan Pablo e Pedro 
Henrique). Além desta etapa, o calendário da 
CBDV inclui outros quatro compromissos voltados 
às seleções de base ao longo do ano, reforçando o 
trabalho contínuo de desenvolvimento esportivo e 
acompanhamento dos jovens atletas.
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Além do clássico que reúne as duas maiores torcidas do Brasil, mais seis jogos estão programados para hoje

Corinthians enfrenta o Flamengo
brasileirão

A oitava rodada do Brasileirão 
será finalizada hoje, tendo sete par-
tidas movimentando o domingo de 
futebol. Às 16h, ocorrem quatro jo-
gos: em São Januário, Vasco e Grê-
mio (Globo); no Mineirão, Cruzeiro e 
Santos (Premiere); na Arena da Bai-
xada, Athletico-PR e Coritiba (Pre-
miere); e no Mangueirão, Remo e 
Bahia (Premiere e geTV). Às 18h30, 
acontecem dois confrontos: no Bei-
ra-Rio, Internacional e Chapecoen-
se (Premiere); e no Barradão, Vitória 
e Mirassol (Premiere). Mais tarde, às 
20h30, jogam, na Neo Química Are-
na, Corinthians e Flamengo (Cazé-
TV e Record).

O principal jogo do dia envol-
ve as duas equipes de maiores tor-
cidas do Brasil. Depois do duelo da 
Supercopa Rei, quando o Timão le-
vou a melhor (2 a 0), Corinthians 
e Flamengo voltam a se enfrentar, 
agora, pelo Brasileirão. O clube ca-
rioca reencontra o rival sem Filipe 
Luís e com novo treinador, Leonar-
do Jardim. 

As agremiações duelam, hoje, vi-
vendo momentos distintos. O Corin-
thians vem de um empate sem gols 
diante da Chapecoense e acumula 
seis jogos sem vitórias. Dorival Jú-
nior vive seu pior momento à fren-
te da equipe, mas não desanima e 
se mostra otimista quanto ao futuro 
do seu time. Ele ressaltou que a os-
cilação tem a ver com a rodagem do 
elenco. Na partida da última quin-
ta-feira (19), o treinador escalou uma 
equipe mista. 

“Avisei lá no começo da tem-
porada que esse ano seria muito 
difícil para a gente. Estamos ace-
lerando agora os processos para dis-
putarmos todos os jogos com a me-
lhor equipe possível. Alterações vão 
acontecer em praticamente todas as 
rodadas, eu falei no início do ano. 
Por isso também falei que gostaria 
de ter um elenco um pouco mais 
composto”, disse.

Do lado flamenguista, a equi-
pe carioca chegou à terceira vitó-

ria consecutiva sob o comando de 
Leonardo Jardim após o 3 a 0 sobre 
o Remo, também na última quinta-
feira (19), no Maracanã. O português 
falou sobre a partida contra os pau-
listas e sobre a escalação para o due-
lo em São Paulo. 

“Temos muito respeito pelo Co-
rinthians como clube. O Flamengo, 

onde joga, tem que ter no seu DNA 
um espírito vencedor. Vamos traba-
lhar para escalar uma equipe com-
petitiva. [...] Um elenco como o do 
Flamengo, todos os que entram têm 
que mostrar por que estão no Fla-
mengo. Se não me engano, na final 
da Libertadores tinha um ou dois 
jogadores menos utilizados, um até 

fez gol decisivo. Não podemos pen-
sar que temos 11 jogadores para jo-
gos importantes e outros para jogos 
menos importantes”, disse.

Série B
Hoje, cinco jogos fecham a pri-

meira rodada do Campeonato Bra-
sileiro Série B. Às 16h, ocorrem duas 

partidas: na Ressacada, Avaí e Ju-
ventude; e nos Aflitos, Náutico e 
Criciúma. Às 18h, acontecem ou-
tros dois confrontos: na Arena Si-
credi, Athletic Club e Ponte Preta; e  
no Hailé Pinheiro (Serrinha), Goiás 
e América-MG. Mais tarde, às 20h, 
jogam, no Jorge Ismael de Biasi, No-
vorizontino e Londrina.

Copa do Brasil
A Confederação Brasileira de Fu-

tebol (CBF) realizará, amanhã, a par-
tir das 14h, o sorteio da quinta fase 
da Copa do Brasil, em sua sede no 
Rio de Janeiro. O evento terá trans-
missão ao vivo da CBF TV, no You-
Tube. Depois de quatro fases, resta-
ram 12 equipes que se juntam aos 
20 clubes da Série A do Campeona-
to Brasileiro, totalizando 32 times. 

O sorteio dividirá os clubes em 
dois potes, conforme o Ranking Na-
cional de Clubes (RNC), em que os 
times do Pote 1 enfrentam os do Pote 
2. A cota de participação para cada 
uma das equipes presentes na quin-
ta fase da Copa do Brasil é de R$ 2 
milhões, e a classificação para as oi-
tavas de final renderá uma premia-
ção de R$ 3 milhões.

No Pote 1, estão Flamengo, Co-
rinthians, Palmeiras, Atlético-MG, 
São Paulo, Fluminense, Botafogo, 
Athletico-PR, Bahia, Vasco, Cruzei-
ro, Grêmio, Fortaleza, Internacional, 
Red Bull Bragantino e Santos. Já no 
Pote 2, têm Juventude, Atlético-GO, 
Vitória, Ceará, Goiás, Coritiba, CRB, 
Mirassol, Operário-PR, Chapecoen-
se , Paysandu, Remo, Athletic, Con-
fiança, Jacuipense e Barra-SC.

Da Redação

Neymar tem presença no 
jogo contra o Cruzeiro, 
hoje, no Mineirão. O 
jogador segue ansioso 

para estar no melhor de 
sua condição física para 

conquistar uma vaga para 
a Copa do Mundo 
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Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

Jogos de hoje
n Brasileirão
16h
Vasco x Grêmio
Cruzeiro x Santos
Athletico-PR x Coritiba
Remo x Bahia
18h30
Internacional x 
Chapecoense
Vitória x Mirassol
20h30
Corinthians x Flamengo

n Série B
16h
Avaí x Juventude
Náutico x Criciúma
18h
Athletic Club x Ponte Preta
Goiás x América-MG
20h
Novorizontino x Londrina

Na última vez em que se 
defrontaram, pela Supercopa Rei,
o Corinthians levou a melhor e 
venceu o Flamengo por 2 a 0
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Veja como a casa do escritor e político, na orla 
da capital paraibana, transformou-se em 
um dos mais importantes centros históricos, 
artístico-culturais e de lazer do estado

Fundação 
é o cofre 
dos legados 
de José 
Américo 

Fátima Farias 

Especial para A União

Localizada na orla do Cabo Branco, 
em João Pessoa, a Fundação Casa de José 
Américo (FCJA) completou 45 anos, em 
dezembro de 2025, enquanto instituição. 
Presidente desde dezembro de 2019, o jor-
nalista e escritor Fernando Moura avalia 
as potencialidades institucionais da enti-
dade. “Gerir uma instituição como a Fun-
dação Casa de José Américo é uma missão 
de extrema responsabilidade. Exige com-
promisso com a história e com o patrimô-
nio público, material e imaterial. Trata-se 
de uma instituição incumbida de salva-
guardar o legado de um homem das le-
tras e da história”.

Para Moura, a FCJA é “a guardiã da 
memória, da tradição, do valor, do exem-
plo, da influência, da contribuição, da 
marca, do saber, da cultura, da lição, dos 
princípios e do conhecimento de uma das 
principais personagens da vida contem-
porânea da Paraíba e do Brasil”.

Com toda a sua riqueza histórica e cul-
tural que iremos listar mais adiante, o jor-
nalista e escritor aponta que, na prática, 
a fundação é o cofre dos legados de José 
Américo. “Legados histórico, político, ad-
ministrativo e literário. A FCJA é uma cai-
xa-forte onde estão preservados os acer-
vos de um homem que, já na década de 
1930, nutria uma visão de futuro. Ele guar-
dou seu acervo a vida inteira. E, com base 
nesse material preservado, é que surgiu 
o museu, sob a tutela de uma fundação. 
Tudo que fazemos hoje, na fundação, tem 
um laço com José Américo”.

Fernando Mouro completa: “Zé Amé-
rico é um homem para ser estudado per-
manentemente. E o papel da fundação que 
leva seu nome é fazer esse estudo e abrir 
para que as pessoas tenham acesso a es-
ses dois milhões e meio de documentos 
existentes aqui. Nossa responsabilidade 
é enorme”, frisa o presidente. 

Potencialidades turístico-culturais
Ao longo do tempo, suas potenciali-

dades transformaram a instituição num 
importante centro histórico, artístico-cul-
tural e de lazer, proporcionando a visita-
ção às suas diversas unidades culturais e 
o acesso à pesquisa. Com localização pri-
vilegiada, na orla do Cabo Branco, preci-
samente entre o mar e a Mata Atlântica, 
todo cenário ao redor serviu de inspi-
ração ao seu patrono-escritor, o que se 
soma à riqueza de suas dependências in-
teriores. Além disso, permite aos visitan-
tes contemplarem todo potencial de be-
leza natural em seu entorno.

Museu Casa de José Américo
Cartão de visita, foi nessa casa onde 

José Américo viveu as três décadas finais 
de sua vida (faleceu aos 93 anos). A mora-
da preserva a sua originalidade, abrigan-
do mobiliário original da época, obras de 
arte, objetos de uso pessoal, comendas, bi-
blioteca e arquivo fotográfico.

Dentre os atrativos, uma estátua de 
corpo inteiro de José Américo veste o far-
dão, empunhando a espada da Academia 
Brasileira de Letras (ABL). O terraço conta 
com as mesmas cadeiras com as quais José 
Américo recebia amigos, intelectuais, jor-
nalistas, populares e autoridades.

Mausoléu
O monumento, que guarda os restos 

mortais de José Américo e da sua espo-
sa, dona Alice, é um outro cartão de visi-
ta da fundação.

Projeto do arquiteto indiano Bahram 
Khorramchachi, está instalado no pomar. 
O monumento mede 11 m de comprimen-
to por 7 m de largura, com 55 cm de pro-
fundidade. Destaca-se da base triangular 
um obelisco, com escultura em bronze da 
face do escritor José Américo. O espelho 
d´água simboliza a luta de José Américo 
contra a seca, retratada em suas obras e na 
sua atuação política.

Retrata também o seu profundo amor 
pela Paraíba e a devoção à sua esposa. Os epi-
táfios presentes no monumento expressam 
esses sentimentos: “Minha Paraíba amada: 
vi tantas coisas grandes e mesquinhas, vi o 
bem e o mal, vi ascensões e vi abismos. Ago-
ra, só quero ver-te a ti. Só quero o regaço ma-
ternal que será, depois de tantas lutas, o meu 
final e doce repouso”.

Arquivo e documentação
Reúne milhares de documentos da 

vida privada de governadores, escritores, 
intelectuais e políticos paraibanos. O lo-
cal desenvolve projetos de pesquisas em 
torno da vida e obra de José Américo, em 
parceria com a Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Estado da Paraíba (Fapesq-PB).

Biblioteca Durmeval Trigueiro Mendes
Dispõe de um acervo estimado em 

mais de 50 mil títulos: enciclopédias, di-
cionários, coleções especiais, obras raras, 
periódicos e plaquetes das diversas áreas 
do conhecimento humano. Dispõe de di-
versos livros doados à instituição.

Hemeroteca
A coleção de periódicos guarda a me-

mória da imprensa paraibana e nacional. 
O espaço de pesquisa conta com coleções 
de diversos jornais de circulação no esta-

do e de alguns países. Há também edi-
ções raras como: Diário Oficial do Império 
do Brasil (ano de 1868) e partes de O Liber-
tador (ano de 1896).

Memorial da Democracia da Paraíba 
Depositário dos documentos da Co-

missão Estadual da Verdade e da Preser-
vação da Memória.

Núcleo de Estudos Arqueológicos
Abriga pesquisas e reservas técnicas 

de coleções arqueológicas, advindas de 
pesquisas realizadas na Paraíba.

Acesso Cidadão
Projeto tem como objetivo promover a 

inclusão social e permitir a acessibilida-
de às pessoas com deficiências ou mobi-
lidades reduzidas, com atividades simul-
tâneas de esporte, cultura e lazer.

Cineclube O Homem de Areia
Oferece exibições cinematográficas, se-

guidas de comentários com especialistas e 
debates com o público. Acontece todas as 
primeiras quartas-feiras do mês, em ses-
são única e com entrada gratuita.

Unidade Tambaú
Inaugurada no dia 28 de março de 2025, 

marca uma nova página na história da 
FCJA, com a sua primeira unidade exter-
na. O novo equipamento está localizado à 
Avenida Nossa Senhora dos Navegantes, 
122, no bairro de Tambaú.

O objetivo da expansão física é acomo-
dar os acervos existentes e os que chegam, 
para atender pesquisadores. Outro aspec-
to é incentivar o acesso mais lúdico e inte-
rativo dos seus serviços. Entre as atrações, 
estão a GibiZeca e a Cordelteca, além dos 
acervos de Simeão Leal, negativos fotográ-
ficos do Palácio da Redenção e também ou-
tros acontecimentos históricos.

    Riqueza    

Local preserva o 
mesmo terraço 
em que o autor 
de A bagaceira 

recebia amigos, 
intelectuais, 
populares e 

autoridades
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Gênese da fundação

A ideia inicial da criação da Fundação 
Casa de José Américo foi anunciada já no 
velório do patrono, no dia 10 de março de 
1980, no Palácio da Redenção, em João 
Pessoa. Segundo cobertura do jornal A 
União (11/3/1980), definiu o então governador 
Tarcísio Burity: “A residência do ex-ministro 
José Américo de Almeida, que lhe serviu de 
refúgio, durante vários anos, na praia de 
Tambaú, será transformada em museu, com 
o objetivo de preservar o nome e todo acervo 
cultural deixado pelo ‘Homem de Areia’”. 

O então governador informou ainda que 
a instituição seria presidida pelo professor 
Milton Paiva e já citou o objetivo institucional: 
“Haverá um local destinado à leitura, onde os 
frequentadores terão acesso à documentação 
histórica, arquivada há várias décadas pelo 
ministro”. E justificou a iniciativa: “Trata-se 
de uma homenagem das mais justas a um 
homem que sempre procurou servir ao seu 
povo com dedicação e projetou a Paraíba da 
melhor forma no cenário político e cultural da 
nação. Em breve, o fabuloso arquivo, contando 
os principais fatos históricos dos últimos 50 
anos, estará à disposição de estudantes e 
intelectuais para pesquisas”. 

Começaria ali, então, a semente da 
imortalidade e expansão da memória do 
polivalente paraibano, que fincou sua marca 
como literato, político, educador e humanista, 
com repercussão além-fronteiras. O acervo 
de fotografias da FCJA documenta que, 
dois dias depois do falecimento (12/3/1980), 
o Burity já começou a acertar a compra da 
casa com o general Reynaldo Almeida, 
filho de José Américo, com as presenças de 
Ivan Bichara Sobreira e Lourdinha Luna, 
secretária do patrono. 

Na sequência, legendas de fotos de uma 
solenidade no Palácio da Redenção indicam 
que, em 18 de dezembro de 1980, o governador 
e o general criam a Fundação Casa de José 
Américo (Lei no 4.195, de 10 de dezembro 
de 1980). E, coincidindo com o primeiro 
aniversário de morte, no dia 10 de março de 
1981, o governador Tarcísio Burity assina o ato 
constitutivo da FCJA, na então residência: Av. 
Cabo Branco, no 3.336.

Ao longo do tempo, foi dirigida por 11 
presidentes, sendo que Flávio Sátiro Filho teve 
dois mandatos. Cada um contribuiu com ações 
em prol do desenvolvimento da instituição, em 
seus períodos de gestão.

Residência onde José Américo viveu as 
três décadas finais de sua vida abriga 
mobiliário original da época, obras 
de arte, objetos pessoais, comendas, 
biblioteca e arquivo fotográfico
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Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

O filme é de 1952 e marcou época, 
sendo que, depois de quase 75 anos, 
ainda hoje é visto e louvado por ci-

néfilos. Estamos falando sobre o clássico 
Singin’in the rain ou, mais especificamente 
sobre o genial ator, cantor, diretor, produtor, 
roteirista e coreógrafo Gene Kelly (Pensilvâ-
nia, 1912–Califórnia, 1967), que contracenou 
com o engraçado Donald O’Connor (Chicago, 
1925–Califórnia, 2003) e a bela Debbie Rey-
nolds (Texas, 1932–Califórnia 2016).

Entre nós, como pelo mundo todo, o fil-
me Cantando na chuva arrastou multidões 
que se embeveceram com a execução e 
interpretação icônica da canção homônima 
que faz da chuva, normalmente um símbolo 
associado à melancolia e à tristeza, uma 
transformação em liberdade e alegria. Não 
somente a coreografia, mas o próprio poema 
que a inspirou nos fala disso: “I’m singin’ 
in the rain / Just singin’ in the rain / What a 
glorious feeling / I’m happy again...” (“Estou 
cantando na chuva / Apenas cantando na 
chuva / Que sensação gloriosa / Estou feliz 
outra vez”). Melhor sensação do que a asso-
ciação música e dança, a cena não poderia 
deixar em quem a conhece...

Sensação de liberdade e felicidade se-
melhante nos traria, em 1963, o nosso então 
Jorge Ben, hoje Ben Jor (Jorge Duílio Lima 
Menezes, Rio, 1942), compositor, cantor e 
violonista, com o seu álbum praticamente 
autoral Samba esquema novo, com destaque 
para a faixa “Chove, chuva”, que embalou 
romances adolescentes no começo dos fes-
tejados e musicais anos 1960. (A título de 
curiosidade: o “Ben” ele herdou de sua mãe, 

a etíope Sílvia Saint Ben Lima; já o “Jor” foi 
acrescido ao nome artístico “Jorge Ben”, em 
1989, a fim de que, iniciando ele uma car-
reira internacional, não tivesse seu nome 
confundido com o do cantor norte-americano 
George Benson, em atendimento, inclusive a 
interesses da gravadora de ambos).

De simples pandeirista e cantor de grupos 
escolares, somente aos 18 anos ganhou o seu 
primeiro violão e, com a ajuda dos famosos e 
tradicionais “métodos para principiantes”, co-
meçou, em momento oportuno, a trocar bossa 
nova e rock and roll, ritmos então na moda. 
Embora iniciante, logo foi conquistando o seu 

espaço, contratado que foi pelo já então famoso 
Beco das Garrafas (Rio), onde já demonstrava o 
seu poder criativo, interpretando suas próprias 
canções com um sotaque bem pessoal: “Quero 
esquecer você”, “Por causa de você”, “Mas 
que nada”, “Balança pema” e, sem dúvidas, o 
maior sucesso do seu início de carreira: “Chove, 
chuva”, cuja letra traz uma espécie de solicita-
ção para que a chuva parasse, não por temor, 
como acontece, atualmente, pelo Sul do país, 
mas por precauções de natureza sentimental... 
“Chove, chuva / Chove sem parar / chove, chuva 
/ chove sem parar / pois eu vou fazer uma prece 
pra Deus, nosso Senhor / pra chuva parar / de 
molhar o meu divino amor”.

O reconhecimento internacional veio a 
partir de sua primeira visita aos EUA, a con-
vite do Ministério das Relações Exteriores, 
quando então teve algumas de suas músicas 
gravadas por lá. O sucesso maior viria com 
as gravações de “Mas que nada” e “Chove, 
chuva”, por Sérgio Mendes; “Zazoeira”, por 
Herp Albert, e “Nena Naná”, por José Feli-
ciano. Mas outros sucessos viriam: “Charles 
anjo 45”, “Cadê Teresa”, “Que pena”, “Fio 
Maravilha”, entre tantos outros.

Dentre os intérpretes que gravam canções 
dele, além dos acima citados, alguns se des-
tacam: Pery Ribeiro, Tamba Trio, Ella Fitzge-
rald, Dizzie Gillespie, Al Jarreau, Trini Lopez, 
Júlio Iglesias, Elis Regina, Ney Matogrosso, 
Os Mutantes, Tim Maia, Marisa Monte...

Antes que me esqueça: o dia 19 de março, 
dia de São José, feriado em alguns municí-
pios brasileiros, é tido como um dia emble-
mático para quem acredita: chovendo na 
data, o inverno será bom... 

Ainda falando sobre chuvas

Paixão unia música, espiritualidade e editoração
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Rosemberg Silva
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

“Qualquer pessoa hoje pode ir a 
uma unidade do Ministério do 
Trabalho e adquirir o registro 

de jornalista”. Ouvi essa frase do jornalista 
João Marcos Rainho durante um evento 
on-line e fiquei matutando sobre o tema.

A informação de que “qualquer pessoa” 
pode se tornar um jornalista não é nova. A 
obrigatoriedade do diploma para o exer-
cício da profissão de jornalista no Brasil 
acabou em 17 de junho de 2009, por deci-
são do Supremo Tribunal Federal (STF). A 
partir daí, tornou-se possível alguém obter 
o registro profissional (ou DRT) sem nunca 
ter feito graduação em Comunicação So-
cial ou Jornalismo.

A fala de Rainho chamou minha atenção 
porque soube, recentemente, de instituições 
que ofertam cursos rápidos para quem de-
seja a habilitação. Uma delas, cujo nome 
não citarei, oferece um curso on-line de 60 
horas e divulga que o valor inclui “todo o 
suporte” para a obtenção do registro junto 
ao Ministério do Trabalho.

Sou bacharel em Comunicação So-
cial, com habilitação em Jornalismo, pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
onde também cursei mestrado. Dediquei-
-me tanto aos bancos acadêmicos quanto 
às redações para me tornar a profissional 
que sou. E continuo estudando.

Por isso, considero um absurdo que 
esse tipo de cursinho seja ofertado, bem 
como uma afronta a todos os profissionais 

da área. Desde 2023, a Federação Nacio-
nal dos Jornalistas (Fenaj) mantém uma 
campanha pela aprovação da chamada 
“PEC do Diploma”, na Câmara dos Depu-

tados. Em 2012, uma proposta com esse 
foco foi aprovada no senado por ampla 
maioria, mas dorme em berço esplêndido 
na Câmara.

De 2009 para cá, a categoria vem en-
frentando mais e mais desafios, inclusive 
com a acelerada revolução digital na área 
de comunicação. Para refrescar a memó-
ria de quem me lê: naquela época, nem 
sequer existiam Facebook ou Instagram. 
A inteligência artificial (IA) generativa só 
se popularizou com a criação do ChatGPT, 
em 2022. E hoje inúmeros aplicativos ofe-
recem recursos de IA.

Com tal evolução, parece ter ficado 
fácil ser jornalista. Atualmente, qualquer 
um pode ser um profissional de impren-
sa, com cursos de 60 horas ou formação 
nenhuma. Afinal, a inteligência artificial 
está aí para escrever pelas pessoas... 
Será mesmo? Onde fica a responsabilida-
de com o fazer jornalístico? E as questões 
deontológicas? 

Reduzir a profissão a um cursinho de 60 
horas não é democratizar a informação, 
é precarizar a verdade. O jornalismo não 
se resume ao domínio de ferramentas ou 
à capacidade de redigir textos mecaniza-
dos. Ele exige critério ético, apuração rigo-
rosa e, sobretudo, o compromisso social 
que só uma formação sólida e humanística 
pode proporcionar.

Enquanto a PEC do Diploma não re-
cebe a devida atenção no congresso, au-
menta a demanda no balcão de registros 
do Ministério do Trabalho. O preço dessa 
desprofissionalização, porém, será pago 
por toda a sociedade.

Credibilidade profissional não vem com
registro do Ministério do Trabalho

Federação Nacional dos Jornalistas mantém campanha pela aprovação da PEC do Diploma

Icônica sequência de ator e codiretor Gene Kelly no musical Cantando na chuva (1952)
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A busca pelo sentido da vida pode 
conduzir o ser humano por caminhos 
inesperados, e às vezes radicalmente 
transformadores. O paraibano Rosem-
berg Silva é prova disso. Deixou para trás 
as réguas e calculadoras com as quais de-
senhava visualmente as páginas dos jor-
nais, para se dedicar a canções, terapias 
e rituais sagrados. Entre a diagramação 
e o xamanismo, construiu uma trajetória 
marcada pela criatividade e sensibilida-
de, deixando rastros de sua presença na-
queles com quem conviveu.

Rosemberg Silva Araújo nasceu em 
João Pessoa, em 10 de maio de 1962, mas 
viveu uma parte da infância em Minas 
Gerais. De volta à capital paraibana, o fi-
lho de Mirian Araújo e Levy Araújo, téc-
nico em eletrônica bastante conhecido 
no bairro Jaguaribe, estudou na Escola 
Oscar de Castro, no bairro Cruz das Ar-
mas, e também no Liceu Paraibano. Ain-
da jovem, começou a trabalhar em setores 
administrativos do Correio da Paraíba, até 
que sua habilidade para desenhos cha-
mou atenção e foi convidado para traba-
lhar na redação do jornal. 

As informações são do irmão e tam-
bém diagramador Ricardo Araújo, que 
primeiro ocupou a vaga deixada por Ro-
semberg no trabalho administrativo, até 
que foi aprender com ele, que já estava na 
redação, as primeiras lições da profissão. 
“Nos anos 1980, o jornal era completamen-
te analógico, um trabalho de arquitetura 
visual. As ferramentas de um diagrama-
dor eram lápis e caneta, uma folha de pa-
pel, chamada ‘diagrama’, do tamanho do 
jornal, que era todo quadriculado, na qual 
a gente desenhava o jornal usando calcula-
dora e uma régua específica de pica, uma 
unidade de medida tipográfica. E tam-

bém tesoura, depois estilete, com os quais 
a gente cortava as fotos”. 

Além de definir o projeto gráfico das 
páginas, os diagramadores eram respon-
sáveis por calcular o espaço para o tex-
to escrito pelo repórter e o espaço para 
as fotografias. A rapidez na precisão dos 
cálculos e a criatividade dentro das re-
gras de visualização das notícias eram 
habilidades desejadas para um diagra-
mador que Rosemberg possuía, graças 
às atividades como produção de dese-
nhos e artesanatos que desenvolvia ain-
da na adolescência. 

Berg trabalhou em outros periódicos, 
como O Momento, que funcionava onde 
hoje é a TV Cabo Branco; A Tribuna, se-
manário do grupo político do ex-gover-
nador Wilson Braga; e no jornal Dois 
pontos, impresso focado na comunidade 
universitária, do qual fazia parte o jor-
nalista Dalmo Oliveira. Ao mesmo tem-
po, não deixava de se envolver em movi-
mentos sindicais e políticos. Participou 
da greve e de manifestações pelo direi-
to dos trabalhadores. 

“Conheci Berg durante nossa atuação 
no Coletivo Anarquista de João Pessoa 
[CAJP], em 1988. Um grupo com univer-
sitários, punks e outros alternativos. Ele 
já era jornalista nessa época. O coletivo 
alugou uma sala no primeiro andar dum 
prédio, que ficava na Praça 1817. Embai-
xo funcionava uma loja do Pão de Açú-
car. Era como um QG onde tínhamos 
reuniões, encontros etc. Berg instalou 
uma serigrafia lá. Em 1991, trabalhei al-
guns meses com ele num jornal impres-
so que se dedicava a assuntos da UFPB, 
uma iniciativa do jornalista Sérgio Bo-
telho. O jornalista Nonato Bandeira nos 
coordenava. O informativo se chamava 
‘Dois pontos’”, recorda Dalmo, mencio-
nando também o quanto Berg era brin-
calhão, mas também era brigão.

Berg foi também diagramador do 
jornal A União nos anos 1990, quando 
a redação ainda funcionava no bairro 
Jaguaribe e ainda era feito de forma de-
senhada em grids (diagramas). Não che-
gou a trabalhar com editoração eletrôni-
ca. Eram poucos metros de lá até a sua 
casa. Dessa época, o então editor do ca-
derno de cultura, William Costa, lembra 
da boa e longa convivência e dos traba-
lhos que realizaram juntos. 

“Berg era um diagramador criativo. 
Gostava de ousar, sem desobedecer, por 
puro descaso, as quatro linhas do pro-
jeto gráfico do jornal. Era no tempo da 
régua de paicas, do lápis grafite, da bor-
racha, do papel milimetrado. Ainda te-
nho na memória algumas das capas de 
caderno projetadas por ele. Berg tinha 
uma forte personalidade, olhar muito 
crítico, mas que não excluía o bom-hu-
mor, muito pelo contrário. Ríamos mui-
to com as narrativas e brincadeiras que 
tornavam o dia a dia das redações mais 
suportável”, comenta o atual diretor de 
Mídia Impressa da Empresa Paraibana 
de Comunicação (EPC).

Rosemberg Silva e seu irmão, Ricar-
do, trabalharam juntos por uma década 
na Meios Comunicação, agência de pro-
dução de design editorial, fundada em 
1997, e que atendia instituições públicas 
e privadas, sindicatos, conselhos, parti-
dos políticos, assessorias de comunica-
ção e imprensa. Nesse período, estive-
ram responsáveis pelo projeto gráfico e 
pela diagramação do jornal independen-
te Contraponto, do jornalista João Manoel 
de Carvalho. “Foi a primeira agência de 
João Pessoa que trabalhava para suprir a 
falta de processos editoriais, com infor-
mativos, por exemplo. Não era agência 
de publicidade. A Meios tinha a capaci-
dade de produzir tudo muito rápido. Em 
2010, Berg chegou para mim e disse que 

não queria mais trabalhar com a produ-
ção editorial, então ele se afastou”, relata 
Ricardo Araújo.

Xamanismo
A forte ligação com as artes nunca 

havia sido deixada de lado e falou mais 
alto. Rosemberg Silva era músico per-
cussionista e tocava ritmos africanos e 
caribenhos na banda Mamma Jazz, de 
João Pessoa, paixão que procurou as-
sociar a busca espiritual, iniciada pela 
participação na Igreja do Santo Daime 
de Lucena, no Litoral Norte da Paraíba, 

onde passou a morar. Aprofundou-se 
no xamanismo, tornando-se conhecido 
também como “Montanha de Rosas”, 
sentido original do nome “Rosemberg”, 
e desenvolveu uma técnica, a taporrit-
mia, que aliava os métodos terapêuti-
cos da tapotagem às batidas do tambor 
xamânico, maracás, apitos com sons de 
pássaros e outros instrumentos, utili-
zando-se basicamente de vibrações so-
noras para processos de cura. 

“Ele deixou a trajetória de jornalis-
ta e mudou completamente de vida a 
partir de 2012, quando ele virou um lí-

der religioso, um guru de muita gen-
te. Ele falava que tinha sonhado com o 
som que curava, e passou a usar o can-
to e os tambores para esse tipo de tera-
pia. Nos últimos anos de vida, ele esta-
va começando uma mudança, inclusive 
financeira. Lembro que ele foi convida-
do para ir à Bahia e ele ficou muito en-
cantado por ser a primeira vez a viajar 
de avião, na idade que ele tinha, e rela-
tou as visões fantásticas que ele teve das 
nuvens”, conta Ricardo Araújo, que des-
cobriu, após a morte do irmão, que fize-
ram um monumento em homenagem a 
ele, na Praia do Forte, na Bahia. 

Berg cultivava uma forte relação 
com a natureza e foi criador de um ins-
trumento, o mangará, um maracá fei-
to com caroços de manga, escultural-
mente ornamentado com símbolos e 
visões das mirações ayahuasqueiras, 
assim como de canções xamânicas que 
organizava em seu caderno de Cânticos 
e toadas do astral — montanha de rosas da 
selva. Era iniciado na “ciência dos en-
cantados” da Jurema, estudioso dos Ju-
remeiros de Juramidam e participava 
ativamente das atividades do Encontro 
da Nova Consciência, realizado anual-
mente em Campina Grande.

Rosemberg Silva faleceu em 26 de 
julho de 2016, com 54 anos, em João Pes-
soa, vítima de infarto ocasionado por 
sequelas na saúde após ter contraído 
chikungunya, deixou órfã a única filha. 
O jornalista William Costa ainda lem-
bra o dia do sepultamento, ocorrido na 
capital paraibana. “A chuva caía de um 
céu limpo, sob o império do sol. Uma 
saudação da natureza, ou de seu cria-
dor, àquele que deixava o nosso mun-
do para ingressar naquele desconhe-
cido, que, talvez, nos espere de portas 
celestiais abertas, quando da hora de 
nossa partida”.

Berg era músico percussionista e tocava ritmos africanos e caribenhos na banda Mamma Jazz

Como diagramador, o 
paraibano trabalhou 

nas redações de jornais 
como O Momento, 

A Tribuna, Correio da 
Paraíba e A União 
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Solução

# Mais mulheres que fizeram história
São muitas as grandes mulheres que marcaram a 

história do mundo. Por isso, vamos dar continuidade à 
lista da semana passada, com importantes nomes que 
atuaram como cientistas, escritoras, revolucionárias, 
médicas, astronautas e tantas outras funções. São 
mulheres que servem de exemplo e de inspiração para 
todas as pessoas ao redor do globo.

# Nise da Silveira (1905–1999)
Uma das personalidades brasileiras mais relevantes 

na psiquiatria, Nise (foto acima) desenvolveu métodos 
de trabalho com os pacientes que incluíam o processo 
artístico e um tratamento mais humano e eficaz, 
revolucionando a maneira como a saúde mental é 
encarada no país. Isso porque, na época, era costume 
usar recursos invasivos e violentos como eletrochoque, 
lobotomia e grande quantidade de remédios. Sua história 
inspirou a adaptação cinematográfica Nise: o coração 
da loucura (2015), de Roberto Berliner, mesmo diretor do 
documentário A pessoa é para o que nasce (2003), sobre 
as Ceguinhas de Campina Grande.

# Dandara (?–1694)
Um dos símbolos femininos de maior força para o 

movimento negro no Brasil é Dandara. Casada com Zumbi 
dos Palmares, ela foi uma guerreira no período colonial do 
país. Não há muitos registros sobre sua vida e seus feitos. 
Entretanto, especula-se que ela conhecia as técnicas de 
capoeira e lutou bravamente para defender o Quilombo 
dos Palmares. Morreu em 1694 ao cometer suicídio, pois 
não tolerava retornar à condição de escravizada.

# Tia Ciata (1854–1924)
Hilária Batista de Almeida era o nome de batismo de 

Tia Ciata, uma brasileira que entrou para a história do 
país como uma das maiores influências para o surgimento 
do samba carioca. Cozinheira, ela era também mãe 
de santo e recebia diversos músicos em sua casa para 
compor e tocar samba. Isso em uma época que as 
manifestações culturais do povo negro eram estritamente 
proibidas pela polícia. Também ficou marcada como uma 
das principais animadoras da cultura afro-brasileira, 
sobretudo na região central carioca. Há um documentário 
intitulado Tia Ciata — A mãe do samba (2017), de Mariana 
Campos e Raquel Beatriz.

# Bertha Lutz (1894–1976)
Figura de destaque no movimento feminista brasileiro, 

Lutz foi uma das mulheres grandes na história do país. 
Ela lutou pela conquista do voto feminino no Brasil e 
pela liberdade das mulheres. Além disso, foi educadora, 
diplomata e dedicou parte da sua vida à política. Como 
cientista, Bertha especializou-se em anfíbios e, em 1919, 
tornou-se secretária e pesquisadora do Museu Nacional do 
Rio de Janeiro, sendo a segunda mulher a fazer parte do 
serviço público do país.

1 – brinco; 2 – banco; 3 – quadro; 4 – manfa do vestido; 5 – livro; 6 
– dente do rato; 7 – cabelo da empregada; 8 – boca; e 9 – prego.
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Val Kilmer está presente 
no elenco do filme As deep 
as the grave. No entanto, o 
artista estava muito doen-
te à época das gravações, 
em tratamento de um cân-
cer na garganta, que o viti-
mou em 2025. Com a aju-
da de inteligência artificial 
(IA), no entanto, o ator pôde 
fazer parte do longa.

Em entrevista à Variety, 
o diretor Coerte Voorhees 
comentou que idealizava 
Kilmer no papel de padre 
Fintan em seu filme. O ci-
neasta, então, utilizou-se de 
uma inteligência artificial 
generativa, com a aprova-
ção dos filhos do ator.

“A família dele não para-
va de dizer o quanto acha-
vam que o filme era im-
portante e que o Val queria 
muito fazer parte disso”, 
diz o diretor. “Ele realmen-
te achava que era uma his-
tória importante na qual ele 
queria colocar o seu nome. 
Foi esse apoio que me deu 
a confiança para dizer: ‘Ok, 
vamos fazer isso’. Apesar 
do fato de que algumas 
pessoas possam considerar 
controverso, era isso que o 
Val queria”.

As deep as the grave nar-
ra a história real dos arqueó-
logos Ann e Earl Morris. 
Na trama, os estudiosos tra-
balham nas escavações do 
Canyon de Chelly, no Ari-
zona, e tentam entender a 
história do povo Navajo.

Como será usada?
Voorhees comentou que 

a participação de Kilmer é 
significativa. Para o traba-
lho, foram utilizadas fotos 
mais antigas e gravações 

novas, fornecidas pela fa-
mília do astro. A voz do 
ator, que havia sido um 
procedimento, também foi 
reconstituída.

John Voorhees atua 
como produtor do longa. 
Ele explicou a forma como 
o personagem é retrata-
do: “O personagem no fil-
me também sofre de tu-
berculose. Mais uma vez, 
esse personagem históri-
co espelhava a condição 
real de Val quando ele es-
tava sofrendo de câncer de 
garganta. E, assim, quan-
do se trata da voz, esta é 
uma oportunidade real-
mente única para o perso-
nagem refletir a condição 
que o ator estava realmen-
te sofrendo, criando, assim, 
uma espécie de ponte”.

O diretor ainda afir-
mou que “este era o ele-
mento que faltava”. Ele 
chegou a cortar as cenas 
que envolveriam o padre 
Fintan, mas percebeu que 

elas eram necessárias para 
a narrativa; ele ainda cogi-
tou encontrar outro ator, 
porém, por tratar-se de um 
filme de um estúdio pe-
queno, o orçamento tam-
bém era mais escasso.

“Normalmente, nós 
apenas escalaríamos outro 
ator. Eu prezo muito pelo 
trabalho com nossos ato-
res, e temos atuações bri-

lhantes ao longo de todo 
este filme”, refletiu. “Mas 
não podemos rodar a câ-
mera novamente. Não te-
mos orçamento para isso. 
Não somos um filme de 
um grande estúdio. En-
tão, tivemos que pensar 
em formas inovadoras de 
fazer isso. E percebemos 
que a tecnologia está à nos-
sa disposição.”

Iniciativa teve aprovação dos filhos do ator norte-americano, morto em 2025

Val Kilmer participará 
de filme por meio de IA

Tecnologia

Kilmer “ressuscitado” digitalmente como o padre Fintan, no longa-metragem As deep as the grave
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Agência Estado

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana 
anterior: Lá (2) = ali + 
procure (2) = cate. So-
lução: ferramenta (4) 
= alicate.

Charada de hoje: O 
policial (2), por seu 
discernimento (2), aca-
bou por torna-se um 
presunçoso (4).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Traços da psique, criados pelo conjunto de 
experiências, traumas e padrões afetivos não 
elaborados são repassados aos descendentes

Cicatrizes 
talhadas no 
próprio DNA

As narrativas da Gré-
cia Antiga legaram uma 
quantidade significativa 
de arquétipos e imagens 
simbólicas que, ao longo 
dos séculos, continuam a ser 
recuperados para ajudar a com-
preender os mistérios da 
mente, do comportamento 
e da cultura. O mito de Édi-
po, por exemplo, do filho que, 
sem saber, cumpre o oráculo de matar o pai 
e casar com a mãe, repetindo a sina de tragé-
dias e maldições da família real de Tebas, foi 
utilizado por Sigmund Freud para explicar 
os desejos e conflitos existentes na relação en-
tre pais e filhos. Psicanaliticamente, a estória 
também remete à noção de herança emocio-
nal, que consiste na repetição de padrões afe-
tivos e comportamentos familiares internali-
zados e transmitidos entre as gerações.

Acontecimentos traumáticos, como guer-
ras, lutos não elaborados, abusos e escassez vi-
vidos por pais, avós ou bisavós, podem deixar 
cicatrizes invisíveis que se manifestam como 
uma “sina”, repetida por filhos e netos, como é 
o caso de Juliana Teixeira, neta da líder campo-
nesa Elizabeth Teixeira. Apesar de não ter pas-
sado por um processo de terapia que lhe desse 
condições de identificar com precisão os trau-
mas herdados da família, a professora reconhe-
ce o quanto o histórico de tragédias sofridas, 
como o assassinato do avô, João Pedro, a per-
seguição a Elizabeth durante o governo mili-
tar, assim como a fuga dela e a separação dos 
filhos para evitar que fossem encontrados, tem 
impacto, ainda hoje, na sua vida. Toda essa saga 
gerou um dos maiores documentários do cine-
ma nacional, Cabra marcado para morrer (1984), 
de Eduardo Coutinho (1933–2014).

“Eu tenho baixa autoestima e, por mais 
que eu tente lutar contra isso, me expressar 
sempre foi uma barreira, sabe?! Eu me sinto 
insegura, tenho muito medo, e eu sei que eu 
precisava tratar disso. No meu dia a dia, faço 
as coisas, mas eu não me sinto capaz. Tem 
momentos que vejo as pessoas todas juntas, 
como na sala de aula do meu mestrado, por 
exemplo, e eu geralmente começo a suar, a fi-
car muito nervosa, porque é como 
se aquilo não me pertencesse. Eu 
já me superei em muitas coisas, 
mas tudo é muito difícil. Eu me 
sinto como se fosse uma pessoa 
incapaz de ser amada”, confes-
sa Juliana.

Ela associa esses comporta-
mentos e sensações ao que sua 
mãe, Maria das Neves, ainda hoje 
experimenta. Adotada pelo tio e 
obrigada a mudar de nome, Juliana rela-
ta que a mãe tem mania de perseguição, 
é extremamente assustada e vive com medo 
de tudo que acontece, por mais natural que 
seja, achando que vai fazer algo para atingi-la. 
A professora considera que todos da família 
Teixeira deveriam passar por algum tipo de 
terapia, pois os traumas vão se perpetuando.

“Eu percebo que meu filho, de 11 anos, é 
muito inseguro, como eu. Ele nunca se acha 
bom o bastante. Ele entra num esporte, por 
exemplo, mas logo sai, porque não se acha 
bom. Depois que passou dois anos na te-
rapia, ele melhorou bastante, mas ainda é 
uma criança que tem medo dele mesmo de 
enfrentar as coisas”, relata Juliana. Na fa-

mília, ainda é difícil 
falar abertamente so-

bre tudo que aconteceu no 
passado. “Tem muita coisa 

guardada”, completa.
Do mesmo modo que tra-

ços físicos são transmitidas às 
gerações seguintes, traços da psi-

que, formados pelo conjunto de experiências, 
traumas, segredos e padrões afetivos não ela-
borados, são repassados aos descendentes, se-
gundo a psicologia. Esse legado invisível não 
implica uma determinação da personalida-
de do indivíduo, mas repercute em muitas de 
suas atitudes diante da vida.

Até que ponto sentimentos, medos e 
comportamentos podem ser considerados 
uma herança emocional? Como romper 
esse ciclo de traumas? Seria esse legado ape-
nas algo negativo? Como as crenças e práti-
cas religiosas influenciam na forma como li-
damos com emoções como culpa, medo ou 
esperança? É possível falar de uma herança 
emocional associada à dimensão social, es-
pecialmente ligada aos valores, às visões de 
mundo e aos comportamentos vinculados 
ao poder ou patrimônio acumulado pelas 
famílias? Essas são algumas das questões 
que levantamos aos especialistas ouvidos 
nesta edição do Pensar.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Fatos traumáticos, 
como lutos 

inacabados, abusos 
e escassez, vividos 
por pais, avós ou 

bisavós, podem 
deixar marcas que 

se manifestam 
como uma “sina”, 

repetida e semeada 
pelas próximas 

gerações
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Pensar - Herança emocional

É o conjunto de sentimentos, crenças, traumas e 
comportamentos transmitidos inconscientemente pelos 
antepassados e cuidadores, moldando a forma como um 
indivíduo lida com emoções no presente. Inclui padrões 
familiares repetidos, medos e valores assimilados, 
influenciando relacionamentos e escolhas na vida adulta.
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A transmissão de valores, emo-
ções, crenças e comportamentos 
entre as gerações não pode ser 
compreendida pelo compartilha-
mento de códigos genéticos. Os 
modos de se relacionar aprendi-
dos ainda na infância, o ambiente 
doméstico e as referências socio-
culturais, inclusive as religiosas, 
também são parte do legado invi-
sível que recebemos. É justamente 
essa a compreensão que Fabrício 
Possebon, professor aposenta-
do do curso de Ciências das Reli-
giões, da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), enfatiza ao tratar 
da herança emocional. Para o pes-
quisador, os estímulos dados pe-
los pais podem gerar emoções e 
marcas de temperamento seme-
lhantes nos filhos.

“Essa herança emocional é da 
mesma natureza de qualquer ou-
tra herança. Popularmente se diz: 
‘Fulano puxou a inteligência de 
seu avô’, ou outro exemplo: ‘É dor-
minhoco como sua tia’. Evidente-
mente é muito difícil fazer a de-
monstração, em termos científicos, 
dessas constatações da sabedo-
ria popular, mas de modo algum 
ela deve ser desprezada”, ressalta 
Possebon. Trata-se de uma heran-
ça ampla que abrange diferentes 
aspectos da vida, desde os modos 
de se relacionar afetivamente, no 
trabalho, na vida em comunidade 
e até nas práticas religiosas.

O professor enfatiza o valor 
social da religião, como um ele-
mento que molda a vida das pes-
soas, passado de geração em ge-
ração. As crenças e práticas em 
torno dessa esfera da vida envol-
vem um conjunto sistematiza-
do de conhecimentos: a doutri-
na propriamente dita, que possui 
modos padronizados para sua 
transmissão, a partir de hierar-
quias e lideranças instituciona-
lizadas. Para ajudar a compreen-
der essa dimensão, ele compara 
o sistema religioso com o sistema 
alimentar, no qual aprendemos a 
gostar ou não de certos alimentos, 
a partir dos pratos que são prepa-
rados no ambiente familiar.

“Numa escala mais ampla, 
toda uma cidade, um estado, um 
país aprecia determinados sabo-
res, sendo inclusive uma marca 
cultural expressiva, um verda-
deiro patrimônio. A religião é da 
mesma natureza. Normalmente, 
vamos continuar no mesmo siste-
ma religioso de nossos pais; as mu-
danças são principalmente a exce-
ção do que a regra. Igualmente, as 
respostas emocionais. [...] Perceba 
a aproximação da religião com a 
emoção: se, com dado estímulo, eu 
me emociono com, por exemplo, a 
raiva, o medo etc., é porque apren-
di e interiorizei determinados va-
lores; igualmente, em determina-
da circunstância, darei respostas 
religiosas que aprendi e interiori-
zei — por exemplo, faço determi-
nado gesto, ou me coloco a orar, 
ou dou certa explicação teórica”, 
explica Possebon.

Ritos domésticos, como a prá-
tica de rezar antes das refeições 
ou em momentos específicos ao 
longo do dia, ou tradições, como 
acender uma vela e fazer pro-
messas, são formas invisíveis de 
transmitir a herança religiosa 
pela emoção. O docente recorda 
que um dos argumentos utiliza-
dos para justificar a crença em de-
terminada religião faz referência 
à tradição familiar, o que demons-
tra como o envolvimento emocio-

nal é superior ao racional, como já 
afirmou Aristóteles em sua defi-
nição de emoção: “aquilo que al-
tera o juízo”.

Lares
Para destacar a importância do 

culto doméstico, Fabrício Possebon 
lembra que o termo “lar”, deriva-
do do latim, refere-se a divindades 
da antiga Roma, os Lares, invoca-
das como protetoras das famílias, 
para as quais se faziam pequenos 
altares com estátuas e uma cha-
ma acesa (donde vem o termo “la-
reira”). Muito dessa expressão de 
religiosidade familiar dos antigos 
latinos chegou aos nossos dias, 
como se percebe no culto cristão, 
mas também em outras manifes-
tações religiosas.

“Em certo sentido, chegamos 
a pensar que o culto doméstico 
pode ser mais potente do que o 
público, porque a intimidade do 
lar pode ser até mais autêntica, 
já que não precisa ser ostensiva e 
não precisa ser vista por outros. É 
a expressão do que, de fato, algo 
sente e vivencia em sua crença 
particular e íntima”, argumenta o 
pesquisador, sem desconsiderar o 
valor do culto público. “Imagine-
mos, por exemplo, uma casa, ou 
melhor, um lar, em que um peque-
no altar contém as estátuas ou ob-
jetos sagrados dos antepassados, 
passados de geração em geração. 
Quando alguém diante deles se 
põe a fazer os ritos estabelecidos, 
toda essa tradição antiga é resga-
tada e reatualizada, é novamente 
vivenciada e evidentemente for-
talecida”, ilustra. E pontua que, 
mesmo as expressões religiosas 
que não utilizam objetos osten-
sivos, buscam a força da tradição 
nas narrativas e memórias dos fa-
tos considerados notáveis.

O saber dos antepassados é ou-
tro aspecto bastante valorizado e 
reverenciado em sociedades tra-
dicionais. A ancestralidade, com-
preendida enquanto linhagem 
tanto genética quanto cultural, 
exerce um significativo impac-
to nas diferentes dimensões da 
vida de uma pessoa ou de grupos 
aos quais pertence, por isso o res-
peito aos mais antigos e aos ante-
passados costuma ser cultivado, 
tanto em contextos sociais como 
religiosos.

Possebon chama atenção para 
como as tradições religiosas de 

matriz afro e indígena cultivam 
uma relação mais forte com quem 
veio antes a ponto de o saber pro-
duzido por eles exceder o saber 
dos homens atuais. Nessa dinâmi-
ca de orações, narrativas e rituais, 
a fé acaba atravessando gerações e 
a memória dos antepassados con-
tribui para fortalecer o vínculo 
com uma determinada identida-
de, que representa um modelo de 
sentir e interpretar o mundo.

O pesquisador defende que, 
mesmo em contexto profano, ou 
seja, fora dos cultos e ritos de re-
ligiões, as pessoas que não têm 
crença podem, caso sintam ne-
cessidade e queiram, restabele-
cer vínculos perdidoms com seus 
ancestrais. Para isso, indica a edu-
cação emocional e aponta dois 
exercícios simples que podem ser 
feitos em casa.

O primeiro consiste em escre-
ver numa folha de papel os no-
mes dos pais, avós paternos e ma-
ternos e bisavós. Se, por alguma 
razão, faltar algum nome, ele re-
comenda inventar algum que gos-
taria que ele ou ela tivesse. “Estan-
do com essa lista, cante os nomes 
lentamente, criando uma melodia. 
Repita várias vezes esse cantar. Irá 
perceber que, talvez, com um ou 
outro nome, o canto não flui tão 
bem. Esse é o diagnóstico de que 
tal vínculo precisa ser fortalecido 
com esse antepassado. Cantar os 
nomes é tanto o diagnóstico como 
a própria terapia. O exercício não 

é dizer os nomes, mas cantar. O 
canto evoca principalmente o uni-
verso das emoções, daí sua força 
como exercício da educação emo-
cional”, sugere.

A segunda atividade que pode 
ser feita envolve algum registro 
fotográfico. Trata-se de organizar 
fotografias dos pais e outros an-
tepassados numa prateleira, por 
exemplo, contanto que seja aci-
ma da altura da cabeça, de modo 
que, ao observá-las, precise levan-
tar o olhar. “Essa posição simbó-
lica dos filhos olhando os pais, de 
baixo, reforça a condição de hon-
rá-los, colocando cada um em seu 
devido lugar: os pais vieram an-
tes — estão em cima; os filhos 
vieram depois — estão embaixo. 
Se tiver uma foto dos avós, colo-
que-a em posição acima da dos 
pais, pelo mesmo motivo, tam-
bém para honrá-los no lugar que 
devem estar”, orienta o especia-
lista em educação emocional, que 
criou com a esposa, Elisa Posse-
bon, uma plataforma on-line vol-
tada para professores planejarem 
aulas, oficinas e encontros visan-
do desenvolver as habilidades so-
cioemocionais.

Ele indica, ainda, conhecer téc-
nicas como psicomagia, psicodra-
ma e constelação familiar, bem 
como práticas de ioga, bioenergé-
tica e biodança pela potencialida-
de que apresentam para restaurar 
vínculos deteriorados e fortalecer 
a identidade.

Na terapia, é possível aprofundar em que medida as questões emocionais podem estar relacionadas ao assunto

Como se passam as chagas psíquicas?
Herança transgeracional

A ideia de que a pessoa já nas-
ce carregando dores emocionais, 
medos e traumas de outras gera-
ções parece determinista, mas, 
se considerarmos que caracterís-
ticas físicas, a exemplo da cor da 
pele e dos olhos, ou mesmo a pre-
disposição para algumas doenças 
hereditárias, como diabetes e hi-
pertensão, podemos pensar que 
as marcas da psique familiar po-
dem exercer alguma influência 
nas emoções e no comportamen-
to de seus descendentes.

“Nós nascemos com as emo-
ções básicas, que, segundo os es-
tudos do campo da emocionalida-
de, são seis — alegria (felicidade), 
tristeza, raiva, medo, nojo (repul-
sa) e surpresa. Ancestralmente, a 
gente é hábil para lidar com medo, 
que é uma emoção para nos pro-
teger de algum perigo e mostrar 
que algo ruim pode acontecer, 
então uma experiência de dor 
pode ser transmitida também 
para todas as minhas gerações 
futuras, como forma de proteção. 
Um medo excessivo, uma ansie-
dade patológica ou mesmo uma 
depressão podem ser algo que 
vem de gerações anteriores, de si-
tuações que podem levar a pessoa 
a uma tristeza profunda”, explica 
a psicóloga Cinthia Galiza, aler-
tando que é preciso avaliar cada 
caso para não generalizar.

A autora do livro Herança trans-
geracional, fruto de aproximações 
com o tema, tanto no atendimen-
to clínico como na sua pesquisa 
de doutorado, relata que esse pro-
cesso se manifesta no cotidiano, 
em casos de excessiva inseguran-
ça, angústias ou conflitos familia-
res que não apresentam uma cau-
sa aparente. Na terapia, é possível 
aprofundar em que medida tais 
questões podem estar relaciona-
das a uma herança transgeracio-
nal recebida de um trisavô, bisavô 
ou avô que passou por experiên-
cias traumáticas e não conseguiu 
elaborá-la bem.

“A gente percebe alguns pa-
drões repetidos, como, por 
exemplo, de mulheres que fo-
ram violentadas e sofreram uma 
traumatização muito grande ou 
de pessoas excluídas do sistema 
familiar, que pode provocar di-
ficuldade nos relacionamentos 
porque foram rejeitadas ou ne-
gligenciadas emocionalmente, e 
esses sentimentos foram repas-
sados de modo transgeracional”, 
elucida a psicóloga.

Ela cita o caso de uma jovem 
que tinha muita dificuldade de se 
relacionar com a mãe e, ao longo 
da psicoterapia, descobriu que a 
genitora tinha perdido um bebê 
um ano antes de ela nascer. Por es-
tar grávida, a mãe não conseguiu 
vivenciar bem a perda e o luto, 
pois tinha que se preocupar com 
os preparativos da nova criança 
que chegaria. Utilizando ferra-
mentas tanto somáticas quanto 
cognitivas, a profissional condu-
ziu um processo terapêutico vi-
sando integrar essa experiência 
intergeracional, isto é, transmiti-
da de pais para filhos.

Em relação à herança propria-
mente transgeracional, transmi-
tida de modo inconsciente entre 
mais de uma geração, Cinthia 
relembra o caso de alguém que 
relatava dificuldades na admi-
nistração financeira. O pacien-
te empreendia em diversos ra-
mos de negócios, mas sempre 
entrava em falência. Após in-
vestigar a árvore genealógica, 
descobriu que seu tataravô ha-
via sido assaltado, enquanto via-
java de uma cidade para outra, 

na Europa: ele teve roubado todo 
o dinheiro que guardava dentro 
da roupa. “Levaram tudo dele, e 
a família passou um bom tempo 
com dificuldades financeiras. E 
todo mundo ficou chateado por-
que ele não colocou o dinheiro em 
outro lugar. Quando a gente iden-
tificou essa história, meu pacien-
te relatou como tudo parecia fa-
zer mais sentido e que a sensação 
era semelhante quando ele per-
dia tudo nos negócios e sofria a 
exclusão da família. Aí, ele teve 
a oportunidade de elaborar me-
lhor essa história e integrá-la em 
sua vida”, conta.

Sepultamento psíquico
Os segredos de família são um 

dos fatores que contribuem para a 
perpetuação de traumas entre as 
gerações. Na perspectiva da psica-
nálise, cunhou-se o termo “cripta” 
para representar o sepultamento 
psíquico de experiências dolorosas 
e de difícil abordagem, enquanto 
o “fantasma” seria o retorno des-
se segredo nas gerações seguintes, 
provocando repetições e sofrimen-
tos. Na abordagem da psicologia 

sistêmica, com a qual Cinthia Ga-
liza trabalha, há um enfoque inter-
disciplinar que considera aspectos 
individuais familiares e sociais. 
Nessa visão, busca-se superar uma 
relação simplista de causa e efeito 
para considerar o ser humano 
a partir da complexidade 
dos vários sistemas que 
o envolvem, agregan-
do, inclusive, estu-
dos no campo da 
epigenética.

“Q u a n do 
acontece essa 
experiência 
traumática 
dentro da 
nossa fa-
mília, 

às vezes as pessoas não têm es-
trutura, o aparelho psíquico não 
tem estrutura para elaborar aque-
le trauma e ele é passado para 
gerações futuras. Geralmente, 
são lutos bloqueados, perdas de 
filhos pequenos ou jovens, que 
são tratados como inconcebíveis 
para a natureza humana. As gera-
ções que vêm depois trazem essa 
consequência. Os estudos recen-
tes da epigenética apontam que é 
pelo grau de estresse que o trau-
ma foi provocado que ele fica con-
solidado, marcado no corpo e ge-
neticamente por uma mudança do 
cortisol. As pesquisas mostram al-
terações no funcionamento do sis-
tema nervoso e como a regulação 
emocional foi sendo desestrutura-
da, gerando ansiedade, depressão 
e outros transtornos mentais”, des-
taca a especialista.

Tomada de consciência
Os instrumentos utilizados 

para identificar padrões herdados 
transgeracionalmente vão desde a 
construção da árvore genealógi-
ca, passando pela genograma fa-
miliar, representação gráfica das 
gerações utilizando símbolos es-
pecíficos para mapear relações 
afetivas, estruturais e de saúde, até 
a psicogenealogia, abordagem te-
rapêutica transdisciplinar, focada 
na história familiar e nos legados 
emocionais herdados de antepas-
sados. Cinthia Galiza alerta, no 
entanto, que não basta conhecer, é 
preciso tomar consciência das 
experiências por meio de 
exercícios terapêuticos que, 
do mesmo modo que os 
exercícios físicos re-
comendados para 
cuidar do corpo, 
precisam ser exe-
cutados com re-
gularidade para 
manter a saú-
de mental.

No livro que lançou em 2019, 
a psicóloga apresenta fases, téc-
nicas e reflexões que auxiliam as 
pessoas a melhor desenvolver au-
tocuidado, autoconhecimento e 
autoaceitação. Com uma aborda-
gem integrativa, a autora enfatiza 
o cuidado completo do ser em suas 
dimensões biológica, emocional, 
mental, social e espiritual, estimu-
lando o entendimento da lingua-
gem corporal como expressões 
das sensações e emoções.

Os passos para percorrer esse 
caminho começam com a identi-
ficação das emoções e sentimen-
tos, aos quais se segue a necessi-
dade de investigar o cuidado de 
si e do outro. Essa é, segundo a 
terapeuta, a etapa que demanda 
mais tempo, pois envolve reor-
ganização de hábitos de traba-
lho, alimentares e de atenção ao 
próprio corpo, de aprendizado 
e de acolhimento, respeitando 
seus próprios limites sem medo 
de julgamentos, sentimentos de 
culpa ou vitimização.

A tomada de consciência trans-
geracional é o passo seguinte, por 
meio do qual se enten-
de a própria história. 

“De onde eu vim? Como eu vim? 
Como eu nasci? Como foi o meu 
parto? Como é meu nome? Qual o 
significado do meu nome? Quem 
foi que escolheu meu nome? 
Quando foi?” são perguntas que a 
profissional recomenda para apro-
fundar as heranças que a pessoa 
traz sem saber. Segundo ela, gos-
tar ou não gostar do nome pode 
ser um recado importante da ár-
vore genealógica.

Depois de acessar as experiên-
cias de dores familiares, é preciso 
lançar um novo olhar sobre elas 
para ressignificá-las, conferindo-
-lhes nova roupagem. Daí surge 
a gratidão, fase que Cinthia Ga-
liza considera bem mais avança-
da, pois implica uma mudança 
de chave para perceber, por exem-
plo, que o abraço não recebido dos 
pais não era a única forma de afe-
to possível. “É como pegar um li-
mão e fazer uma limonada. Tem 
coisas no passado que não é pos-
sível mudar, então a gente revisi-
ta o passado para entender e volta 
para o presente para ressignificar 
e agradecer o que tem para poder 

seguir em frente”.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Ilustração: Bruno Chiossi

Crenças e Valores

Foto: Arquivo pessoal

“Um medo 
excessivo, 
uma ansiedade 
patológica ou 
mesmo uma 
depressão 
podem ser 
algo que vem 
de gerações 
anteriores

Cinthia Galiza

No viés da 
psicanálise, o 

termo “cripta” 
representa o 

enterro psíquico 
de experiências 

dolorosas, 
enquanto o 

“fantasma” seria a 
volta desse segredo 

nas gerações 
seguintes, gerando 

repetições e 
sofrimentos

Religião é um dos elementos 
que moldam as gerações
Legado imaterial também consiste o ambiente doméstico e as referências socioculturais

Para o filósofo Aristóteles (384–322 a.C.), emoção é “aquilo que altera o juízo”

Imagem: Reprodução/Gallerie Accademia Venice
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“Em certo sentido, 
chegamos a 
pensar que o 
culto doméstico 
pode ser mais 
potente do que o 
público, porque 
a intimidade do 
lar pode ser até 
mais autêntica

Fabrício Possebon
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Remetendo às monarquias, o modelo consiste no patrimônio familiar 
herdado, que pesa mais do que o mérito como forma de mobilidade social

Um novo termo para 
um velho sistema

A ideia de “herançocracia”, livre 
tradução do termo inglês “inheritocra-
cy”, cunhado pela historiadora britâni-
ca Eliza Filby para se referir a um siste-
ma social no qual a herança pesa mais 
que mérito como forma de mobilida-
de social, não é uma realidade nova. 
Ele remete às monarquias, nas quais 
os tronos eram hereditários, mas tam-
bém ao poder de uma elite econômi-
ca de origem burguesa, cuja riqueza é 
passada às futuras gerações. A trans-
missão patrimonial acumulada, no 
entanto, não vem despida de valores, 
visões de mundo e comportamentos 
ligados ao poder ou ao status. 

Ao investigar a formação da elite 
política paraibana, o cientista social 
e professor universitário José Marcia-
no Monteiro conclui que muitas famí-
lias estudadas constroem uma estru-
tura de poder político e econômico que 
se perpetua ao longo do tempo pela 
transmissão de capitais simbólicos e 
materiais entre as gerações. “O capital 
político-familiar é o distintivo simbó-
lico e material que se transmite pelo 
‘nome de família’ e pelo patrimônio 

material e simbólico do grupo familiar. 
Trata-se de uma espécie de capital po-
lítico que se desdobra simbolicamen-
te pela força exercida pela ‘palavra de 
ordem’ da família”, argumenta.

Assim, bens, dinheiro e proprieda-
des vêm acompanhados de uma herança 
invisível atrelada a eles: a relação formal 
em como lidar com o dinheiro — pou-
pando ou gastando —, a compreensão 
de trabalho, o modo como exercer auto-
ridade e a rede de contatos que estimu-
la vínculos em determinados círculos 
sociais, assim como rivalidades ou ex-
pectativas e pressões pela continuida-
de profissional ou do “negócio” familiar, 
muitas vezes ligado à política. 

“Quanto mais o agente se encontre 
vinculado e/ou pertencente ao núcleo 
da família política ou das novas famí-
lias políticas, maior a chance de exercer 
cargo de comando em postos superio-
res da administração pública. Não se 
trata de um fenômeno novo, principal-
mente quando a referência é a Região 
Nordeste”, pontuou Marciano Montei-
ro, em sua pesquisa.

Para manter o legado familiar, seja 
político, econômico ou social, muitas 
vezes as novas gerações têm que su-
portar uma carga emocional silencio-

sa, marcada por expectativas rígidas e 
medo do fracasso. Os bens e posições 
herdados vêm acompanhados de obri-
gações sobre a perpetuação de uma 
identidade construída, limitando o po-
der de escolhas pessoais e profissionais. 
Nesse sentido, a “herançocracia” preci-
sa ser considerada não somente a partir 
dos privilégios, mas também das pres-
sões psicológicas, que dificultam a au-
tonomia do indivíduo. O legado patri-
monial carrega consigo também um 
fardo emocional.

Essas questões evidenciam o que a 
psicologia sistêmica propõe, de que a 
compreensão do indivíduo não pode ser 
dissociada do contexto social no qual ele 
está inserido. Famílias e sociedades for-
mam um sistema interligado que mol-
da comportamentos, emoções e crenças 
ao longo das gerações. Padrões sociais, 
como as limitações historicamente im-
postas à mulher, impactam nas emoções 
e nas formações familiares e atravessam 
o tempo, influenciando subjetividades. 
Questões como sofrimento psíquico ou 
dependência química não podem ser 
analisadas isoladamente. Na perspecti-
va da psicologia sistêmica com enfoque 
transgeracional, são expressões de dinâ-
micas herdadas coletivamente.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

O termo “herançocracia” 
foi cunhado pela historiado-
ra Eliza Filby em oposição 
à ideia de meritocracia, na 
qual o sucesso e o fracasso 
são justificados moralmen-
te pelo talento e esforço indi-
viduais. Essa característica 
só foi possível com o cresci-
mento econômico europeu 
do pós-guerra, que permitia 
formas de mobilidade social 
àqueles que tivessem acesso 
à educação superior.

No cenário atual, sem a 
garantia de bons resultados 
para todos, a pesquisadora 
britânica volta a destacar o 
papel familiar como fonte de 
estabilidade financeira. “A fa-
mília está intervindo porque 
o Estado se retirou e o mer-
cado ficou disfuncional em 
áreas fundamentais”, explica 
Filby, autora de Inheritocracy: 

it’s time to talk about the bank of 
mum and dad (“’Herançocra-
cia’: está na hora de falar do 
banco da mamãe e do papai”, 
em tradução livre). 

Outros aspectos que en-
tram na conta dessa trans-
formação são as mudanças 
de interesse das novas gera-
ções. Muitos jovens não veem 
a universidade como uma op-
ção, sobretudo pelo valor mo-
netário que tem sido atribuí-
do a essa titulação. O fracasso 
econômico não é, segundo a 
autora do livro, o único fa-
tor desse processo. A rigidez 
em torno da ideia limitada 
daquilo que constitui inteli-
gência e sucesso, herdada do 
século 19, é extremamente 
problemática em tempos de 
inteligência artificial.

A expressão “banco da 
mamãe e do papai”, surgida 

no Reino Unido pelos idos de 
2013, foi tomada como sím-
bolo da “herançocracia” pela 
historiadora, por representar 
o modo como o patrimônio 
dos pais e avós tem sido usado 
para ajudar seus filhos e netos 
a pagar estudos e outras des-
pesas básicas de sobrevivên-
cia, como aluguel.

O impacto dessas mudan-
ças tem reconfigurado a for-
ma como as pessoas vivem 
seus relacionamentos, plane-
jam suas vidas e buscam se-
gurança, como, por exemplo, 
a escolha de parceiros entre 
pessoas com origens e con-
dições econômicas similares. 
Eliza Filby aponta levanta-
mentos que indicam que mais 
da metade dos jovens da ge-
ração Z consideram a compa-
tibilidade financeira um fator 
central em uma relação.

“Banco da mamãe e do papai” foi 
tomado como símbolo do fenômeno

Ilustrações: Bruno Chiossi

“Herançocracia” foi 
cunhado em oposição à 
ideia de meritocracia, 

na qual o sucesso e o 
fracasso são justificados 
moralmente pelo talento 

e esforço individuais

Legado patrimonial 
precisa ser considerado 
não somente a partir 
dos seus privilégios, 
mas também das 
pressões psicológicas, 
que dificultam 
a autonomia do 
indivíduo

    “Herançocracia”    
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